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ACTOS  1)0 PODER EXECUTIVO
DEdRETO N. 6.782 — 1 .). E 19 DE DEZEMBRO DE -1907(9

Reorganiza os Arsenaekyle Marinha cia Repubica

O PresideiVe da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida no art. 19; n. 13, da lei n. 1.617;

de 30 de dezembro de 190G, resolve approvar o mandar ex-
ecutar o -regulamento que a este aeonipanha, assignado pelo
contra-almirante, Ministro de listado da Marinha, reorganizando
os Arsenaes de Marinha da Republica ; revogadas as disposições

contrario.
Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1907, 19° da Republica.

• ABBON.So AUGUSTO 151011EIRA PENSA.

-' Alexandrino Faria da Alencar.

• ' (•)- Reproduz-se por ter sabido com incorrecções.-

Da organização dos arsenaes

Art. 1. 0 Haverá na Republica; tres Arsenaes de Marinha, um
de priMeira categoria, no ,porto dõ. Rio de Janeiro, o dous de
segunda, um em Matto Grosso e -outro no Pará.

Art. 2.° A administração de cada um desses arsenaes serl
confiada a um cadeial da armada; - cern o titulo de inspector.

'Art. 3 ° O -Arsenal ,de Marinha --do ,.Rio de Janeiro terá o
pessoal seguigfe	 -•	 .

1 inspector, &Rolai general da armada';
• 1 vice-inspector, capitão de mar e guerra ;, •

6 ajudantes, officiaes superiores do coroo ,da armada . ; .-
1 assistente do inspector, official .superior ; ••
1 ajiblante - do . ordens, official subalterno ; 	 .
1 secretario da ii-Hp3ctoria, (Aliciai da armada reformado ou

. • da activa ;
• 2 officiaes de secretaria, idem. idem ;
• 2 amanuenses, inferiores reformados da armada

2 continuos . e um servente,-inferiores da . arrn LUa, reformalos-;
• 1 . director de, construções navaes e tres ajudantes'',

de - ina,chinas e electricidade o: quatro ajudlates'; •
- 1 director de armamento .e tres ajudantes;

• .dil'ector de,obras hydraulicas e . um ajudante;
_ cirurgião de Corpo de.Saude da,Armada,e deus enfermeiros r,
1 patrão-mor, um ajudante e em escrevente ; 	 •
1 amanuense, dons escreventes e um servente para cada dire- •
• ctoria inferiores reformados ;	 •

G apontadores;
7 dçsenhista,s, sondo para a directoria de construcçties navaes,

,	 dous;'para a de •machinas,- tres ; 'para -as de armamento e
obras hydraulicas,. um para cada urna ; 	 .

• .1" commissario e um fiel ; 	 •	 •
• 2 porteiros do arsenal, inferiore da armada, reformado;

*. 1 encarregado das bombas de incen lio ;
1 mestre dos diques e uru contramestre ;
1 machinista, 'electricista ;

• 3 ajudantes do mesmo ;	 •
4 guardas dos diques ;
4 -mestres geraes ;

• 25 contramestres ;
Art. 4.° Os arsenaes de marinha dos Estados terão:

• 1 inãpector, official do corpo da armada, de patente não inte-
rior a capitão de fragata ;

2 ajudantes, officiaes do mesmo corpo, de patente não . infe-
rior a capitão-tenente; ,

•1 secretario da inspectoria, official da armada, reformado ou
da activa ;

1 oficial da secretaria idem-, idem ;
1 amanuense, inferior da armada, reformado; 

•
1 continuo, idem idem; idem ; • 	 .
1 director de- construcções 'navaes ;
1 director_de Machinas e electricidade •;
1 patrãolmer ;	 „

- -1 cirurgião do Corpo de Sande da Armada, Si no arsenal
estiver.comprehendida, alguma enfermaria de Marinha

• 1 . deSenhista para cada directoria ;
1. apontador.;	 -• •	 • .	 • •_	 •
,Um,amanuense, inferior reformado, para cada, directoria, o um

:eserevente, inferior reformado', que servirájúnto do mostro -geral ;

Niro
"iro



. S38 sexta-feira 31
	 DIARIO OFFICIAL

	
Janeiro - 1908

•

Um porteiro do arsenal, inferior da armada reformado.
1 bombeiro
2 mestres geram

' 8 contramestres.	 •
/ Art. 5• 0 Haverá em todos os arsenaes as ofticinas necessarias,
constantes das tabellas annexas ao presente regulamento, com o

: pessoal que lhes corresponder, marcados em quadros approvados
pelo Ministro da Marinha,. que os poderá reduzir, conforme as ne-
cessidades do serviço. 40.

Art. 6.° As officinas de cada directoria terão um -mestre-geral
e os contramestres que forem necessarios.

Art. 7.° Não obstante o disposto no art. 5°, o Ministro da Ma-
rinha poderá, arear novas officinas e . alterar as especialidades das
que ora existem, segundo o desenvolvimento que for necessario
dar-lhes, attentas as necessidades do serviço naval..

Art. 8.° Haverá mais, em cada Arsenal de Marinha, uma
guarda militar, guardas de policia para as rondas internas, patr"Ses,

. foguistas, remadores e mais pescai necessario ao serviço maritimo,
' marcado em tabellas approvadas pelo Ministro.

TITULO

Da inspectoria dos arsenaes

CAPITULO I

DO INSPECTOR

••' Art. 9 • 0 O inspector é a primeira - autoridade do arsenal, e
nelle residirá em casa mobiliada com as precisas accommodações
para si e sua familia, comi5etindo-lhe:	 .
• § 1. 0. ,Determinar os trabalhos do arsenal e suas dependencias,
de conformidade com as disposições do presente regulamento e

, ordens emanadas do Ministro da Marinha, e inspeccionar os ser-
viços em andamento, sempre que lhe parecer conveniente, provi-

; denciando para que tenham prompta conclusão.
§ 2.° Corresponder-se directamente com o Ministro da Marinha

efaesquer outras autoridadM, n9 desempenho das attribuições
inlierentes a seu cargo.
• §.3.° Propor ao Ministro pessoas idoneas para os caras de
'assistente, ajodante de ordens, ajudantes do arsenal, patrão-mór,
'aluçlarite dó patrão-mór, porteiros, continues e guardas de policia,
! Una Como paia os de mestre geral, contramestres e desenhistas,

• Ouvindo as respectivas directorias, e, finalmente, para os de moesse
secretaria do arsenal.
§ 4. 0 Nomear serventes para a inspedoria, secretaria e dire-

' etorias, guardas dos diques, patrões e remadores para as embar-
•ções do arsenal, que tenham já, servido á Armada Nacional.

§ 5. 0 Contractar machinistas, foguistas e remadores para o
serviço do arsenal, que tenham já servido á, Armada Nacional.

§ 6. 0 Dar posse a todos os empregados do arsenal.
§ 7. 0 Nomear, interinamente, algum dos seus subordina,Itcs

para substituir, em suas faltas o impedimentos, qualquer empre-
gado que não tenha substituto legal, fazendo as necessarias com-
municações á,s estações competentes, excluidos, porém, os dire-
ctores e seus ajudantes.

§ 8.° Addmittir e dispensar, mediante propostas dos directo-
res respectivos, os operarios, aprendizes e serventes das officinas,
guardadas as regras prescriptas neste regulamento.

§ 9. 0 Ter sobre sua autoridade e fiscalização os navios desar-
mados.' •

§ 10. Providenciar para que sejam, com actividade e presteza,
preparados os navios que tiverem do armar, em execução das
ordens do Ministro, prestando todos os auxilios que forem neces-
sarios, ainda depois de armados, para o seu completo e efficiente pé

. de guerra.
§ 11. Providenciar para que sejam a,nnualmente feitos os

inventarios de verificação, das directorias e respectivas ofilcinas.
§ 12. Propor ao Ministro a adopção de qualquer melhoramento

attinente ao material da armada o ao serviço naval.
§ 13. Presidir as vistorias e avaliação dos navios do Estado e

informar, ouvindo os directores competentes, quaes os navios que.
Por estarem arruinados, ou por suas más qualidades nauticas,
devam ter baixa, ser condemnados, vendidos ou desarmados.

§ 14. Providenciar para que sejam soecorridos os navios que
se acharem em perigo, e prestar á Capitania do Porto os auxilios

't que solicitar para o bom desempenho do serviço a seu cargo.

§ 15. Providenciar sobre as a,marrações para os .navios de
guerra, tanto nacionaes como estrangeiros.

§ 16. Receber e retribuir as visitas dos chefes e cornman-
dantes dos na;vies de guerra na,ciona,es e estrangeiros, o attender
ás necessidades dos mesmos, quando lho for determinado pelo
Ministro.

§ 17. Apresentar, annualmente, ao Ministro da Marinha, até
o fim de janeiro, um relatorio circumstanciado, especificando as ,•
construcções, fabricos e quaesquer outras obras realizadas durante
o armo findo, inclusive o custo exacto de cada um dos trabalhos, e o ex-
cesso ou diferença sobre os regoectivos orçamentos. O mesmo rela-
torio mencionará, os melhoramentos introduzidos na administração
do arsenal, e bem assim os vicios ou defeitos nana, reconhecidos,
propondo os meios do corrigil-os.

§ 18. Determinar as calcinas em que os apontadores devam
exercer as suas funcções.

§ 19. Autorizar os supprimentos, pelo Deposito : Naval, dos ma-
teriam pedidos pelas directorias..

§ 20. Presidir á junta administrativa do arsenal.

• CAPITULO. .

' ' • - DO vid-INSPECTOR

Art. 10. O vice-inspector substituirá, o inspector em suas faltas
.e impedimentos, mó Arsenal do Rio de Janeiro, e o ajudante Mais
graduado ou mais autigo, nos demais arsenaes.

Art. 11. Incumbe ao vice-inspector : •
, • § 1. 0 Coadjuvar o inspector no desempenho do todas à suas
attribuições o deveres.

§ 2.° Attestar, em virtude de despacho d'o inspector e á vista
das informações prestadas pelos competentes apontadores, a as-
siduidade do pessoal das officinas, quando for requerido.

§ 3.° Fiscalizar o serviço do ponto dos operarios, aprendizes e
serventes, de conformidade com o disposto no presente regulamento
e ordens que receber do inspector.	 -

§ 4.° Ter sob sua immediata fiscalização o serviço da policia :-
do arsenal e suas dependencias.	 •

§ 5.° Fiscalizar o serviço maritimo do arsenal a cargo .do
patrão-már.

Art. 12: Ao vice-inspector se dará casa mobiliada, no recinto
do arsenal, para Éi e sua familia. • •

CAPITULO III

DOS AJUDANTES

Art. 13. Os ajudantes do arsenal farão o snviço do mesmo,
como officiaes em praça de guerra, e cumprirão as ordens que-re-
ceberem do inspector.

Art. 14. Incumbe aos ajudantes
§ 1. 0 Permittir a entrada no recinto do arsenal á,s pessoas es-

tranhas á,s repartições da Marinha, segundo as ordens que recebe-
rem do inspector.

§ 2.° Manter a boa ordem e disciplina na praça do arsenal.
Art. 15. Dentre os ajudantes do arsenal o inspector designara

um para ter a seu cargo o material fiuctuante, outro, o serviço dos
bombeiros e outro para fiscalizar o serviço das escolas.

Art. 16. Aos ajudantes e suas familias dar-se-ha casa mobiliada;
no recinto do arsenal.

Art. 17. Os ajudantes-nos Estados serão substituidos, em suas
faltas e impedimentos, pelo patrão-mdr designado pelo inspector.2

CAPITULO IV

DO GABINETE DO INSPECTOR

Art. 18. O gabinete do inspector é o centro da, administráçãã
para onde serão encaminhados todos os papeis sujeitos a despacho
e onde trabalharão o assistente e o ajudante de ordens.

§ 1. 0 O assistente tem por dever receber e classificar toda a
correspondencia, official que transitar pelo gabinete do inspector,
informar este do que occorrer sobre ella e endereçar com urgencia
a quem de direito os papeis despachados.

§ 2.° O ajudante do ordens acompanha o inspector em todos
os actos officiaes externos e internos, notando todas as providencias(
por ele indicadas pa...m, serem transmittidas ás directorias dei
officinas.

.
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CAPITULO V

DA SECRETARIA DO AWENAL

Art. 19. Compete ao secretario, • que exercerá tambem - as
fui/ações de secretario da junta administrativa
• § 1. 0 Distribuir.. dirigir e fiscalizar os trabalhos da secretaria,

cumprindo as ordens do inspector.
§ 2.° Lançar os despachos nos requerimentos dirigidos • ao

inspector e assignar -as certidões que em virtude daquelles se pas-
sarem.

§ 3.° Propor ao inspector as providencias que forem a bem da
regularidade e aperfeiçoamento dos serviços da secretaria.

§ 4.° Fazer escripturar, sob suas vistas o immediata responsa-
bilidade, todos os lims da secretaria.

Art. 20. O secretario será substituido em seus impedimentos
pelo empregado que se lhe seguir em categoria e antiguidade.

Art. 21. Os officiaes e amanuenses farão os trabalhos que lhes
forem distribuidos pelo secretario.

Art. 22. Incumbe ao continuo mais antigo

• § 1. 0 Cuidar na conservação da mobilia, utensilios e outros
objectes pertencentes á secretaria, que constarão de inventario feito
pelo empregado designado pelo inspector.

• • § 2.° Cuidar no aSsedo do edificin da secretaria e receber e dis-
tribuir, mediante as formalidades Usgaes, os objectos necessarios
para o expediente da secretaria e outras dependencias do arsenal,
inclusive os q,-.e se destinarem aos trabalhos de desenho das dire-
ctorias technicas.

§ 3.° Ter sempre providas do necassario as mesas dos empre-
gados, e fechar, sellar e expedir a correspandencia diaria.•

§ 4.° Velar na policia e ordem das ante-salas.
§ 5.s Transmittir aos empregados os recados e os -papeis que

a elles forem dirigidos e receber os endereçados ao inspector.
§ 0. 0 Abrir e fechar a secretaria nos • dias de serviço, á hora

regulamentar, e extraordinariamente, no dia e hora que forem
determinados pelo inspector.
• Art. 23. O 2° continuo é sub ardinado ao 1° e o substituirá noa
seus impedisientos.

Art. 24. Os deus continues devem comparecer na secretaria
meia hora antes da mascada para o começo dos trabalhos. • •

Art. 25. O secretario designará um dos orneiam para cuidar
na guarda, arranjo e boa ordem do archivo, no qual haverá um
inventario para facilitar as buscas.

TITULO III

Do serviço technico dos arsenaes

CAPITULO I

DAS DIREGTORIAS

• Art. 20. Haverá no Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro as
seguintes directorias technicas:

Construcção naval
Machinas a vapor dolectricidade ;
Armamento ;
Hydra,ulica.
Art. 27. Nos arsena,ea dos Estados haverá:
Directoria de construcção naval ;

• Directoria de machinas e electricidade.
• As secções das demais directoria que Se tornarem necessarias.

• Art. 28. Para directores é ajudantes só poderão ser nomeados
officiaes do corpo do engenheiros navaes, e quando houver
falta destes, officiaes da armada eu machinistas de notorio saber
na especialidade.

Art. 29. Os directores, em suas faltas e impedimentos, serão
substituidos pelas respectivos. ajudantes e por ordem de graduação
e antiguidade.

• Art. 30. Quando, porém, não haja substituto legal, servirá
temporariamente outro 'director.

Art. 31. Compete aos directores, além das obrigações pre-
scriptas no regulamento do corpo de engenheiros:

• § 1. 0 Dirigir es trabalhos das respectivas officinaS, executando
as ordens que receberem do inspector do arsenal, de conformidade
com o disposto no presente regedamentos

§ 2.° Organizar planos, orçamentos, bases para contractos
do obras, informações ou outros quaesquer trabalhos de sua espe-
cialidade, quando lhes for ordenado, tratando-se do pequenos
serviços. •

§ 3.° Ter sob sua immaliata direcção o pessoal da - respectiva
directoria e das officinas.

§ 4. 0 Propor ao inspector do arsenal a nomeação de mestres
geraes, contramestres das officina,s e serventes das directorias,
e bem assim a admissão, sclassificação, promoção, multas, ou
eliminação dos operarios, aprendizes e serventes, guardadas as
regras prescriptas neste regulamento.

§ 5.° Ter sob sua direcção as arrecadações das officinas, no que
for concernente á. arrumação, classificação e conservação do ma-
terial destinado ás obras em andamento.
• § G.° Rubricar bilhete, permittindo . a retirada de qualquer
operario, durante as horas de trabalho, por motivo que julgar
attendivel.	 .

§ 7. 0 .Attestar, em virtude de requerimento despachado pelo
inspector do arsenal, as habilitações e assiduidade do pessoal das
respectivas directorias e officinaa.

§ 8.° Providenciar relativamente ao ser viço da escripturação
das officinas, de modo que esta se mantenha em dia, de a,cdordo
com as normas estabelecidas no presente regulamento.

§ 9. 0 Inspecionar e fiscalizar, por si ou par sus ajudantes,
todos os trabalhos das respectivas especialidades, que forem com-
inettidos á industria particular, quando para isso não houver de- •
signado o Ministro da Marinha fiscal especial.

§ 10. Dirigir as experiencias de materiaes empregados nos tra-
balhos das respectivas directorias, e fazel-as registrar conveniente-
mente, quer 03 mesmos trabalhos corram pelas officinas do arsenal,
quer estejam confiados . á industria particular.

§ 11. 'Designar peritos para exame do material adquirido para
as offidinas.

§ 12. Designar respectivamente os desenhistas encarregados
das salas de desenho.

§ 13. Visar todos os pedidos para fornecimento de combustível
e mais objectas .de consumo ordinario das machinas de suas ofli-
cinas, antes de serem apresentado ã a despacho do inspector.

§ 14. Apresentar, annualmente, ao inspector do arsenal o rala-
todo dos trabalhos executados nas respectivas officinas, indicando c
custo dos mesmos, e fazendo as observaçõ'es quejulgar convenientes.

Art. n. Aos ajudantes compete: 	 •

• § 1. 0 Coadjuvar os respectivos directores em todas as suas obrt-
gações, conforme o detalhe do serviço prescripto pelo actual regu-
lamento e superintender todos os trabalhos das officinas, fiscali-
zando por si e corrigindo os erros que notar. 	 . .-

§ 2. 0 Ter sob sua fiscalização os instrumentos destinados ás
experiencias que competirem ás respectivas directorias, providen-
ciando sobre a sua boa conservação.

Art., 33. E' vedado aos directores e aos ajudantes dirigir esta-
belecimentos particulares de qualquer das especialidades por elles
exercidas.

Art. 34. Aos directores e seus ajudantes se ciará, residencia
mobiliada no recinto do arsenal, ou nas suas proximidades, para si'
e suas famillas.

Art. 35. Alám das attribuições gera,es, compete mais ao dire-
ctor das construcções navaes:
. § 1.° Dirigir a construcção, obras e reparos dos navios do Estado

e dos seus accessorios..
§ 2. 0 Examinar os navios do Estado, quando lhe for ordenadc

pelo inspector.
§ 3.° Propor ao inspector do arsenal as modificações e altera.

ções que julgar convenientes nos navios, o tendentes a melhorar
as suas condições nauticas e militares.

§ 4. 0 Assistir, por si ou por seus ajudantes, ás eXperioncias de
velocidade e governo dos navios do Estado.	 •

§ 5.° Fazer registrar em livro apropriado e rubricado pelo in-
spector todos os dados relativos á velocidade .e governo dos navios
do Estado, e bem assim ás suas dimensões principaes e as notas ou
observações que julgar convenientes, do que remetterá, cópia em
officio ao mesmo inspector.

§ 6. 0. Ter sob sua direcção os diques e mortonas do arsenal o
respectivo pessoal.

§ 7.° Assistir por si, ou polo respectivo ajudante, a entrada
e sabida dos navios nos diques, e de accôrdo com as instrucções
que forem adoptadas, dirigir o respectivo escoramento.

§ 8.° Fazer notar pelo amanuense da directoria em livro a,pro.
priado, conforme o modelo annexo sob n. 1, o dia da entrada e
sahida dos navios dos diques, afim de ser calculada a importancia,
da joia e estadia, segundo a respectiva tonelagem, e bem assim os
trabalhos que tiverem sido executados.

Art. 36. Ao director das officinas de machinas, além dos
deveres e attribuições estabelecidos no capitulo 1S do titulo 3 0, com-
pete mais

§ 1.0 Dirigir a construcção, reparos e conservação das ma.
chinas e apparelhos a vapor do arsenal e dos navios em re-
paro.

§ 2.° Informar ao inspector do arsenal sobre o estado re-
gular dos motores a vapor do arsenal e indicar as providencias
que julgar convenientes, quanto ao pessoal dos mesmos.

••
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§ 3.° Informar ao inspector do arsenal sobre a aptidão e me-
rito dos machinistas que se propuzerem ao serviço do arsenal
podendo exigir dos mesmos, além dos documentos que comprovem
as suas habilitações, as provas praticas nos trabalhos das ofilcinas,
.que julgar necessarias.	 -

§ 4.° Propor ao. inspector do arsenal as providencias que jul-
gar necessa,rias quanto ao regimen do trabalho, que deverão ob-
servar os ma.chinistas. dos navios do Estado, quando em obras ou
reparos pelas oftleinas do arsenal, ou estabelecimentos particula-
res, de modo a auxiliarem o progresso dos mesmos.

§ 5.° Determinar as caparia ceias *das machinas das embar-
cações a vapor, ou requisital-as ao inspector, quando tiverem os
navios do Estado de largar as amarrações depois cio concluidas
obras.

§ 6.° Assumir, por si ou por seus ajudantes, a direcção dos
trabalhos nas experiencias das ma,chinas a vapor dos navios do
Estado, tendo sob suas hnmediatas ordens o pessoal no serviço
das mesmas, fazendo registrar em livro apropriado os diagrammas
e todos os dados relativos ao desenvolvimento da força ; ao tune-
cionamento dos motores dos navios ou officinas, e bem assim ás
dimensões principaes, a as notas ou observações que julgar con-
venientes.

7.° Propor ao inspector do arsenal as providencias que julgar
uteis com relaçã,o ao regimen technico das maehinas das embar-
cações do arsenal, indicando as irregularidades que houver obser-
vado e possam influir sobre o bom funceionaraento o perfeita con-
servação das mesmas.

8.° Propor o numero e classe dos machinistas, foguistas e
carvoeiros que devam compor a lotação das machinas, embarcações
miudas e motores do serviço do arsenal ;

§ 9.° Informar ao inspector do arsenal sobre a conveniencia de
quaesquer modificações ou obras novas, que forem propostas nos
motores ou apparelhoe a vapor nos navios do Estado.

10. Inspeccionar a usina electrica da ilha das Cobras e demais
installações electricas do arsenal.

Art. 37. Ao director do armamento compete mais:
1°, inspeccionar, quando for requisitado, as boccas de fogo,

respectivos reparos, a.e.cessorios, munições de guerra. e artefactos
pyrotechnicos em deposito ;

20 , dirigir as oficinas de artilharia e pyrotechaia e as que a
afias se acharem ou forem annexadas ,

3°, examinar, as munições de guerra e artefactos pyrotechnicos
que tiverem de ser recebidos no Deposito Naval, quando este o re-
quisitar •

40, fazer registrar em livro apropriado a resultado das expe-
riencias dos canhões, munições de guerra e artefactos pyro-

• technicoa, inclusive a força balistica das polvoras o todas as in-
formaçõela e dados necessarios ao historico das boccas de fogo ;

50, inspeccionar o material torpedico existente no Deposito
Naval, quando este o requisitar ;

6°, examinar, por st ou por seus ajudantes, o mesmo Material
quando adquirido para os navios do Estado e estabelecimentos
navaes, mediante requisição da autoridade competente ;

70, dirigir, por si ou seus ajudantes, as experiencia.s que se
fizerem com os a,pparelhos torpedicos a bordo dos navios do Estado
ou nos estabelecimentos navaes, fazendo registrar em livro proprio
o resultado das experiencias e mais circumstancias que possam
interessar ao serviço.

Art . 38. Ao director de hydraulica compete mais :
10

'
 inspeccionar semestralmente os predios a cargo da inspe-

ataria do arsenal, ou vistorial-os quando for ordenado pelo inspector,
propondo os concertos que forem necessarioa, acompanhados dos
respectivos orçamentos;

2°, fiscalizar o supprimento de agua, luz a gaz e esgoto aos
estabelecimentos de marinha; e bem assim quaesquer dos respectivos
trabalhos que tiverem de ser executados.

Art. 39. Todos os directores e ajudantes são obrigados a com-
parecer no arsenal ás 8 horas da manha o a retirar-se ás 4 horas da
tarde, quando não houver serviço extraordinario, tendo uma hora
para almoço fóra do estabelecimento, si assira for mais conve-
niente.

CAPITULO 11

DOS DESENHISTAS

Art. 40. Aos desenhistas compete a execução de todos os tra-
balhos de sua profissão, conforme determinação dos respectivos di-
rectores, cabendo ao que for designado como encarregado da sala:

§ 1. 0 Ter a seu cargo o archivo dos desenhos e todos os abje-
ctos nocessarios á execução dos mesmos.

§ 2. 0 Fazer numerar e registrar em livro apropriado todos os
planos e detalhes que forem executados e os que tiverem de ser

L(listribuidos pelas oficinas.

§ 3. 0 Fazer trimensalmente o pedido dos objectos de consumo
destinados á confecção dos desenhos, para ser rubricado pelo re-
spectivo director e despachado pelo inspector do arsenal.

4. 0 Receber da secretaria os objectos de que trata o para-
. grapho antecedente e tel-os sob sua guarda para a conveniente
distribuição aos desenhistas.

§ 5.° Escripturar os livros de registros das experiencias do ma-
terial e outros indicados no presente regulamento, conforme as
instrucções que lhe forem dadas pelos respectivos directores..

CAPITULO III

DA MESTRANÇA DAS OFFICINAS

Art. 41. O mestre geral de cada 'directoria e os contramestres
das oficinas, além das habilitações proprias dos respectivos ofile
cios, deverão ter os indispensa,veis conhecimentos theoricos.
• Art. 42. A vaga de mestre geral em cada directoria será
sempre preenchida por um dos contramestres, mediante coficurso,
obServada as condições de merecimento e antiguidade.

Art. 43. Os mestres e mais indivíduos da mestrança das ofi-
cinas são immediatamente subordinados aos directores e seus aju-
dantes, cujas ordens cumprirão fielmente, em tudo que for relativo
ao serviço das otficinas.

Art. 44. E' obrigação do mestre geral em cada directoria.:
§ 1. 0 Superintender todos os trabalhos das oficinas, fiscali n

zando-os por si, a miudo, corrigindo os erros que notar e dando
instrucções aos contramestres para o bom e rapido andamento dos
trabalhos e melhor aproveitamento do material.

2.° Receber os vaies para supprimento de mataria prima ál
oficinas (modelo n. 4).

§ 3.° Apresentar diariamente ao amanuense da directoria
respectiva os vales do material supprido. -

• § 4.° Fazer as guias da entrega de sobras de material ao depo-
sito da oficina (modelo n. 5).
• § 5. 0 Fazer a minuta dos orçamentos do material para as
obras em livro rubricado pela directoria, de conformidade com as
ordens que desta receber, afim de servir de base ao orçamento.
' § 6.° Fazer os pedidos especiaes ao deposito para fornecimento

do ferramentas e artigos de consumo.
§ 7.° Receber ordens do director ou do ajudante deste, acerca

dos trabalhos a executar.
§ 8.° Ter a seu cargo e responsabilidade o material fornecido

ás arrecadações das directorias pelo Deposito Naval, bem como aÁl
obras novas requisitadas pelos navios.

Art. 45. Aos contramestres incumbe :
§ 1. 0 Responder pela boa ordem, disciplina e applicação doa

operarias aos respectivos trabalhos, pelo material que receberem
para as obras e pelos apparelhos, machinas, utensilios o ferra-
mentas das oficinas, sendo os primeiros a entrar e os ultimos a.
sahir das respectivas oficinas.

§ 2.° Verificar o comparecimento dos operarias, organizando as
folhas do ponto geral e a distribuição dos mesmos para cada obra
(modelos ns. 2 e 3).

§ 3.° Zelar pela perfeição das obras a seu cargo e pela presteza
de sua confecção, organizando as minutas dos orçamentos.

§ 4• 0 Não permittir accumulação nas oficinas de material que
não esteja sendo empregado nos trabalhos em andamento, do qual
apresentará ao mestre geral a nota necessaria para a entrega á
arrecadação da oficina com as necossarias declarações (mo-.
dolo n. 6).

§ 5.° Informar aos directores sobre as habilitações profissionaes,
assiduidade e comportamento do pessoal da oficina, para preenchi-
ment à das vagas que se derem nas diversas classes.

§ 6. 0 Incumbir aos operarios mais habeis o de melhor compor-
tamento o ensino dos aprendizes.

§ 7.° Abrir e fechar as portas das oficina ás horas determij,
nadas e cuidar do asseio destas, de modo que não sejam interrom-
pidos e nem demorados os trabalhos.

§ 8. 0 Percorrer frequentemente as oficinas e legares onde
houver trabalhos em andamento, não permittindo que os operarioa
estejam inactivos, nem se oecupando em cousas estranhas ao sola
trabalho.

§ 9.0 Exercer a maior vigilanela, para evitar que se estrague
o material, empregando em dimensões maiores do que as ne-
cessarias.
- Art. 46. Além dos mestres geripes e contramestres das' officinas,
haverá em cada directoria, com excepção da de obras hydraulicaa,
um contra-mestre incumbido das trabalhos que houverem de ser
executados no mar. 4	 •

Art. 47. Incumbe aos contramestres das obras do mar:
§ 1. 0 Executar as ordens que receberem das directorias raspe

ativas ou seus ajudantes, relativamente ás obras dos navios,J
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ou outros trabalhos que lhes forem determinados, quando não
existam obras de mar.

§ 2. 0 Cuidar do regular funccionamento dos motores, machinas
o apparelhos que lhes forem entregues pela directoria ;

§ 3 • 0 Ter sob sua guarda e responsabilidade todos os utensilios,
instrumentos e ferramentas toara 03 servitos a bordo, ou quaesquer
outros trabalhos fera das &Reinas;

§ 4. 0 Fazer os vales, de conformidade com o disposto no pre-
sente regulamento, para o fornecimento da materia prima e artigos
de consumo destinados aos serviços a seu cargo ;

§ 5. 0 Verificar o comparecimento dos operarios, aprendizes e
serventes, que trabalharem sob suas ordens, fóra do recinto do
arsenal, entregando as folhas de distribuição do pessoal a seu cargo
aos respectivos mestres geraes,

Art. 48. Os contramestres coadjuvarão o mestre geral em
todas as suas obrigações e o substituirão em suas faltas e impedi-
ta entoe, segundo designação dos respectivos directores..

CAPITULO IV

DOS OPERARIOS, APRENDIZES E SERVENTES

Art. .49. Haverá em cada arsenal de marinha um quadro
normal do operarios, aprendizes e serventes, estrictamente indis-
pensavel á conservação das oficinas e execução dos trabalhos ordi-
narios dos arsenaes.

Art. 50. Este operariado se decomporá em um quadro espe-
cial e um quadro addido, formando um total de cinco classes ; o
quadro especial terá duas classes : la e 2, formadas, respectiva-
mente, pelos optimos o bons operarios ; e o quadro addido tres
classes, com as denominações de 3a; 4a e 5,

Paragrepho unico. Os aprendizes e serventes pertencerão
ao quadro addido constituindo estes uma só classe, e dividindo-se
aquelles em duas, l a e 2.

Art. 51. 'Quando se verificar a necessidade de trabalhos ex-
traordinarios, o Ministro poderá confial-os á industrio, particular,
ou, depois de orçados, mandar realizal-os pelas directorias respe-
ctivas, mediante a admissão do pessoal nocessario exclusivamente
aos mesmos trabalhos, de modo a não 'serem excedidas as quotas
que para tal fim houverem sido previamente depositadas na Paga-
doria da Marinha, para o pessoal e o material mencionados nos
orçamentos dos alludidos trabalhos.

Art. 52. Os operarios admittidos no caso do artigo antece-
dente, e que serão dispensados logo- que os serviços forem sendo
concluidos, serão classificados segundo suas habilitações e perce-
berão, por meio de folha especial, os vencimentos correspondentes
ás classes do quadro normal a que forem assemelhados.

Art. 53. As vagas que se derem no quadro especial serão
preenchidas na la classe, por accesso dos operarios da 2, predo-
minando o merecimento ; e na 2e pelos operarios da 39. classe do
quadro addido que melhor classificação obtiverem no exame
profissional a que serão submetidos.

Art. 54. No quadro addido as vagas serão preenchidas por
accesso gradual, tendo-se em vista a habilitação, comportamento
e assiduidade dos operarios da classe immediatamente inferior até
aprendizes de 2a classe.

Art. 55. Para o operario do quadro addido, de 3' classe,
passar á 2a do quadra especial, são ainda condições

§ 1.° Saber, pelo menos, ler, escrever o contar, e ter noções
de desenho gemnetrico e metrologia.

§ 2. 0 Ter nunca monos de 21 annos do idade.
§ 3.° Ter a robustez propria para o serviço a que se des-

tinar.
• Art. 53. São condições para a admissão como aprendiz de 2e

Classe.
§ 1. 0 Saber ler, escrever e contar.
§ 2. 0 Ter no minimo 14 annos de idade,

• § 3. 0 Apresentar rerbustez necessaria para o oficio a que se
destinar.

Art. 57. Verificando-se, nos casos dos dois artigos anteriores,
a existencia do candidatos em igualdade de condições, serão pre-
feridos:

§ 1. 0 Os nacionaes, e, entre estes, os que forem filhos de ope-
rarios do arsenal, já fallecidos.

§ 2. 0 Os que tiverem mãi viuve ou pai invalido
§ 3.° 03 orphkos, entre os menores, e OS casados, entre os de

maior idade.
Art. 58. Poderão ser admittidos nos arsenaeS aprendizes gra-

tuitos, que passarão á 2 1 classe do quadro addido, havendo vaga,
logo que se mostrem habilitatlos, mediante exame e proposta da
directoria competente.

Art. 59. A promoção entre os aprendizes, no caso de vagas,
será feita pela seguinte fórma:

§ 1.° Com assiduidade, aproveitamento e bom comportamento
› durante um anno, como aprendiz, sem vencimento% passarão, de-

pois do exame, á 21 classe do quadro addido.

§ 2.° Com assiduidade, aproveitamento o bom comportamento,
durante um anno na 2' classe, passarão á l a, sob proposta da
directoria competente.

§ 3. 0 COM assiduidade, aproveitamento e bom comportamento,
durante deus annos na l a classe, poderão ser classificados, havendo
vaga, como operario adlido de 5' classe, tambem sob proposta da
respectiva directoria.

Art. 60. O aprendiz de l e classe, que attingir a idade do 21
annos e não for julgado apto para ser classificada como operario
addido, será eliminado pelo inspector, mediante proposta da directo-
ria competente ; e bem assim o aprendiz de 2e classe, que attingir
a idade le 18 annos sem revelar aproveitamento para ser promo-
vido á la classe.

Serão tambem eliminados os aprendizes gratuitos que, no fim
de tres annos, não estiverem no caso de passar á 2' classe.

Art. 61. Para serventes serão unicamente admittidos os .qtee
tiverem a necessaria robustez physica o idade nunca menor de 21
annos, nem nunca maior de 42, tendo preferencia os naciona:es, os
que souberem ler e escrever, e as praças que tiverem concluído
8311 tempo legal de serviço na armada, com boas notas em seus •
a ss e nAtratm

e62nt.o0s. operario ou servente do quadro normal que tiver
mais de 9.030 dias de trabalho (descontado o tempo de apren-
dizagem sem vencimento, de licença, de castigo e as faltas de com-
parecimento não justificadas) e que, por avançada idade ou moles-
tia adquirida nos trabalhos do arsenal, ficar impossibilitado do
continuar no serviço, terá direito a uma pensão igual ao jornal de
sua classe.

Paragraeho unico. Emquanto o oporario não receber o respe-
ctivo titulo de pensão, ser-lhe-ha abonado o respectivo jornal.

Art..63. Para os mergulhadores, o prazo da que trata o artigo
precedente, será de 4.600 dias cio trabalho, contados do mesmo
modo.

Art. 64. O operario, ou servente, do quadro normal que tiver
,mais de 4.590 dias de trabalho, contados pelo modo indicado
no art. 62, e achar-se em condições de não poder continuar a prestar
o serviço correspondente ã, sua classe, será, por proposta da dire-
ctoria competente ao inspector do arsenal, dispensado do serviço
com direito a um terço do vencimento e mais tantas decimas
quintas partes quentes forem os annos excedentes até 30.

Art. 65. Justificam as faltas do operario, aprendiz ou servente,
com direito ao respectivo jornal:

§ 1. 0 Molestia adquirida - no serviço do Estado, 'comprovada'
com attostado do medico do arsenal, até 30 dias.

§ 2.° Lesões ou ferimentos contrahidos em serviço do arsenal.-
.. Art. 66. O operario ou servente do quadro normal, que con '

qualquer tempo de serviço e, em acto de trabalho do arsenal, soffeer
desastre por motivo alheio á sua vontade, devidamente justificalo,
do qual resulte lesão que o inhabilite de exercer o oficio, terá el;o-
reito a uma pensão diaria igual ao jornal de sua classe.

Art. 67. Paca o abono das pensões de que tratam 03 artigos •
precedente, com excepção do de n. 66, contribuirá mensalmente
cada operaria e servente com um dia o meio do respectivo salario. -

Art. 63. As pensões de que tratam os artigos precedentes serão
concedidas pelo Ministro da Marinha, depois de inspecção feita
pela junta de saude, procedendo sempre proposta e informação do
inspector do arsenal sobre a petição do operario ou servente. •

Art. 69. Os operarios, aprendizes ou serventes contundidos ou
feridos em acto de serviço do arsenal, poderão ser tratados nos
hospitaes e enfermarias do Estado, percebendo metade do jornal
e ficando a outra metade para indemnização.

Paragrapho unico. O que, porém, preferir tratar-se em sua.
casa ou enfermaria particular, perceberá o jornal por inteiro ate
90 dias, devendo para isso attestar o medico do arsenal, que declas
rará o tempo preciso para o'seu restabelecimento. Depois doe 90
dias perceberá apenas a metade do jornal, até seis mezes.

Art. 70. OS operarios, aprendizes e serventes são responsavels
pelas faltas que commetterem em prejuizo do serviço ou da fa-
zenda publica.

Art. 71. Os operarios, aprendizes e serventes incorrerão nas
penas disciplinares abaixo mencionadas :

§ 1. 0 De eliminação :
a) quando deixar de comparecer ao arsenal 10 vezes, sem jus.

tificação, durante 90 dias ;
b) quando for encontrado em crime de furto, ou for nelle con-

nivente, ou tirar chapa em log,ar de outro ;
e) quando desrespeitar as autoridades da administração supe-

rior do arsenal;
d) quando, pertencendo ao quadro normal, for encontrado ene

trabalhos da industrie particular em dias de serviço do arsenal;
e) quandooreincidirem em faltas pessiveis da perda de venci-

mentos,
§ 2.° De perda de vencimentos:
o) quando estragar qualquer obra cuja execução lhe tiver sido,

commettida, perdera a gratificação dos dias gastos nella, pà.ganciè'
além disto o valor do material consumido;

•
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b) quando for encontrado no -arsenal em trabalhos estranhos ao
que lhe tiver sido distribuido, perdeeá a gratificação até oito dias;

c) quando servir-se de ferramenta do Estado que lhe não tiver
sido distribuida polo respectivo mestre e quando ausentar-se do tra-
kalho sem permissão, ou demorar-se fóra do mesmo além de tempo

•permittido, perderá, a gratificação de um até tres dias;
• d) quando deixar o serviço antes do toque da sineta, ou per-
turbar a ordem dos trabalhos nas officinas, perderá a gratificação
de um até cinco dias ;

e) quando não der andamento - aos trabalhos • de que for en-
Carregado, perderá, a gratificação de tres a cinco dias;

f) quando, em serviço, desrespeitar o mestre geral ou encar-
regado das obras, perderá a gratificação de tres até oito dias;

g) quando for reJambiado pelo comma,ndo do navio ou do
corpo em que estiver servindo, por não se applicar devidamente
ao trabalho, perderá, a gratificação de tres até oito dias

h) quando perder a caderneta ou a chapa, ser-lhe-ha descon-
tado a valor respectivo.

Art. 72. O inspector é competente para impor as penas (Usei-
• plinares, precedendo sempre propoSta do director respectivo.

Paragrapho unico. A. importancia das multas reverterá  em
favor da caixa do montepio,

• Art. 73. Quando se tratar cie operario do quadro especial,
eu quando o operario ou servente tiver mais de quinze annos de
serviço no arsenal, o inspector recorrerá ao Ministro da Marinha,
nos casos de eliminação..

CAPJULO V

DA ARRECADAÇÃO E ESCRIPTER0.0 DAS DIRECTO.VAS
E DAS OFFICINAS	 •

Art. 74. Haverá, em cadá . directoria uma arrecadação .desti-
-nada a receber, não só todo o material supprido pelo Deposito
-Naval ou de qualquer outra procedencia, para o custeio das respe-
ctivas oficinas, C,M10 tombem os artefactos por ellas produzidos,

-antes de terem o conveniente destino.
Paragrapho unico.. A arrecadação de que trata o artigo ante-

rior ficará, a cargo do yespectivo. mestre geral, auxiliado por um
servente da mesma directoria designado pelo director. • •

MI. 75. Ao mestre 'geral -cabo-- igualmente fazer a esoriptu-
ração do material sob sua guarda., auxiliado por um dos escreven-
tes da mesma directoria, designado pelo respectivo director.
• Art. 7. A citada escripturaçãa constará, dos qultro.s livros

'seguintes:
livro cie entradas (modelo n. 7) ;

•• livro de sahidas (modelo n. 8) ;
livro de talãode vales (modelo n. 4) ;
livro idem das guias de entregas (modelo n. 9). •
§ 1. 0 No livro de entradasserá escriptura,do todo o recebimento

de material, qualquer que seja a procedencia, bem como as obras
.„ produzidas nas oficinas, declarando-se o valor do material recebido

e da obra feita.
§ 2.° No livro de sahidas se escripturará, toda a sahida de ma-

terial ou de obras, observadas as mesmas formalidades prosceiptas
quanto ás entradas. -

§ 3. 0 . O livro de talões de vales é destinado aos pedidos do ma-
,

terial existente na arrecadação. .
§ 4.° O livro de entregas é destinado a justificar  a sahida dos

.productos das oficinas	 .•
Art. 77; Comprovam a escripturaeão de entradas as guias de

remessa -do material supprido pelo Deposito Naval ou de- qualquer
outra procedencia e os protocollos de entrega das oficinas, quando
. Se tratar dos proluctos por estas manufacturados ; e comprovam
a de sabida, os vales e talões das guias de entregas, feitas aos
navios e estabelecimentos na,vaes.

Art. 78. O mestre geral apresentará, trimensalmente um
inappa demonstrativo do material entrado e sa,hido da arrecadação,
afim de habilitar o respectivo director a dar um balanço e verificar
as sobras existentes,- que serão atteadidas nos futuros orçamentos.

§ 1. 0 Para fiel execução do artigo antecedente, cabe ao director
fiscalizar directamente o movimento da respectiva arrecadação.

Art. 79. Haverá em cada directoria um amanuense, immedia-
tamente subordinado ao director, incumbido dos seguintes serviços :

1. 0 Escripturar e fazer escripturar, sob suas vistas e imme-
diata responsabilidade, todos os livros a seu cargo, de conformi-
dade com os modelos estabelecidos.
• 2.° Propor ao director as providencias • que tarem a bem da
regularidade e aperfeiçoamento do serviço a seu cargo.

3.° Receber diariamente do mestre geral os vales dirigidoS
- arrecadação, as folhas da distribuição do pessoal pelas obras, as
-guias de entrega, minutas de orçamentos e quaesquer outros
papeis sujeitos ao despacho do director.

4. 0 Fazer os pedidos á Secretaria da Inspecção dos objecto
necessarios ao serviço do expediente da directoria. •

Art. 80. A escripturação de que trata o artigo antecedente
será composta dos seguintes livros impressos:

1°, de registro dos orçamentos destinados ás obras e ao cona.
sumo ordinario das oficinas (modelo n. /O) ;

2°, idem idem dos bilhetes de auxilias, concertos e obras pedi-
das ás directorias (modelo n, 11) ;

3°, de termo de consumo dos objectes que se inutilizarem no
serviço das directorias (modelo n. 12)

40 , de requisição de auxilio ás outras directorias (modelo n. 13);.
5°, do diario (modelo n. 14).
Art. 81. Alem dos supracitados livros impressos, haverá

outros em branco, para servirem de protocollos
1°, do registro de correspondencia
2°, Rein das ordens do dia do inspector
3°, idem de oficies e requerimentos;
40, idem das cópias de contractos cuja fiscalização caiba á,

respectiva directoria; •
5°, idem dos preços do. material fornecido á directoria;
6°, idem das contas de despezas por serviços prestados a

particulares, inclusivo os diques, mortonas, cabreas, mergulha-
dores,e te ;

7°, idem de registro de experiencias, dados, . coeficientes e
diagrammas respectivos.

Art. 82. Os escreventes farão o serviço da escripturação,
conforme o detalho estabelecido pelos respectivos amanuenses,
de conformidade com as ordens par estes recebidas dos dire-
ctores.

, Art. 83. Para o serviço •do expediente de cada uma das
directorias haverá um servente ao qual incumbe: 	 •

§ 1.° Cuidar no asseio e boa ordem dos escriptorios e salas da,
directoria, e entregar o expediente e mais serviços no recinto do
arsenal.

§	 Abrir . e fechar, diariamente, á hora regulamentar, as
portas, entregando as chaves ao porteiro.do arsenal. •

Art.. 81. Nenhum trabalho terá execução pelas oficinas de
qualquer das directorias dos arsenaes sem a competsmte auto-
rização, a qual poderá constar:

§ 1. 0 De portaria da inspecção. .•
§ 2.° Dá requisição de auxilio de outras officinas,deep acliada pelo

inspector. .
§ 3.° De bilhete de concerto paPaa, os trabalho á de pouca monta,

despachado peio inspector (modelo n. 15).
Art. 85. Os trabalhos ordinarios de conservação dós. edSficlos,

das machinas, ferramentas, transmissões e utensilios das oficinas,
bem como 03 melhoramentos de pouca monta e indispensaveis,ao
seu boni funceionamento, poderão as respectivas directorias auto-
rizal-os directamente.

Art. 86.. Apresentado pelo amanuense respectivo ao director
qualquer dos documentos do que trata o art. 84, será elle lançado
no livro de registro, onde receberá um numero do ordem, e distei-
infido á oficina competente, com o-despacho do director.

Art. 87. O mestre geral, á vista do documento de que trata o
artigo procedente, organizará. immediatamentá a minuta do orça-
meigo, de accôrdo com as notas offerecidas pelos contramestres, e
a submetterá ao ajudante competente para examinal-a e ser apre-
sentada ao respectivo director, para confecção do orçamento do
material (modelo n. 10).

Art. SS. Para regularidade do serviço do fornecimento de
material ás arrecadações, os pedidos de obras ao arsenal deverão
ser feitos dentro da primeira quinzena de cada mez, salvo 03 casos
de natureza urgente, com declaração da'autoridade competente.

Art. 89. Organizado o orçamento, será elle sitbmettido ao des-
pacho do inspector do arsenal, afim de ser supprido o material ás
arrecadações, donde será recebido pelos contramestres, por meio de
vales de que trata o § 3° do art. 76, tt proporção do andamento da
obra.

Art. 90. Logo que for começado, qualquer obra, o amanuense
da directoria abrirá conta no livro-Diario (modelo n. 14) o á rue-
dida que receber do -mestre geral os vales o as folhas de distri-
buição do pessoal, lançará no citado livro as respectivas impor-
tancias.

Art. 91. No caso de ser preciso o concurso do uma ou mais
directorias para a promptificação de qualquer obra, o amanuense
da directoria iniciadora da obra fará . as requisições de auxilies
que forem nec essari as .

Art. 92. A despeza que se verificar com o pessoal e material
pela directoria auxiliadora será inscripta por esta na requisição, e
da mesma transferida para o talão correspondente pela directoria
auxiliada.

Art. 93. Si houver sobras, o 'Sestro geral, depois de as re-
colher á arrecadação com a guia competente, apresentará o talão
ao amanuense da directoria, para as devidas notas no livro Diariçs

Art. 94. Justificam a despcza dos orçamentos :
§ 1 0 , a entrega da obra nova ou dos concertos ¡•

• § 2^, os termos de consumo.
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Art. 95. O fornecimento do combustivel e mais objectos desi-
gnados nas tabellas, para o consumo mensal das . officinas, embar-a
cações a vapor ao serviço das directorias, diques, mortonas, guin-
dastes, apparelhos, ferramentas, etc., será feito pelo Deposito, mo-
diante orçamentos organizados pelas competentes directorias.

Art. 90. A despeza dos objectos de que trata á artigo ante-
cedente será dada mensalmente por meio de notas rubricadas pelas
directorias.

Art. 97. Os bilhetes do concerto, devidamente especificados 03
trabalhos das oficinas, depois de despachados pelo inspector, serão
apresentados a directoria competente, acompanhado sempre dos
objectos a concertar.

Art. 98. Quando não forem os objectos de que trata 'o artigo
antecedente entregues com os respectivos bilhetes, ou dentro do
prazo mamo do 24 horas, serão a,quelles remettidos pelas di-
rectorias ao inspector, para providenciar. 	 .

CAPITULO ' VI

DA USINA ELECTRICA, DIQUES E MORTONAS

Art. 99. Para o serviço da usina electrica, diques e mortonas,
que ficarão, respectivamente, a cargo dos ajudantes designados
pelas .directorias de machinas const°rucção naval, haverá o pes-
soal seguinte:

e.	 1 machinista electricista;
3 ajudantes;
1 mestre;
1 contramestre e ura operario de la classe do construção

naval; •
foguistas;

4 guardas;
6 serventes,
Art. 100. Incumbe ao - machinista, auxiliado pelos ajudantes:
§ 1.° O encargo de todos os appitrelhos a vapor e eIectricos

tanto dá usina e suas dependencias, como dos diques.
§ 2.° Velar pelo asseio e conserdação dos objectos a seu cargo,

Jazer os pequenos concertok que forem necessarios e pedir ás di-
versas directorias 03 que forem mais importantes, afim de que
providenciem a respeito.

§ 3. 0 Requisitar os objectos que forem necessarios aos traba-
lhos a seu cargo. '	 • ,

Art. 101-Compete ao meatre .dos diques:
§ 1 0 . Cumprir escrupulosamente as ordens que receber da dire-

•ateria das construções navaes.
§ 2.° Manter o hocessario asseio nos diques e suas dependeu-

cias, e boa ordem em todo o material a seu cargo ;
§ 30 . Participar immediamente á directoria das construcções

navaes e, fira das horas regulamentares, ao ajudante do arsenal
•qualquer occurrencia notava' ou infracção do regulamento o ordens
expedida,s.
f § 4.° Collocar, com o auxilio do patrão-mór, as necessarias
boias nos legares convenientes, para amarração das portas dos
j‘queS.

§ 5.° Collocar o tirar as portas dos diques, quando lhe for
ordenado pela directoria das construcções navaes.

§ 6.° Examinar diariamente o estado das portas dos diques,
respectivas valvulas e o lastro das mesmas, communicando imme-

r-dia,tamente á directoria das construcções navaes qualquer occur-
'Mula que observe e possa contribuir para a. falta de segurança
das referidas portas.
• § 7. 0 Arrecadar e ter sob sua guarda e responsabilidade todo

'o material destinado aos -trabalhos que lhe incuinbe dirigir o
"e•-xecutar, e ter sob sua vigilancia as portas dos diques.

§ 8. 0 Na execução dos trabalhos indiCados nos §e 2°, 4 0 e 50,
empregará, além dos'guardas o serventes sob suas ordens, o pes-
'pai de serventes o marinheiros necessario, que será designado
peia directoria das construcções navaes e pelo patrão-mor.

§ 9. 0 Apresentar ao ajudante encarregado dos diques os podidos
' dos objectos que forem necessarios para a execução dos trabalhos

da
s
ç
e5.u

o
c
.
argo, bem como os vales do que for supprido pela Arreca-

Art. 102. Para a execução do disposto no paragrapho ante-
cedente, no que concorno ao pessoal da patro-moria, solicitará a
Wirectoria das construcções navaes, do inspector do arsenal, a expe-
dição das Recestarias ordens.

Art. 103. Incumbo ao contramestre das construcções relvam
designado para o serviços dos diques

§ 1. 0 Ter a seu cargo tados os objectos destinados ao escora.
-mento dos navios nos diques.

§ 2. 0 Dirigir o pessoal empregado no serviço do escoramento
dos navios, conforme as ordens que receber da directoria das
t011StTlIC003 navaes.

.e 3." Conservar em Loa, ordem as escoras, palmetas e outros
objectos destinados ao escoram,ento dos navios.

§ 4.° Fazer as obras que forem necessarias para assentar os
navios nos picadeiros, conforme as ordens la directoria das
construeções navaes.

§ .5. 0 Dar parte á directoria das construcções nava,es de qualquer
occurrencia que interessar ao ;serviço a seu cargo e necessite de
providencias;

§ 6. 0 Fazer os pedidos que forem necessarios para a execução
dos trabalhos a seu cargo.

Art. 104. Para .a execução dos trabalhos indicados nos §§ 20,
30 e 40 do artigo precedente, o contramestre terá sob suas ordens
o pessoal que for designado pela directoria: das construções navaes.

Art. 105. O operario de l e claSse, de que trata o art .. 99, será
o encarregado das mortonas, com as seguintes. incumbencias

§ 1. 0 Ter a seu cargo todos os ,obje atos destinados ao serviço
das mortonas.

§ 2.° Manter o . nee,essaria asse!o a boa ordem nas mortonas,
suas dependencias e no material a seu cargo. • -

§ 3•0 Cumprir as ordens que receber da diretoria das cons-
trucções navaes, sobre o serviço a seu cargo, participando á, mes-
ma ou ao ajudante do • arsenal, fóra, das horas regulamentares do
serviço, qualquer oscurrencia notarei ou infracção do regulamento
e ordens em vigor.	 •

§ 4.0 Dirigir o pessoal que tas designado para a collocaçã,o dos .
navios sobre • as -mortálas, e baia assim as obras de conservação
destas.

§ 5.0 Fornecer ao ajedante respectivo a nota dos objectos que
forem precisos para a execução dos trabalhos a seu cargo.

Art. 106. Aos machinistas, mestre e mais ressoas do serviço,. .
de que trata o art. 99, se dará residencia o mais •proximo possiVel'
dos diques e mortonas.

Art. 107. Os navios - do Estado serão a,dmittidos nos diques
por ordem do inspector do arsenal, ouvindo o director das con-
struções navaes; os estrangeiros de guerra, e os mercantes nacio-
naes ou estrangeiros, sómente por autorização do • Ministro da
Marinha.

Art. 108. Os navios mercantes, nacionaes ou estrangeiros, só
poderão entrar no dique, mediante petição dirigida para esse fini
ao Ministro da Marinha, dom si declaração de sujeitarem-se os'
proprietarios ás disposições do regulamento do arsenal e ao paga-
mento, de accerdo com a respectiva ta.bella; do que se lavrará
termo em livro apropriado na inspectoria dó arsenal. .	 •

Art. 109. A tonelagem serã calculada pela formula oficial
estabelecida:	 •

Art. 110. Os navios mercantes serão reparados dentro do
•(slique por operarlos dos estaleiros particulares, ssee a direcção do
seus constructores ou mestres. o só por excap0.o, á noutea.com
autorização expressado inspector do arsenal. Os navios de guerra,
estrangeiros conforme as ordens do Ministro da Marinha. .

Art. 111. O encarregado do concerto do satalquer . navio mer-
cante no dique ficará responsava' por todos- os objectos necessarios
á sua segurança, recebendo-os do contraiautre, competente, me-
diante uma relação rubricada pelo directos das construções na.
vaes; e será obrigado a repor todos os objectos', que, no acto cio.
entrega, se reconheça faltarem, ou a pagai-os pelo seu 'primitivo
valor. .
• Art. 112. O material para o Concerto dos navios mercantas
será supprido pelos propriotarloa ou consi a

°
nata.rios 'dos mesmos

mediante relação especificada apresentada á directoria das amar:
strucções navaes. depois do rubricada pelo vice-inspector ou aju-
dante do arsenal.

Art. 113. Concluido o concerto de qualquer navio de guerra ou
mercante, nacional ou estrangeiro, a directoria das • constadeeões
navaes apresentará ao inspector do arsenal a conta dos trabai hos
que tiverem sido executados coonjunciamento com a da jota o es-,
tadia, afim do providenciar sobre sua Cobrança.

Art. 114. Os proprietarios ou consignatataos dos navios mer-
cantes farão remover immedia.tamente, depois do conalaidos os
concertos, todas as sobras de material o outros objectes, sob pena
de continuarem a pagar a mesma estadia.

Art.115.No caso do não verificar-se a remoção dos objectes cio que
mata o artigo precedente, a directoria das consternações navaes JS fa-
rá remover e arrecadar, mandando organizar uma relação doa
mesmos, que será apresentada ao inspector do arsenal, impa á
effectividado da pena mencionada no mesmo artigo.

Art. 116. Haverá um livro a cargo do ajudante encarregado
dos diques, para lançamento das datas das entradas e sabida aos
navios, e no qual se mencionarão as dimensões prineipaes para o
calculo das respectivas tonelagens, o os trabalhos que forem ex-
ecutados.

Art. 11/. Além do livro dc - que trata o artigo adtertor, haverá
outro, a cargo do amanuense, da Directoria de Construcçõee Na
va,es, que será escripturado pelas notas lançadas naqiielle -conforme o - modelo a,nnexo



TITULO Ir

Da patro-nieria

'CAPITULO I

:..no PATRÃO-Mo:5R, AJUDANTE E. ESCRVENTE

Art. 141. Haverá; para cada arsenal
de Janeiro terá mais um ajudante. a

Art. 192. Compete'ao pátrão-mór
g 1.0 Dirigir os trabalhos do apparelho e outros dos navios,'

quando armarem ou desarmarem, e, em geral, os serviços depen-
dentes da profissão do marinheiro, em terra ou no mar.

g 2.° Fazer dentro do porto todo o serviço relativo ás amar-
rações fixas o volantes para os navios,

g 3.° Dirigir a manobra da entrada e sabida dos navios nos
diques e mortonas, cumprindo as ordens, que lhe serão dadas pelo
director technico competente ou os SOUS' ajudantes.

g 4.° Prestar soccorras, dentro ou Pira do porto, aos navios
que se acharem em _ perigo, • em cumprimento de ordem do in-
spector.

g 5° Coadjuvar os trabalhos de todas as calcinas quando -de-
pendam da armação de cabreas, cabrilhas ou. quaesquer outros
apparelhos de sua profissão. .
• g 0.0 Ter a seu cargo a conservação das embardações do ar-
senal e do material . destinado aos tritbalhos que lhe competem,
ficando responsavel por todos estes objectos, inclusive as calureas
fixa-s e fluctuantes.•

g 7.0 Participar, diariamente, ao inspector todas as occur-
rencias do serviço.-

•
um patrão-mór_ á do Rio
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TonelagemTonelagemJoia	 JoiaAbaixo do	 -Abaixo cio
200. 	 	 360000	 1.000 	 -	 1:200,000
225 	  . 39.000	 1.100  -	 1:2300 O
250 	 	 42 )O00	 1.2J0 	 	 1:260000
275 	 	 450A00	 1.300 	  	  1:290A00
300 	 	 480000	 1.400 	 	 1:320000
325 	 	 510000	 1.500 	 	 1:350 000
350 	 	 540$000	 1.600 	 	 1:380000
35 	 	 570000	 1.700 	 	 1:410ti000
400 	  • 600000 -	 1.800 	 	 1-•440N,00
425 	 	 630$000	 1.900 	 	 1 :470$000
450 	 	 660£0 O	 2.000.	 • 1 :500sr:00
475 	 	 090$ :00	 2.100 	 	 1:53)003

00 	 	 720$)00	 2.200 	  1:560403
-550 	 	 7705000	 2.300 	 	 1:590$00
COO 	 	 82 - $•)00	 2.400 	 	 1:620$000
650 	 	 870.000	 2.500 	  1:654000
700 	 	 920000	 9.600 	 	 1:680$000
750 	 	 970.=•000	 2.700 	 	 1:710$000
800 	 	 1:010.;`.00	 9.800 	 	 1:74(0)00

. 850 	 	 1:050$000	 3.900 	 	 1:770$000
900 	  .1:110000	 3,000 	 	 1:800000
930 	 	 1:160000 De 3.000 para cima, 30$ por -100

toneladas ou fracção.	 •
• Paragrapho unico. As. joias mencionadas incluem o preço de

entrada e sa.hida, esgoto do dique e uso das escoras e cabos. 	 .
Art. 119. Pela estadia que tiverem os navios nos diques paga-

ruo, além da joia, mais as diarias seguintes
de 1 a . 8 dias, 300 réis por dia e tonelada;

. de 9 . tt, 17 dias, 400 réis idem idem;'
de 18 a 26 dias, 500 róis idem idem

	

de 27 . a 35 dias, 600 réis idem idem ;	 .
assim por deante, augmentando-se . 100 réis por dia e por •tonelada

- no correr de cada 'penedo • de oito dias ene se succeder. A diaria
mininia será-de 60$,' qualquer que saia 'a tonelagem da embar-
cação, contando-se o dia de sol a • sol,- e toda a fracção do um dia,
'como um dia inteiro., .	 .	 .

Art. 120. Será contado como de estadia o dia em que ficar o
navio em seceo, e se cobrará mais: 	 .

por escora cortada na entrada ou sabida do dique, 5$000;
•.por palmetas arruinadas no serviço,-1:00 0 cada urna de

60 mira ; 2$ cada uma de 75 10 ,101, e 2$500 cada de 100 mili-
mbtros.	 .

Art. 121. O pagamento da joia de entrada e de estadia, ou
diaria, S2Vá feito logo depois da sabida do navio do dique e pela
demora do pagamento, além de 30 dias, incorrerá o proprietario
na multada 10 0/0 sobre o total da conta.

Art. 122. E' expressamente probibida a entrada nos diques de•
navios com polvora, explosivos ou materiaes infiaminaveis, quer
sejam alies de guerra ou mercantes, nacionaes ou estran-
geiros.	 -

Art. 123. As Munições dos pequenos canhões . de tiro rapido,
serão conservados a bordo. Si, porém, o aliciai encarregado da
artilharia considerar tambem corno perigosas essas munições, in-
formara ao commandante, que as fará remover.-

Art. 124. Não haverá fogo o.bordo, nem de dia, nem de noute;
além ' das luzes indispensaveis para a illuminação 'ou da luz
electrica, fornecida pela usina competente.

Art. 125. ,As cozinhas, tanto para a guarnição cOmo para o
commandante e officiaes do navio, serão estabelecidas em terra em
logar apropriado, para cada dique.

Art. 126.. As guarnições dos navios ficam obrigadas a coadju-
var o trabalho da limpeza, tanto no fundo como nas paredes e pla-
taforma dos diques, e bem assim a remoção das madeiras do esco-
ramento.

Art. 127. Concluído o trabalho diario dos operarios, será var-
rido tanto o navio 'corno o dique e o lixo será transportado para o
local que for determinado.	 •

Art. 128. A entrada mi a sabida dos navios dos diques terá
Jogar com todo o seu pessoal a bordô.

Art. 129. Fica absolutamente prohibido, durante a estadia do
navio no dique, o movimento de pezos a bordo.

Art. 130. Dom dias antes . - do navio entrar para o dique, o en-
genheiro encarret4do irá a bordo e, de accórdo com o .comman-
dante, providenciará afim de que o navio, fique compensado para
Maior garantia no seu escoramento. 	 .

. Art." 131. As guarniçõ.es dos navios auxiliarão os serviços dos
diques do melhor modo possivel. ,

g 1. 0 Prestar os soccorros de sua profissão, no caso de qual-
quer accidente occorrido no pessoal do arsenal, o bem assim tratar
das pessoas residentes no mesmo arsenal, que se acharem en-
fermas.
• g 2.° Proceder a exame de sanidade nos operarios, serventes - o
aprendizes e gente do serviço do patrão-mór, que tenham de ser
admittidos no arsenal.

g 3. 0 Inspeccionar, quando lhe for determinado pelo inspector,
os empregados e operarios do arsenal em seus domicilios.

,§ 4.° Fazer parte da junta de sande, que lhe for ordenada pelo
Ministro da Marinha, para as inspecções requeridas pelos emprega-
dos e mais pessoal do arsenal.

g 5 0 Visitar semanalmente e sempre que for necessario os
navios desarmados, afim de informar ao inspector relativamente ás
condições hygionicas dos mesmos e o estado sanitario das respecti-
vas guarnições, fazendo baixar ao hospital as praças que precisa,
rem de qualquer soccorra.

•• g G.° Informar por escripto ao inspector sobre o tempo, neces• :- .
sano para o restabelecimento do operario, aprendiz ou servente,

•que se contundir ou ferir em acto de serviço. ,
•g 7. 0 Ter a seu: cargo os instrumentos e ambulancia destinados

'ao serviço de sua profissão.
Art. 137. Nos arsenaes dos Estados oS cirurgiões das respecti-

vas enfermarias farão o serviço-sanitario de conformidade' com o
disposto neste regulamento.	 •	 „

,Art. 138. Ao cirurgião se fornecerá, casa no recinto d.o •
arsenal.

Art. 139. Haverá no arsenal do Rio de Janeiro dous enfer-
meiros, um dos quaes servirá fora da séde do arsenal.

Art. 140. Aos enfermeiros incumbe • auxiliar os cirurgiões,
cumprindo as ordens que destes receberem,

Art. 118. Os navios que forem admitidos nos diques do arse-
nal ficam sujeitos á estricta observancia das disposições rogulamen-;
tares e instrucçõea respectiyas,..e mais ã, seguinte:

TABELLA DAS QUANTIAS QUE DEVEM PAGAR COMO . JOIA

Art. - 132. - Quando qualquer -navio entrar para os diques, a
respectiva guarnição ficará subordinada á Inspecção do Arsenal. •
. ;Art. 133.. O mestre, dos diques, designará, diariamente, um

guarda para vigiar a porta. do dique que .estiver em secco,. não
perillittindo que pessoas extranbas mecham nas valvulas ou outras
peças daS portas, e dando parte immediatamente as autoridades do
arsenal,quando quem quer que seja não attender a esta disposição.

Art. 134. As installações de bordo o dcs diques destinadas á
extincção de incendi°, deverão estar sempre promptas a fone-
cionar,

Art. 135. Durante a noite permanecerá a bordo .o pessoal do
serviço, e o resto da guarnição alojará em terra em logar apro-
priado.' •

•
TITULO IV

Do serviço sanitario

Art. 136. Compete ao cirurgião do arsenal:
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•

§ 8.0 Informar sobre a aptidão profissional, zelo e comporta-'
mento do pessoal do serviço maritimo do arsenal, propondo ao
inspector as penas e providencias ..que'forem necessaria,s. 	 .

. Art. 143. Ao ajudante do patrão-mor incumbe coadjuvar o
patrão-mOr no serviço a sou cargo, conforme as ordens que deste
receber.

Art. 144. Os objectes de consumo e o material destinado ao
patrão-mor serão suppridos do mesmo modo que ás officinas, e
identicamente se lhe dará despeza.

Art. 145. No caso de ser substituido qualquer dos patrões-
mires, proceder.se-ha, a inventario e tomada de contas, sendo os
livros e documentos respectivos remettidos á Directoria Geral de
Contabilidade da Marinha.

•Art. 146. O patão-mór, na Capital Federal, terá um escrevente
com a mesma categoria dos escreventes das directorias.

Art. 147. Incumbe ao escrevente do patrão-mor:
§ 1 0 . Fazer o expediente, registral-o e ter sob sua guarda e

respansabilidade o archivo do.patrão-mór.
§ 2^. Fazer as guias de entrega e os pedidos, os quaes serão

assignados pelo patrão-mor e rubricados pelo inspector.; quando
a este não couber autorizar directamente o fornecimento, em
casos urgentes, satisfazendo-e posteriormente as formalidades
legaes.

Art. 148. Os objectes perdidos ou extraviados serão levados
em conta :	 .

§ 1 0 . Na Capital Federal, por ordem do inspector, prece-
' dendo-se ás necessarias syndicancias e informações, afim ale serem
acautelados . os interesses da Fazenda Nacional.

§ 20 . Nos Estaales á vista de termos lavrados com as especifi-
cações necessarias, pelos secretàrios dos arsenaes, que os aásignarão
com os chefes destas repartiçõ*es.

Estes termos não produzirão effeito algum sem a approvação
do Ministro da Marinha..

Art. 149. Para arrecadação dos objectos _a cargo -do patrão-,
mor e para quartel da gente- do serviço maritimo do Arsenal- do
Rio de Janeiro haverá um ou mais cascos de navios desarmados,
em ancoradouro designado pelo inspector.

Art. 150. Nos Estados onde não haja cascos aproveitaveis para
a arrecadação e quartel, será este serviço estabelecido no recinto
do arsenal.

Art. 151. Os patrões-mtires prestarão 'contas, no fim de cada
•anno financeiro, na Contabilidade da .Marinha. Estas contas serão
encerradas com inventario em l a e 2a vias, servindo esta ultima

• para dar principio O. conta nova, 	 • •
Art. 152. Aos patrões-mores se dará casa trastejada para resi-

dencia no recinto dos arsenaes.

CAPITULO II

DOS PATRZiES, GENTE DE SERVIÇO MARITIMO E.BOMBEIROS

Art. 153. Os patrões e todo o pessoal das embarcações do ar-
senal e gente do serviço maritimo serão nomeados pelo inspector,
sob proposta cio patrão-niér, dentre os que houverem servido na

•Armada, com boas notas.
Art. 154. O pessoal das embarcações ao serviço do Chefe da

Nação, do Ministro da Marinha e dos 'chefes e empregados das
diferentes dependencias do arsena,l,fica subordinado ao patrão-mór.

• • Art. 155. Incumbe aos patrões:
§ 1. 0 Dar recibo ao patrão-mór de todos os objectes que rece-

berem para uso das embarcações, cobrar do mesmo patrão-nár
igual documento dos que a elle entregarem.

Este recibo será passado pelo escrevente do patrão-mor e ru-
bricado pelo vice-inspector.

§ 2. 0 Cuidar no asseio é conservação das embarcações * a seu.
cargo.

• § 3. 0 Participar • diariamente ao patrão-már o estado de con-
servação das embarcações do serviço geral, e as occurrencias que
se derem a respeito della,s e dos seus tripolantes.

MI. 156. O pessoal para as embarcações, de que trata o
art. 141, será fixado na taloella anum, C.

Art. 157. Nos arsenaes haverá, para extincção de ineendio
dentro do estabelecimento, bombas e o material necessario, que
será fixado pelo Ministro, sob proposta do inspector..

. Art. 158. A guarda e conservação de todo o material de in-
cendi° ficará a cargo de pessoa eontractada pelo Ministro da Ma-
rinha, sob a fiscalização ido ajudante do arsenal, designado pelo

•inspector. .
Art. 159. Occorreado incendi° no arsenal e suas dependencias,

os operar ios e marinhagem serão empregados no serviço de ex-
•filiação, sob as ordens do ajudante mencionado no artigo prece-
dente e que solicitará do inspetor as providencias que dele

-dependerem.	 • •
Art. 160. O Ministro da Marinha, si julgar necessitrio, poderá

-contradito instructores para o pessoal do sevviço geral do arsenal
nos trabalhos de extincção de incendi°.

•

• CAPITULO•II
••„

DAS. CAEREAS, REDOCADO:tES E OUTRAS EMSARCAÇÕES DO_AWENAL.

Art. 161. As dtbr:as fixas e Udu:lutas ficarão a cargo do
patrão-mór, sob a immediata fiscal'zação do vice-inspector. • • •

,Art. 162. Os serviços por citas prestados 'aos particulares
serão regula los pelas tabellas seguintes

Priços das iiilyvlas

De 1 • a *10 toneladas 	 	 80$000
>> 11 » 15	 »	 	 	 11001000090

16» 20	 »	
5

o 21 » 25	 »	 	  200000
» 26 » 30	 »	 	  300,000

'• Alub ue de U . :gcs (dia ou fr.tcçTo ' de dia)

Para lin,gar 1 a 10 toneladas 	 	 1r5•100
>>	 11 » 20	 o	 20$00

»	 » 26 » 30	
3V}i'n)>> •	 , 21 » 25	 »

Cabos para suspeader embarcações, cada	 3550n0

.	 . •

Pre:os de vi:egein, ida e vilta, da ca!,rea des . 'e o ';o.tto onde es:icer
ancorada

Dentro cio quadro da carga e descarga 	 	 100500õ .
,Até a Gamboa.  -	 100000

» o ponta do Arsenal de Guerra 	  100A000
» I3otafogo 	 • 	 .210504000A

Entre o ArSenal de Guerra e Botafogo 	
Até Nitheroy, Ponta da Areia, Mocangné, ilhas do	 .-
• *anna e Conceição ' 	 15)5r.,00
Até a ilha dos Ferreiros e proximidades 	 • 1205000
Fortaleza da Barra 	  250:$000
Fortaleza de Villegaignon 	 .. • 150$000

Art. 163. Logo que a cabre.a atracar a qu tIqUer navio, c,aes ou
ponte, deverá achar-se pronipta a primeira lingada, sendo depois
concedida semente urna hora para o preparo de caia lingad t.
Concluido o serviço, serão sommadas as lingadas e as heras de tra-
balho, pagando o requisitante 80$ por cada hora ou fracção do
hora que exceder o numero das lingadas..

Art. 164. Além do preço *da lingada, pagará o requisit nte
o aluguel das lingas e a viagem da cabrea ao togar em que tiver
de fazer o serviço peles preços estipulades . nas tabellas respectivas..	 •

Art. 165. Todo o serviço, realizado em.• domingo ou feriadó
nacional será sujeito a um augmento de preço de 25 % sobre o
valor total do serviço nesse dia, e todo aquelle que for feito
antes das 8 horas da manhã e depois das 4 horas cia tarde custará
o dobro das tabellas.

, Art. 166. Nenhuma das eabreas será . posta -á . disposição de
particulares sem preceder requerimento da parte interessada;
devidamente sellado, • dirigido ao inspector e especificando o ser-
viço que quizer realizar. •	 .	 -

O requerente apresentará um proprietario ou. negociante de
reconhecido credito, que assigne em livro especial, rubricado
pelo inspector, termo de fiança, no qual declare ficar responsavel
pelo pagamento da importando, devida, no prazo de 30 dias.

O termo - de fiança poderá' ser. assignado pelo proprio reque-
rente, a juizo do inspector, •

• Art. 167. Para ter legar o pagamento rio prazo supramen.
cionado, a conta será tirada. orn duas vias, conferidas pelo.secre-
tario e rubricadas pelo inspector, do arsenal, sendo urna entregue

parte.e outra á Contabilidade. Nesta ultima. se declarará o dia
em que a conta é remettida á Contabilidade e desde então Come-
çará o prazo a correr.

• A4. 168. Findo o dito prazo • não estando satisfeito o paga-
mento, será este realizado judicialmente, addicionando-se-lhe
então a multa de 6 % sobre o valor total da quantia devida.
• Art. 169. Na conta se discriminará a importancia dispendida
com o - pessoal, o combustivel e mais accessorios necessarios ao
movimento das cabreas ou dos rebocadores, afim de .ser inde-
mnizada a repartição da Marinha, sendo sómente o saldo liquido
entregue ao Thesourb Nacional, como receita.
• Art. 170. A Engula, a que se refere . a tabella, comprehende
os dons processos de suspender . e, arriar,' prestando ó particular a •
gente necessaria para a, manobra e' preparação dos volumes, e
correndo por conta delle as avarias que se derem. Não se poderá
suspender de uma.s6 Vez peso superior a 30 toneladas.	 •

Art. 171. Não começandda cabrea á trabalhar desde a hora
em que for posta á disposição do particular, pagará este, si for
causador da demora, por hora ou fracção de hora de, atrazo de
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ti•almho, o mesmo que nas horas do excesso, conforme ficou estx-'
' belecido no art. 165.	 •

1 Art. 172. Autorizado o serviço pelo inspector, combinada a
hora e lavrado o termo do que trata o art. 166, o requerente ou
& seu preposto declarará, á margem do requerimento, que fica
sciente. Desde a hora assim mareada, começará o tempo a correr
por conta do particular.

Art. 173. Os navios ou embarcações que houverem de receber
ou tirar pesos com as ca,breas não poderao conservar-se dentro do
quadro das boias do arsenal, depois de concluido o serviço reque-
rido, sob pena de pagar cada um 10$ de multa por hora ou fracção

'de hora de excesso, contados de dia e de noute. Nos casos de força
maior, reconhecida pelo inspector, a referida multa poderá ser

, relevada.
Art. 174. Quando a cabrea iluctuante tiver de sahir da amarra-

' ção em serviço de particulares, darão estes o pessoal e embarcações
necessarias para todas as manobras. Sendo rebocada por vapores
mandados pelo requerente, ficará este responsa,vel por qualquer
avaria que a mesma cabrea soffrer ou causar no trajecto.

• Art. 175. Deverá constar do termo que se lavrar, na forma
do art. 106, não só a condição estabelecida na ultima parte do ar-
tigo anterior, mas ainda que o requerente indemnizará. quaesquer
avarias que se derem emquanto estiver a cabrea a seu serviço, não
sendo a culpa proveniente de força maior justificada, ou de empre-

* gados do arsenal, a juizo do inspector.
• Art. 176. Haverá nos arsenaes da Republica as embarcações a

vapor e a remos que forem necessarias:
§ 1°. Para o serviço do Ministerio da Marinha. •
§ 2°. Para o serviço.dos inspectores.

• , § 30 . Para o serviço do cada uma das directorias technicas.
§ ,40 . Para o serviço geral do arsenal.
Estas embarcações serão as fixadas na tabolla C, annexa a . este

, regulamento, e ficarão a cargo do patrão-mór.
I Art. 177. As embarcações a vapor ou a remos ao serviço espe-
cial de cada uma das directorias ficarão a cargo delas com pes-
soal fixo, que será designado pelo patrão-mor, mediante requisição

,, das directorias ao inspector do arsenal.

TITULO VI

Da Junta Administrativa

Art. 178. A junta administratiVa dos arsenaes se comporá do
• inspector, como presidente, o dos directores technieos, servindo de

secreta' io o mesmo secretario do arsenal.
• Art. 179. Se reunirá ordinariamente uma vez por semana, em
dia prefixado pelo inspetor; 'e sem dependencia de convocação;
e extraordinariamente quando o inspector julgar conveniente.

Art. 180. Nas reuniões ordinarias 'se occupará, das pr'oviden-
cias 

b
ceraes que devam ser adoptadas ou estudadas em bem do ser-

i viços tanto sobre o material como sobre o pessoal, devendo cada
director expor o estado e andamento dos serviços a seu cargo.

Art. 181 ."As reuniões extraordinarias só poderão ter por fim:
1 0, estudar os inventos ou melhoramentos suggeridos pela mes-

trança e operariado do arsenal ;
20, propor ao Ministro a concessão de premies pecuniarios

pelos mesmos inventos ou melhoramentos, quando'não convier
adquiril-os definitivamente aos respectivos inVentores, ;LOS termos
da legislação geral ;

3°, propor ao Ministro a quantidade, qualidade e typo do ma-.
texial, que deva ser encommendado directamente dos respecti'Vos
fabricantes ou productores no e.strangeiro ;

4°, applicar, minorar ou relevar, as penas disciplinares qm que
tenham incorrido todos aquelles que estiverem ao serviço do arse-
Úa1 desde que não sejam ellas da alçada militar ;

5°, rever as tabelas de vencimentos dos operarios, aprendizes
e serventes ;

6°, organizar tabellas para o consumo ordinario, tanto das edil-
' sinas, como das machinas, motores e embarcações ao serviço do
.arsenal;

7 0, rever .o systema de escripturação e contabilidade • da re-
partição e dar instrucções o modelos para o bom andamento do

•serviço.
Art. 182. Para applicação, minoramento ou relevação de

penas, não esta, entretanto, o inspector obrigado a convocar a
junta.

Art. 183. Do tudo o que °acorrer; quer nas reuniões ordina-
•rias, quer nas extraordinarias, lavrará o secretario uma acta, que
Será approvada na sessão subsequente, e do que se dará logo scien-
eia ao Ministro na parte relativa aos assumptoS que dependam de

iotp, apreciação ou decisão. 	 - •

TITULO VII

Do ponto em gema

CAPITULO I

DO PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 184. Os trabalhos da administração dos arsenaes
çarão ás 10 horas da manhã e terminarão ás 4 horas da tarde, salvo
os casos extraordinarios, em que a entrada e a sahida serão fixadas
pelo inspector segundo o serviço publico o exigir.

Art. 185. Para o cumprimento do disposto no artigo pre-
cedente, haverá os seguintes livros:

Para o ponto dos empregados da secretaria, do ars2nal, que
será encerrado pelo respectivo secretario ;

Para o ponto dos empregados das directorias, que será, diaria-
mente encerrado pelos respectivos directores ;

Para o ponto dos machinista,s das officinas, mestres geraes, con-
tramestres, escreventes e apontadores, que será encerrado polo
vice-inspector ao toque da sineta para o começo dos trabalhos das
officinas.

Art. 186. O empregado sujeito a ponto, que deixar de com,-
parecer, perderá:

§ 1 0. Todo o vencimento, si não justificar a falta.,
§ 2°. Somente a gratificação, si faltar com causa justificad
§ 3°. Metade da gratificação, quando se retirar o empregade,

com permissão do inspector, uma hora antes de findo o expediente:.
§ 40. Toda a gratificação, si comparecer depois das 11 horas cra,

Manhã, embora justifique a demora; ou retirar-se antes das 3 horas
da tarde, ainda que seja por , motivo attendiyel.

§ 5°. Toda a gratificação, si comparecer depois do ponto encer-
rado, sem motivo •justificado, ou retirar-se antes de findo o expe-
diente.

§ 6°. Todo o vencimento, o que se retirar antes de findar
expediente, sem licença do inspector.

§ 7°. Pelas faltas interpoladas o desconto se fará,. dos dias era •
que &las se tiverem dado, e pelas sliccessivas se estenderá o Os-
conto aos dias que, não sendo de serviço, se comprehenderem no
penedo das mesmas faltas. 	 •	 ,,••

Art..187. O empregado militar, que faltar ao-serviço sem
causa justificada, perderá toda a gratificação da funcção. 	 •

§ 1°. O que se retirar antes de findos os trabalhos, sem licença
do inspector, perderá tambem toda a gratificação.

§ 2°. O que comparecer depois .de encerrado o ponto perderá
metade da gratificação. _

Art. 188. As faltas se contarão á vista dos competentes livros 1
de ponto, os quaes serão assignados pelos empregados duas vezes: j
uma durante o primeiro quarto de hora depois de começado ck
expediente, e a outra quando se retirarem, findos os tra,balhos;
lançando-se as notas competentes nos ditos livros, que devem ser.
encerrados diariamente á hora regulamentar.

Art. 189. Pertence exclusivamente ao inspector do arsenal o
julgamento sobre a justificação das faltas.

Art. 190. Não soffrerá desconto algum .o empregado que faltar
ao arsenal:

• § 1. 0 Por se achar encarregado pelo Ministerio da Marinha de
qualquer trabalho ou commissão.

§ 2.° Por motivo de serviço do arsenal, conj.. autorização do
inspector.

§ 3.° Por , estar servindo algum cargo gratuito e obrigátorio em
virtude de preceito de lei.

§ 4.0 Por motivo do molestia até oito dias, com justificaçãO
approvada pelo inspector. •

Art. 191. No fim de cada mez o-vice-inspector, secretario
directores, tendo em vista os livros do ponto, farão organizar os
mappas de comparecimento dos emp regados, e, depois de assigna7
dos, mandarão apresentai-os ao inspector, que, julgando as faltas,,.
determinará em seguida que o secretario organize o ponto gvák,
aektinado á Contabilidade.

,•
CAPITULO II	 ,

DOS APONTADORES E DO PONTO DOS OPERARIOS A.PRENDIZE'S E_
SERVENTES

Art. 192. Haverá no Arsenal de Marinha no Rio de Janeiro Seis
apontadores, distribuidos pelo inspector, conforme as necessidades
do serviço.

Art. 193. A séde dos apontadores será previamente designadas.
pelo inspector do arsenal.

Art. 194. Os apontadores só apresentarão diariamente no ar-
senal 15 minutos antes da hora mareada para a entrada dos ope-
rarias, e se conservarÃo no recinto do ,mesmo arsenal, nas respo-
çtivas giações, até a hora da sahida dos operarios, except lo xlao.

e
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. 9 ás 10 1/2 da manhã, que lhes são concedidas para almoço e des-
carno.

Comparecerão tombem ás 6 horas da tarde, quando houver ser-
viço extraordinario.

Art. 195. Os' apontadores são subordinados ás autoridades
do arsenal e obrigados a prestar, com promptidão, todos os es-
clarecimentos que lhes forem exigidos pelos directores.

Paragrapho unice. Em seus impedimentos serão substituidos
pelo empregado da secretaria do mesmo arsenal que o inspector
designar.

Art. 196. Compete aos apontadores:
§ 1. 0 Escripturar os livros de matricula de operaxios, apren-

dizes e serventes (modelo n. 16).
§ 2.° Verificar diariamente o comparecimento dos operarios,

aprendizes o serventes.
§ 3.° Organizar as férias e assistir ao pagamento conjunta-

mente com os ajudantes das directorias e respectivos mestres ge-
raes e contramestres.

Art. 197. Além do livro de matricula, haverá para cada ope-
- parlo, aprendiz e servente, uma caderneta subsidiaria (modelo

n. .17) com as principaes notas do livro do matricula, que será
escripturado pelo respectivo apontador.

Art. 193. A caderneta a que se refere o artigo antecedente
será entregue ao operario, aprendiz ou servente quando for (lis-

• pensado ou eliminado do serviço do arsenal, e nenhum deites
• poderá ser readmittido sinão mediante apresentação da mesma
'caderneta.

Art. 199. O operado, aprendiz ou servente que não • apresen-
tai-a, receberá outra', • mediante indemnização do seu custo, que

•lhe será descontado dos seus vencimentos. 	 .
Art. 200. Os livros de matricula serão escaipturados

mesmo modo que 03 de soccorros dos navios da armada, e delles
constará:

1 0, a admissão do operario, aprendiz ou servente, suas faltas,
licenças, baixas e altas do hospital, elogios, reprehensões, embar-
ques, desembarques, dispensas do serviço, Multas, premios, acci-
dentes de que forem victimas nó serviço do arsenal, o jornal e
.gratificação que perceberem, e outros quaesquer esclarecimentos
e notas que contribuam para preencher o fim a que taés livros

•são destinados ;	 .
• 2°, o pagamento, os descontos e as faltas.

Art. 201. As notas só serão lançadas á vista dos bilhetes
assignados pelos 'directores o rubricados pelo inspector,' ou por

'ordem escripta, expedida pelo inspector, em que serão . declaradas
todas as occurrencias . que devam • ser • mencionadas no livro de

• matricula.
. • Art. 202. A admissão, readmissão e transferencia do operario,

- de uma para outra classe ou °Ilidiu, deverá ter legar no prin-
*cipio- de cada' mez, salvo caso extraordinario, quanto á admissão.

Art. 203. O ponto dos operarios, aprendizes o serventes será
tomado :

• § 1. 0 Pelos apontadores.
, § 2.° Pelos mestres geraes e contramestres nas officinas.
„ § 3.° Pelos encarregados, quando os operarios trabalharem

fora das oficinas.
Art. 204. Para cada urna das officina.s distribuidas ao apon-

-tador, 'organizará este mensalmente, em livro apropriado, uma
relação nominal do pessoal, especificando-o pela classe e numero
que lhe corresponder.

Esta relação servirá para o ponto, e nella se mencionarão Un-
hem os dias uteis do mez (modelo n. 18).
• Terão os mestres relação de ponto igual para o pessoal das
respectivas oficinas (modelo n. 19).

Art.. 205. Para o fim' determinado no artigo . precedente ha-
• verá para cada opera,rio, aprendiz ou servente uma chapa de
metal, tendo estampidos o numero,e classe do operarib, aprendiz
ou servente e as iniciaes da oficina a que pertencer.
, Art. 206. No recinto dos arse,naea haverá estações situadas o

mais proximo possivel da entrada e nonas se collocarão quadros
com pinos numerados por oficina e classe, onde serão collocadas
pelos operarios, aprendizes e serventes as .chapas respectivas,
lindos os trabalhos do arsenal.

Art. 207. Durante as horas de trabalho permanecerão fechados
os quadros, pujas chaves ficarão em poder do vice-inspector até
meia hora antes da sabida dos opera,rios.

Art. 208. A's 6 1/2 horas da manhã, abrir-se-ha o portão do
arsenal, e o toqtte da sineta, feito ao mesmo tempo, annunciará,
o ponto.

Art. 209.Os operarios, aprendizes e serventes, ao passarem
. pelas estações supra indicadas, tirarão as chapas correspondentes
aos seus numeres, e seguirão para as oficinas, onde as collocarão

•em quadro proprió e semelhante ao existente nas estações de
ponto.

Meia hora depois do prim

•

 eiro toque .cla sineta, se fará outro
toque, que encerrará o ponto, fechando-se o portão do arsenal.

Art. 210. Em vista das chapas retiradas, o . apontador imme-.

	

diatamente organizará o ponto, notando na	 c do que trata o
'	 •

art. 204 com a lettra C os nomes dos operarios, aprendizes e ser-
ventes que compareceram, e com a lettra os dos que . faltaram.

Art. 211. Dos que faltaram, fará o apontador, em duplicata,
a 'relação numeral (medeio: 'n. 18), que apresentará ao vice-in-
spector o ao director respectivo', depois de encerrado o ponto, após
o segundo tome da sineta.

Paragrapho unico. As faltas .serão justificadas perante os di-
rectores respectivos.

• Art. 212. Ao segundo toque da sineta, os contramestres farão
nas oficinas a verificação dos operarios, 'aprendizes e serventes,
que comparecerem pelas chapas existentes 1103 legares proprios
nas mesmas oficinas, notando na respectiva relação (modelo n. 19)
com a lettra, C os nomes dos operaries; aprendizes e serventes que
comparecerem.

Art. 213. Em relação numeral identica á dos apontadoras do
que trata o art. 211. lançarão os mestres, por classes e numeres,
os operarios, aprendizes e serventes que faltaram, pdra ser enviada
ao vice-inspector e ao director respectivo.	 •

Art. 214. O comparecimento dos operarios que trabalharem
fóra das oficinas será verificado nos legares do trabalho pelos en- •
carregados que 03 dirigiram, organizando estes a relação numeral
dos que faltaram. (Modelo n. 19.)

Esta relação, datada e a,ssignada, será rernettida immediata-
merite ao respectivc contramestre.

Art. 215. Com a relação de que trata o artigo precedente,
completará o mestre geral o ponto da directoria, indicando com a
letra C os operarios, aprendizes e serventes que compareceram aos
trabalhos e com a lettra F os que faltaram.

Ultimado assim o ponto, o mestre geral remetterá ao vice.
inspector urna relação numeral dos que não compareceram, para
os fins determinados no artigo seguinte.

Art. 219. Recebidas as relações, o vice-inspector as confrontará
na presença dos apontadores e, si dessa confrontação resultar des-
accordo, o vice-inspector resolverá o caso ouvindo o mestre geral
ou o contra-mestre da oficina.

Art. 217. Sempre que o desaccordo provier da falta de compa-
recimento ao ponto do apontador e comparecimento na oficina, o
respectivo mestre geral ou Contramestre entregará ao vice-inspe-
ctor a chapa do operario com quem o facto se der, e aquello a
fará collocar no legar competente da oficina, dando parte ao in-
spector afim de determinar a pena que deva ser applicada ao de-
linquente.

Art. 218. Concluida a fiscalização do ponto pelo vice-inspector,
serão as relações numeraes, apresentadas pelos apontadores, sub-
mettidas ao despacho do inspector para os devidos descontos. •

Art. 219. O vice-inspector devolverá aos mestres geraes as
relações que delles receber, e estes as entregarão acto continuo aos
amanuenses da directoria. 	 •

Art. 220. O inspector providenciaráno sentido de serem feitos
nas estações de que trata o art. 206, compartimentos 'fechados para'
o serviço do ponto, e de Modo a tomai-o eficiente.

Art. 221. O ajudante mais antigo do arsenal, dos que resi-
direm na Armação, desempenhará as attribuições do vice-inspe-
ctor, quanto ao serviço do ponto das officinas que alli existirem.

Art. 222. Nenhum operario, aprendiz ou servente pede ser
dispensado de responder ao ponto diario pelo modo indicado, e
sómente o será temporariamente, por ordem escripta do inspector e
directores e por motivo justificado ou scrviço exteaordinario, que
será especificado na mesma ordem.

Art. 223. Os trabalhos das officinas começarão sempre ás 7 1/2
horas da manhã e terminarão ás 4 horas da tarde, em que lar-
garão as ferramentas todos os operarios.

Art. 22.4. Havendo necessidade de serviço extraordinario, o
inspector do arsenal assim o determinará.

Art. 225. O tempo concedido para o almoço do pessoal das
oficinas será de meia hora, e quando for marcado polo inspector
do arsenal .

Art. 226. Não terá diteito 'ao vencimento diario o operario,
aprendiz ou servente que deixar de comparecer ao ponto, e será
multado o operario, aprendiz, ou servente que deixar de coimar a
Chapa ha estação competente na hora da sabida.

Art. 227. Nenhum opera,rio, aprendiz ou servente poderá re-
tirar-se do arsenal, durante as horas do trabalho, sem bilhete da
directoria respectiva visado pelo ajudante do arsenal que estiver
de serviço ; nem poderá tão polaco conversar ou receber visitas
nas oficinas.

Art. 228. O operario, aprendiz ou servente que retirar-se du-
rante as horas de trabalho e por motivo do força maior,justificada,
perceberá a quota proporcional ao respectivo vencimento, para o
que declarará a competente directoria a hora em que rubricar o
bilhete.

Art. 229. Picam extensivas aos fognistase carvoeiros das
motoras do arsenal as disposições relativas ao Ponto e ás licenças
dos operarios, aprandizes e serventes.

Nas oficinas fóra da sede do arsenal serão essas licenças vi-
sadas pelo ajudante do arsenal afli destacado, eorimunicando-se
ao inspector.



Art. 230. As folhas de pagamento dos operários, aprendizes e
serventes serão feitas pelos apontadores e por elles apresentadas
ao vice-inspector, até o dia 5 de cada mez, com a relação mensal
do ponto e as relações numeraes das faltas, afim de serem remetti-
das á Contabilidade da Marinha.

Art. 231. O pagamento será annunciado ás directorias com a
necessaria antecedencia e feito nas oficinas do arsenal até o dia 10,
em sabbado, depois de 2 horas da tarde, com assistencia do um dos
ajudantes da directoria, mestre geral e contramestre.

Art. • 232. Nos Estados o pagamento será feito do mesmo modo
pelas Delegacias Fiscaes, presentes um ajudante da inspectoria do
arsenal e o mestre geral.

• Art. 233. Acs que deixarem de receber no dia marcado, por
motivo justificado, se fará o pagamento mediante folha especial.

Semelhantemente se procederá quanto ao abono de jornaes
e gratificações, por serviço extraordinario de qualquer natureza.

Art. 234. Os operarios, aprendizes e serventes, que trabalha-
rem fôra, das oficinas, em distancia que não permitta cumprir a

• . disposição do art. 209, serão pagas por folhas organizadas pelos
apontadores, á vista dos pontos rubricados pelos directores e visa-
dos pelo inspector do arsenal, sendo taes pontos tomados pelos mes-
tres ou encarregados do serviço.

Art. 235. Os patrões e remadores, machinistas das em-
barcações é foguistas da patro-moria terão assentamentos na
mesma patro-moria e serão por ella relacionados.

O pagamento se fará no Rio de Janeiro, na Contabilidade da
Marinha, presentes o competente apontador e o patrão-mór ou seu
ajudante, á vista dos livros de soccorros, onde estarão notadas para
os devidos descontos, as faltas que tiverem durante o mez.

Art. 236. Nos Estados o pagamento será analogamente feito
no arsenal pela Delegacia Fiscal.

Art. 237. O inspector do arsenal distribuirá as oficinas pelos
apontadores, para que o trabalho relativo ao pagamento seja feito
com a po:sivel igualdade.

n
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TITULO VII/

Da Policia do Arscnai

CAPITULO I

DOS PORTEMOS

Art. 238; Haverá no arsenal do Rio do Janeiro dom porteiros
e um no de cada Estado.	 s.

Art. 239. Incumbe ao porteiro do serviço :
§ 1°. Cumprir as ordens relativas á guarda e pelica do portão

• do arsenal. •
§ 2.° Não consentir a sabida do pessoal das oficinas durante

; as horas do trabalho, sem ordem dos directores technicos e scien-
cia do oficial de estado.

§ 3.° Não deixar sahir objecto algum sem ordem do vice-
inspector, .oficial dss estado ou dos chefes dos serviços do ar-
senal.

§ 4.° Deter o revistar qualquer individuo, quando suspeitar
que conduz objecto occulto, e dar parte ao oficial do estado, caso
se verifique a suspeita.

§ 5.° Não permittir, com excepção dos militares, quando farda-
dos, a entrada, sem licença do oficial de estado, no recinto do ar-
senal, ás pessoas que não forem funccionarios das repartições de
marinha, ou domiciliadas no estabelecimento.

§ 6.° Não deixar sahir marinheiros dos navios dá Estado, que
vierem nos escaleres do arsenal, ou das embarcações deste, sem
a apresentação da respectiva licença.
' § 7.° Verificar, por si ou com o auxilio da guarda, si o pessoal
no acto da sahida leva algum objecto pertencente á Fazenda Na-
cional.

§ 8.° Fechar o portão de arsenal ao toque de recolher,entregan-
do a chave ao . oficial de estado e abrir o seu postigo ao toque de
alvorada, ou, extraordinariamente, quando lhe for ordenado pelo
mesmo oficial.

§ 9• 0 Dar parte diariamente ao official de estado de tudo quan-
to occorrer de notavel durante o dia.

§ 10. Apresentar ao oficial de estado os bilhetes despacha-
dos permittindo a sahida de operarios, e as chapas destes, afim do
serem entregues ao apontador conapetente.

§ 11. Fechar oponto dos guardas de policia do arsenal, sob
a fiscalização do vice-inspector. 	 "

§ 12. , Dar a, hora de entrada e sahida, do pessoal das oficinas,
cornmunicando ais oficial de estado e fazendo executar pelos guar-
das os toques e sigules regulamentares.

§ 13. Tomar conta e fazer.a distribuição de toda a corres-
pondecia oficial, e da que for dirigida, por intermedio do arsenal,
aos navios ou ás repartições de marinha existentes na sua área.

§ 14. Receber o entregar aos responsaveis as chaves princ&i
paes de todas as dependencias do arsenal.

Art. 240. Os porteiros, quando impedidos, serão substituidoS,
por quem o inspector designar.

Art. 241. Nas directbrias existentes ffira do recinto do arse-
nal as funcções de porteiro serão desempenhadas por quem o
spector commissionar.

Art. 242. Nos Estados, o porteiro será coadjuvado por ui/
guarda de policia.

Art. 243. Aos porteiros do arsenal se dará residencia para si
e suas familias no recinto do estabelecimento.

• CAPITULO II-

DOS GUARDAS DE someis.

Art. 244. O numero dos guardas destinados ao policiamento
dos arsenaes será fixado annualmente pelo Ministro da Marinha.,
sob proposta do inspector.

Art. 245. Incumbe 'aos guardas de policia:
1.° Fazer o serviço da gaarda ou ronda nos logares que lhes'

forem designados, sob a direcção e immediata fiscalização dos of-
ficiaes de estado ;

• 2.° Prevenir ao commandante da guarda militar a proxima
sabida dos operarios, afim de que este designe os soldados que se
devam postar dentro do portão por onde tiverem de sahir os
mesmos operario 3 ;

3.° Auxiliar o porteiro na policia que a este compete ;
4.° Não consentir no embarque de objectas do qualquer natu-

reza, sem que seja apresentada guia rubricada pelos directores ou
ajudantes destes, ou por ordem ao vice-inspector ;

5.° Prohibir que atraquem no arsenal o suas dependencia,s •
lanchas, escaleres e suaesquer outras embarcações mercantes ;

6.° Revistar, depois de fechadas as oficinas, os estaleiros;
'as embarcações que neles se acharem e todos os demais logares;
participando ao oficial de estado qualquer , circumstancia de que'
possa resultas damno ao estabelecimento ;

7.° Deter a qualquer individuo que, por °ocasião da revista
de que trata o paragrapho precedente, se ache occulto ou seja in-
devidamente encontrado á noute, depois do toque de recolher, no
recinto e littoral do arsenal, e suas dependencias, levando-o á pre-
sença do oficial de estado ;

8.° Participar ao oficial de estado todas as occurrenclas
que se derem a respeito da policia do arsenal e suas depen-
dencias.	 •

Art. 246. Haverá tambem á nouto uma ronda no mar, junto
aos arsenaes, sempre que esta providencia seja necessaria, e for cl,ess
terminada pelo inspector.

CAPITULO III

DA GUARDA MILITAR.

• Art. 247. Haverá no recinto do arsenal uma guarda militar, •
feita por forças da marinha e commandada, por um oficial siibalz.
terno ou inferior.	 ..	 • .	 .

• Paragrapho unja°. O commandasite da guarda cumprirá as
ordens que receber do oficial de estado sobra tildo que for couce
nente ao serViço da praça. ' .

TITULO Ix

Disliosições geraes

CAPITULO 1.

- DAS NOMEAOES E PRO1OOE3

Art. 248. Os inspectores, o vicd-inspactor, es_ directores
technicos, .os secretarias dos arsenaes e os officiaes da , secrêtarIff-
serão nomeados por decreto ; os demais empregados o mestrança
das officinas o diques, por portaria do Ministro da Marinha, excepto
aquelles 'cuja nomeação 'competir *ao inspector.

Art. 249. O inspector,- no Rio de Janeiro, tomará posse perante
o Ministro da Marinha e, nos Estados; perante o respectivo pessoal
da inspecção.

Art. 250. Nenhum empregado da administração dos arsenaás
entrará no exercicio do respectivo emprego sem a competente
pose, dada pelo inspector.
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Art. 251. Os legares de amanuense da secretaria do arsenal e
das directorias das ofticinas serão providos por concurso, pre-
ferindo-se, cm igualdade de condições, os escreventes das officinas
e patro-m oria.

Art. 252. Os escreventes das officinas só poderão ser nomeados
por concurso em que provem :

§ 1.0 Boa lettra e conhecimentos da grammatica nacional.
§ 2.° Conhecimento da arithmetica até proporções.
§ 3.0 Noções de desenho geometrico.	 •
Art. 253. Para inscripção no concurso os candidatos deverão

apresentar documentos, provando
1°, ser cidadão brazileiro
2°, ter bom procedimento moral e civil
3°, ter prestado serviço na Armada.
Art. 234. Para amanuenses da inspecção e directorias, além

das provas exigidas no art. 252, se exigira em concurso:
§ 1•0 Noções gemes das línguas franceza e ingleza e de geo-

graphia e historia do Bra,zil.
§ 2.° Redacção e estylo official na língua vernacula.
§ 3.° Escripturação mercantil applicada á contabilidade dos

serviços relativos á marinha.
§ 4.° Pratica do serviço geral da repartição durante um anuo

pelo menos.
§ 5.° Conhecimento do metrologia e de reducção de moedas,

descontos, etc.
• § 6.° Conhecimento de alg,-ebra até equações do 2° gráo.

Art. 255. O Jogar de secretario do arsenal será provido por
livre escolha do Governo, ouvido, todavia, o inspector.

Art. 256. Os legares de officia.es da secretaria do arsenal serão
preenchidos pelos amanuenses das repartições do mesmo arsenal,
mediante proposta do inspector ao Ministro, na falta de officiaes re-
formados do corpo da Armada.

Art. 257. Os empregados do arsenal, nomeados por concurso,
poderão ter accesso para os legares das demais repartições do Mi-
nisterio da Marinha, cujos regulamentos estabeleçam identicos con-
cursos.

Art. 258. Os empregados da administração dos arsenaes, não
sujeitos a outros regulamentos, o que contarem mais de 10 annos
de serviço effectivo, só poderão ser demittidos em virtude do sen-
tença, ou por incapacidade moral, legalmente provada.

'CAPITULO II

DOS vENCIMENTOS
•

Art. 259. Os vencimentos dos empregados dos arsenaes serão
os fixados na•tabella A, annexa ao presente regulamento.

Os dos operarios e em geral os de todos os jornaleiros serão
os da tabela B.

Art. 260. Nenhum empregado do arsenal perceberá emolu-
mentos do qualquer natureza, sendo todos cobrados por meia de
estampilhas.

Ar. 261. No caso de substituição de qualquer empregado do
arsenal, abonar-se-hão os vencimentos, de conformidade com as
seguintes regras:

§ 1. 0 Si o empregado exercer interinamente legar vago, ou si
o funccionario impedido não tiver direito a vencimento algum,
perceberá o substituto integralmente o que estiver marcado para o
substituido.

§ 2.° Si o subtituido tiver direito ao ordenado, abonar-se-ha
ao substituto, além do vencimento proprio do seu emprego, a gra-
tificação que aquele deixar de perceber. •

§ 3. 0 Si o substituido perder parte do ordenado, será esta parte
com a gratificação abonada ao substituto, comtanto que, em
caso nenhum, venha este a perceber maior vencimento do que
aquelle.

Art. 262. Os empregados dos arsenaes de marinha que forem
designados para servir em outros estabelecimentos navaes, ou
para desempenhar qualquer commissão do Ministerio da Marinha,
na Republica ou no estrangeiro, continuarão a perceber os respe-
ctivos vencimentos, e mais a gratificação e ajuda de custo, mar-
cadas en-i tabella, bem somo passagens de ida e volta

Art. 263. Quando o serviço tiver de ser desempenhado em
qualquer Estado da Republica, abonar-se-ha uma ajuda de custo ;
as passagens de ida e volta;• sendo, neste caso, a gratificação igual
ao dobro da correspondente á classe do empregado ou operario.

Art. 264. Em serviço do • Ministério' da Marinha, fóra do re-
cinto do arsenal e suas dependencias, mas no Districto Federal, 03
operarioa que forem designados para desempenhal-o, terão a ne-
ceesaria conducção, o respectivo vencimento e mais uma gra-
tificação igual aos deus terços da correspondente ás suas classes.

Esta disposição não comprehende os serviços a bordo dos navios lio
porto, nem as repartições de marinha distantes 12 kitometros da
sede do arsenal. 	 ,

Art. 265. O operario que for designado para desempenhar ser-
viço no estrangeiro perceberá, além do vencimento diario, unia.
gratificação correspondente aos vencimentos de sua classe, passa-
gens de ida e volta e a ajuda de custo mareada nas tabellas.

Art. 236. O serviço dos operarios e ser ventes, fóra -das horas
regulamentares, ser-lhes-ha pago na proporção dos respectivoe
vencimentos.	 • • 's

CAPITULO 111

DAS LICENÇAS, APOSENTADORIAS E MONTEPIO

Art. 267. As licenças dos empregados militare4 serão conce-
didas de conformidade com a ultima parte. do art. 59 da lei numero*
1.473, de 9 de janeiro de 1906, e as dos empregados civis de
accôrdo com o art. 44 do regulamento annexo ao decreta n. 6.508,
de 11 de junho de 1907.

Paragrapho unica. Em nenhuma hypothese a licença dará di-
reito á gratificação de funcção.

Art. 238. Não poderá ter licença o empregado que não tiver
assumido as respectivas funcções.

Art. 239. Ficará sem effeito a licença em cujo gose não entrar.
o empregado um mez depois de concedida. •
. Art. 270. O inspector poderá, conceder licença ate 15 dias du-
rante o asno a qualquer empregado do arsenal.	 •	 .

Art. 271. Os empregados civis do arsenal, quando se invadi-
darem no serviço, serão aposentados nos termos do decreto n. 117, .
de 4 de novembro de 1892, e os militares reformados de accôrdo;
com a legislação que regular a especie. 	 .

Art. 272. O montepio se regulará pela legislaçio geral em

CAPITULO lir

DOS 'UNIFORMES

cinas dolman e calça de ganga azul.
Art. 275. Os porteiros do arsenal usarão bonet com distico,

conforme o modelo que for approva.do.
Art. 276. Os operarios, ao entrarem no arsenal, se apresentarão

decentemente vestidos, e nas ofacinas usarão blusa.
Art. 277. Os patrões das lanchas, machinistas e guardas de

policia usarão em serviço o uniforme seguinte
Dalman e calça de brim branco o de mescla igual ao de fla-

nela do 10 uniforme e botinas de bezerro. Bonet de panno azul
do mesmo modelo que os dos officiaes do estado monor da ar-
mada, sendo, porém, o cordão substituido por uma correia en-
vemizada de um centimetra de largura com deus passadores do
mesmo couro, tendo os machinistas um vivo verde.Tamborn será
usada a capa de brim branco do mesmo modelo que a azul.

Os patrões usarão, coma distinetivo, uma rola de leme do 20
millimetros de diametro, de metal branco, no punho. Os guardas
de policia usarão uma ancora de metal branco, com 40 millimetros
de comprimento, entre as 'extremidades., no punho do braço es-
querdo. Os machinistas usarão deus cylindros de metal amarelo.
OS guardas de policia, quando em serviço, devem estar armados
com espada de abordagem.

Art. 278. Os reMachreS e foguistas usarão os seguintes unifor-
mes :

Camisa e ealça de flanela azul iguies ás dos marinheiros na-
cionaes, sendo que a gola deve ser lisa, apenas com duas ancoras
de fianella branca ; camisa de meia listrada de azul, sapatos de
bezerro igua.es aos dos marinheiros nacionae.s, e lenço de seda preto
para gravataa bem como bonet de patino sem tope e com os dizeres:
«Arsenal de Marinha».

Camisa. e calça de brim branco ou mescla, sendo que a gola da
camisa branca deve ser de ganga azul, e na de mescla da mesma
fazenda, e lisa, apenas com duas ancoras brancas..

Este uniforme deve ser usado cena chapeio de brim branco,
.com fita tendo estes dizeres : «Arsenal de Marinha»,

Art. 273. Os empregados que forem militares, bem como, os
honoraries„ usarão dos uniformes que lhes competirem por lei.

Art. 274. Os mestres geraes contra mestres usarão nas offia
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Inspector. 	
Ajudantes 	
Directores de officinas 	
Cirurgião 	
Secretario
Offici p l da Secretaria 	

	

Amanuense da Secretaria 	
Continuo idem 	
Amanuenses da Directoria

	

Escreventes da Direetoçja 	
Desenhista,
Patrão-már 	
Apontador 	
Mestres geraos 	
Contramestre, 	
Porte'ro. 	
Guardas do policia 	

Dil'ectores	 officinas 	
Ajudantes das Directorias. 	
Desenhistas. 	
Amanuenses de Director as. 	
Escreventes de Directorias 	

Cirurgião 	
Enfermeiros 	

Patrão-mór 	
Ajudante do Patrão-m6r 	
Escrevente da Patromoria 	
Commissario 	
Fiel 	
Apontadores 	
Mestres geraes 	
Contramestres 	
Mestre dos diques 	
Nlachinista electricista. 	
Ajudantes de machinistas 	
Guardas dos diques 	
Porteiros 	
Guardas de policia 	
Serventes do serviço geral 	   

Inspector 	
Vice-Inspector  -
Ajudante da Inspectoria 	
Assistente do Inspector 	
Ajudante de ordens  -
Secretario da Inspectoria 	
Officiaes da Secretaria 	
Amanuenses da Secretaria 	
Contínuos da Secretaria 	
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branco..
os remadores, tendo no braço esquerdo uma helice de metal

Os foguistas usarão os mesmos uniformes estabelecidos para

• Paragrapho unico : Diariamente o vice-ins pector designará. o
uniforme para os remadores e foguistas.

CAPITULO V
	

•
DAS PENAS DISCIPLINARES	 •

Art . 279. Os empregados do Arsenal serão sujeitos ás seguin-
tes penas disciplinares, nos casos de negligencia, desobedieneia,i falta de cumprimento de deveres, falta de comparecimento sem

: causa justificada por oito dias consecutivos ou 15 interpoladamente,
durante o mesmo mez ou em dois seguidos

la, simples advertencia
2•, reprehensão
35 , suspensão, até 15 dias, com perda de , todo o venci-

: mento.
,	 Estas penas, que não edão sujeitas á gradação, serão impostas

• pelo inspector, podendo as duas primeiras ser applicadas pelos di=
•rectores. Nos casos de maior penalidade, será esta imposta pelo
. Ministro.

Art. 280. A suspensão, no caso.de prisão por qualquer motivo
: ou do cumprimento de pena que obsta o desempenho das funcções
do emprego; do exercicio de qualquer cargo, industrio, ou oc-
cupação, que prive o empregado do exacto cumprimento de seus

¡deveres ; de pronuncia sustentada em crime commum ou de respon-:
sabilida,de, ou o empregado se livre solto, ou preso, e finalmente

¡ quando se torne necessario como medida preventiva ou de sege-
rança, sómente poderá, ser determinada pelo Ministro.

• • Art. 281. Os empregados militares ficarão sujeitos a todas as
írogras e condições da disciplina militar e legislação penal .eria
i. vigor na Armada. 	 • .

"s

TITULO X

Disposições transitorias
••Art. 282. Os empregados dos arsena,es• que contarem mais do

10 annos do serviço publico, e os que houverem sido nomeados por
concurso, que convenham ser conservados, • serão providos nos to-
gares creados por este regulamento, sendo aposentados os que se
acharem iiivalidos.

Paragrapho unico. Os que não forem aproveitados nem
estiverem invalidos, bem corno os do extincto almoxarifado, ficarão
addidos com as vantagens de que gosavam, emquanto não forem
aproveitados em outras repartições da marinha ou de outros mi- •
nisterios.

Art. 282. Para o quadro normal das officinas de que trata o
- art. 49 e tabella.s D e E será aproveitado o pessoal actualmente
existente no serviço dos a.rsenaes.

Paragrapho unico. O mestre, contra mestre, operario ou
servente que não for julgado n caso de poder continuar em serviço
activo será dispensado do ponto, com as vantagens de que go- .
sarem.
• Art. 284. Na organização do quadro normal das officinas de
cada direotoria se attendera, tanto quanto for possivel á antigui-
dade o merecimento dos operarios e serventes para sua collocação
nas respectivas escalas.

Art. 285. Em cada uma das directorias será creada urna aula
techniea para o ensino dos aprendizes de accôrdo com as instru-
cções que opportunamente forem expedidas.

Art. 286. As disposições deste regulamento poderão ser alte-
radas pelo Governo dentro do primeiro armo de execução, afim de
serem adoptadas as Medidas indicadas pela expariencia.

Ministerio da Marinba, Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1007.
—Alexandrino Pauta de Alencar.	 •	 •

TABELLA A
Vencimentos dos empregados dos Amenaes de Marinha da Republica'

.

•



EMBARCAÇÕES
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Ministro da Marinha. .

Inspector	 . . . .

Vice-inspector e ajudan.-
tes

Directorias . . .

Idem .	 . . •

Patr8o-m6r . . •

Operarias • • •

ilydraulice . • •

Lancha. .

Idem.

Cuida •

Lancha. , .

Automovel.

Can ga . .

Barcas . .
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Lancha.
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TABELLA B •

Vencimentos do operariado e pessoal jornaleiro dos
.Arsenass de Marinha da Republica

TABELLA C
'Quadro das embarcações a vapor e á remos do Arsenal

de Marinha do Rio de Janeira e do pessoal necet..
ZaTiet ao sez serviço.

Empregos Jornal diaria
GratificaçãolOratifloeção

meneai Total

Operaria	 de la classe 	 58534 2$666 8I+000
w	 2a	 o	 ...... 45667 2$333 7$000

o	 o	 3a 	 	 42000 25000 8.000
o
50
o

w	 a	 4a	 e	 	

o 5a 	 	 22067
.	 3.334 12666

15333
5$000
4$000

-°J.j Aprendiz de ia classe 	
•	 •	 2,	 •	 ......

2$000
13000

2$000
14030

46. Servente 	 3$5000 3$500
o Bombeiro ' , 150•000 1504000

•CY Machinista	 contractado	 das
embarcaç5es 	 3002000 3303000

o Patrões 	 30 403 3004000
Foguista 	 150:5000 151)3000
Remador de ia classe•	 90000 9030 O

•	 • 2a	 •	 	 80$000 802090
•	 »	 3a	 •	 	 70$000 703000

Cozinheiro 	  603000 60$000
••••

Operaria de la classe.... 	 42400 •	 2$200 ,••n 6$600
o	 • , 2a	 •	 	 35734 1$865 55600

s	 3a	r	 	 3.077 -1.533 43600
oao

» 4a	 w 	
s	 ",	 5a	 o

	 	 2.400
1.734

-11200
886

32600
23600

Aprendiz de 1.a classe 	 1$650 12600
o 2a	 7. • SOO 800

Servente.	 	 2$500 2$500
Bombeiro 	 66$866 663666
Machinista contractado das em-

barcações 	 2403000 2401000
O Patrões..	 ..., 	

Foguista 	
Remador de 1a classe ....

240 000
150,000
902000

2402000
1505000
903000

•	 • 2a	•	 . 802600 804000
w	 3a	 I»	 	 703000 702000

. Observação.

PESSOAL

5
o

122

2a

ã
.5.
e

t2:

1
'Oo
,§IX

o

1 1 2

2

15

515 10

12

5

2 2 4

-- 1

10 5 12 15

10 10 10

8

8

20

6
3 4

82
3

30 19 40 130
• nn•

11.

3

3

•
Nos casos de serviço' extraordinario, os operarias e aprendizes perceberão

mais:
Pelo trabalho-de 4 até 6 54 horás da tarde, 1/3 dos vencimentos
Pelo trabalho das 6 1/2 até 9 horas da nauta, mais outro terço
Pelo de 9 horas 'LU nauta emst deante, mais outro terço em cada duas horas;

de trabalho até o dia seguinte, quando se voltar ao regiaen do trabalho ordi-
nario.

Quando o trabalho for realizado em domingo on feriado da Republica, se
abonará mais melado dos vencimentos até 4 horas da tarde, e datil cai doe,ntee
proporcionalmente.

OBSERVAÇÕES
11, Os remadoras serão distribuidas coa tres classes, sendo de

la classe 	 	 30
2. .	 •	 	 3035» 	 	 70

130
2). O Ministro poderá contractarpessoai para o serviço das embarcações.

finando, isso se torne necessario.
3.a Todo e pessoal ao serviço das embarcações percebera as respectivas gra-

tificações de funcçÃo pera verba . rorgr. rtarar.),

•

•
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TABELI:A D	 •

Quadro dá mostram e oprariado do Arsenal de Marinha do Rb de Janeiro

Directorias

72
0
""„,
t.

o 0 EEo 0
g"es
.1-, 2.

"'
E0
at 6)
«...t.:

.

.	 Oficinas	 •

Operarios	 • Aprendizes 2''."'
>.-

74
,o.--

2 S .” 2 ã 18 cl. 28 el. 38 cl. 48 cl. 58 el. ta	 el. 2'. cl. oco

1 1 ai• - - - — - -- - - -
- - 1 Construcção naval (secção de

madeira) 	 s S 16 20 25 10 10 - 97
- - 1 Construcção naval	 (secção de

ferro e aço) 	 12 16 20 30 40 15 15 -- 113ConstrucOes navaes. - 1 Cravadores e calafates 	 10 ' 20 25 30 40 20 20 - 165
1 Ferreiros e serralheiros 	 6 8 13 16 28 10 10 - 91
1 CarapInas e torneiros 	 2 2 3 3 3 5 5 - 20

. t Apparelho	 velas 	.(3 2 2 2 5 5 5 5 - 26
-

---
 40 40

40 79

---------

104 141
—

65 65 40 590.	 .	 . 55

1 8. - - - - - - - - - -
- 1

„
Forjas 	 7 .'	 li) 10 20 20 s 8 Si

- - 1 Limadores 	 10 10 25 30 30 10 10 - 125
- 1 Caldeireiros	 de ferro 	 s 8 25 30 30 10 10 - 121

Afachinas 	 -- __ 1
1

'romeiros. 	
Caldeireiros de cobre 	

6
4

7
6

12
s

13
s

12
s

S
o

s
6

—
-

66
46

- 1 Medeladores 	 3 3 s s 8 s 5 - 37
- 1 Fundição 	 7 to is 14 12 10 10 - 74

- - 1 Electricidade 	 4 4 7 6 7 s 5 — 33
- - - - - - - - - - 35 35

49 57 107 127 129 62 62
—

35 623
"

1 1- — - - - - -	 -	 - - -
-	 1 Artilharia 	 3 3 4 10 .16	 12	 12 - CO
-	 i Espingardeiros 	 2 o 3 9 12	 9	 .	 O - 47Armamento 	 -	 1 Pyrotechnia 	 2 3 4 6 9	 -	 4	 4 - 32
-	 1 Torpedos 	 '	 6 6 7 s 7	 5	 5 - 4L
-	 -• —•

•
   20 20

13 •	 15 18 30 44 30	 30 20 200
.

1 -	 - --

--

- - -	 -  -- -
1 C-arPinteiros 	 2 2 2 -

------ - ---

-	 - - o
Eiy'draulica 	 -	 .;

-	 1
1

Pedreiro , 	
Canteiros e cavoqueiros 	
Mergulhadores 	

2
4
6

2
4
6

11
13

-
-

-	 -
-	 -

-
-.

'1
19
14

- - — - - - - -	 - 20 20

11 11 22 - - - 20 70

•	 RE1S-crmo

•
FEIC003

Directoria
de conetrucQdes

.	 navaes
Directoria

de machinas
Directoria

de armamento
Directoria de

obras..hydratnicas

-

Totaes

Mestres geraes 	 1 1 1 1. 4
Contra-tnesti,e 	 7 9 5 4 25
Operarios de 18 classe 	 40 49 13 14 11d

•	 . 28	 .8 • 56 57 15 .,.	 14	 ' 142
ii.	 038	 8 •	 79 107 18	 . 22 226
ii.	 • 4a	 8 • 104 129 - 30 - 263
•	 8 58	 • 111 . 127 41 - 312

Aprendizes de 1a classe 	 65 62 30 - 157
- ,.	 N,	 2a	 8.	 	 65 62 30 - 157

Serventes 	 40 35 20 '20 115
599 C28 200 70 1.4.8

OBSERVAÇÕES

I.* As guarniç5es dos navios da Armada coadjuvarão a albina
do apparelhos e velas em todos os trabalhos pertencentes a seus

' navios.
2. a Na officina de torneiros da Directoria de inlachinas estão

comprohendidos um correeiro de 26 classe e um de 46; e na de
fundição dous pedreiros de 3a classe e um de 46, dous rebarbadores
de 36 e um de 46, um forneiro de 26 e outro de 36 , que não con-

1 eoLex22 na promoção geral dos operarios das mesmas °Moinas.

I

3. a Na °Moina de pyrotechnia da Directoria de Armamento
esto incluidos um carpinteiro de 3°' classe, um de 4a , um de 56,
um aprendiz de l a classe e um de 26, destinados aos encaixotamen-
tos geraes da directoria, e que não concorrem com os demais
operarias nas promoções da officina.

4.° Na officina de pedreiros da Directoria de Obras Hydraulicas
estão comprehendidos um pintor vidraceiro, um bombeiro hy-
draulico e um conservador de linhas ferrem ; e na de canteiros
dous ferreiros, todos de 3' classe, e que não concorrem, nas pro-
moções, com os outros oporarios das mencionadas off-Minas.

--->
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rectorias

ucçaes	 na-,

nss 	  )

•

0.
.......
.0
Z

,
1

1

to
4-;
;
-..
i:
e
o
r.,

—
1
1

—

-	
1

1

1
1
1

.	 1

,

—
ConStrucção naval 	
Cravadores e calafates 	
Carapin as e torneiros .....

.

Forjas 	
M atadores 	

) Mecanicos electricistas
Torneiros 	

C aldeireiros de ferro 	
•	 de cobro 	

Modeladores 	

ç
fuudidorss 	
rebarbador 	

Fundição. • forneiro 	
pedreiro 	
correeiro 	

•

,

Operarlos Aprendizes
0....0
.•
r..
14

VI
..—

•

E

''
vg
4.1

5

.71
°G4

gl

79
A

—

8
-6
2

5,
.2
ea
a

10
-	 8

2
—
--

20
--

4
•	 2

1
1
2
1
1
i

1

--
17

2,.,.
-5,
tr5

¡3,

-2
::,

5o,
7,
Zt.

C•
5

—
--

13
--

4
. 2

2
2
2
2

—

• 	 2
--

18

3
2
1

—

5
4

-	 2
— —

--

--

—

--

12
8
2

22

4
2
1
1
2
1
1

2

11

———-

6
s
2

—
--

13
--

2
4
2
2
2
2
2
2

--
18

2—

—
.-.

20
--

20
--

—
—
—
—
—
—

—

—

10
--

10

—
50
38
13
20

6 11 16 121

1
1
1
1.

. 3
1
1
1

—

—

1
1

1
11

1

1
1

—

—
—

—
—
.....
—
—

2
.	 2

1
1
1
1
1
1

1C
1(

5
4

11
5
5

I.J

11
—

8 10 10;

Di

Const
vaes

I\I ach

Directório.
do DonstruOçdoS

na Voes

Directoria
do machinas

•

ry9c;.E133
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TABELLA E

Quadro da raestrama e oisorariado dos Assemos do Marinha do 2a categoria.

itos amo

Total

•

Mostres geraes	 	
1 1 2

6 8
Contra-mestres 	

2

Operados de la clagse 	

••	 • 2 s	.	 .

•	 • i.;a • 	. 	 	

ga

»	 .	 	

Aprendizes . de 1a classe.	 	

•• 21	 «	 	

Serventes

...

11

13

20

13

13

20

8

10

17

11

13

13

10

14

19

23

37

33

31

31	 •

30 •

•

121 103 221

•
o

•
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Visto .. . ..	 N 	
VALE

Da officina de 	
Orçamento N 	

MODELO N. 4
Visto 	 	 N

V.OLLE
Da officina de 	

Orçamento N 	

co

-
,

eu
nd

oc3

cj

00
r•-n

	 de 19..

O Contraniestre,

"
• -Em 	 do 	 de 19...-

-O contramestre,

Recebi 	 . em. . de 	 de 19... I

OSSVI3

01.110Ure.109:•::_il

olasa Visto.... Guia N...

MODELO N. 5

Visto 	 .. 	 	 Guia	 '	 ..

zodsog

Em 	 de

Recebi 	

or.reveu.VIsuoa no
• ma;1.awdo..td

sosstig
- Sele:Cu op $0TILON.

Em...de.... de 19..-
0 contramestre,

o
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O Contramestre
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sooõreaascto	 MODELO N. 3

nfrectoria, de 	
Distribuição do pessoal em 	 de 	 de

co
o
co

'OPERARIOS

Classes

i a I 2. I 3a	4a I 5a

APRENDIZÉS

Classes
0

••1 F-4

1	 2a
•0
co

W

o
l a

-.•••,

CY)

o
01
	 E

À
	

o

o
	

r12
	

-

lo

•
SOUION

SOJOIIII1N

sooStnansqo

¶,

o

41-n
o
X

ed

o

nonl.on
opuunt,

opwooso
oPtreno

og e
P-,E,o	 aj

nrcuTpaoralx3

• 'ellrelsa 

eior

re000g 

opouiladtuo;,-)

A officina de 	
entregou á Arrecada-
ção as sobras do ma-
terial pedido para o
orçamento n 	

A officina de 	

entrega á Arrecadação as seguintes sobras,
...-

do material pedido para o orçamento n 	

onôonaisuoo ep
einspipmt,
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•	 A
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sai()
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c.3 o
cr...

•	 .4

c3 c•5

1c3c-•
c3

72 0

:7>

0

SUn CJé)	
g	 	

,	 o	 c3

e." ji
à

rs
o

g	 C) •

•

C.)

o
,42 c..3	 •

o — 	
o

o :-.010
'8,53	 -O ,75,	 	
o	 c?
-o C, '" c

•	 —o

P-1

CS

C-1
;-o o

n—n
	 "g

o

(MODELO N. 7)

Preços

e.

a) o o
d -0OSad

s.'o

e'--
o

c,)
c•3

o
Ao -
o

o
•	

c„)
c•-•
e30,

„

mo; c5a..id

o

74

•	 •

es
"I?	 •
01	 •

.

-O	 •

•	 r.r.qo op orK-
.

o
•

co

CL)

rew 05GJd

'Cago op orN

Procedencia

• Por ordem do Sr. director, foram arre-
, cadados os artigos abaixo declarados con-
stantes da guia de remessa do Deposito

• Naval, sob	 datada de 	
A saber:

Pontas de Pariz, de O rn ,05,50 kilogrammas

Idem idem idem, remettidos em prato-
' collo da officina de 	

A saber:
'Ma:Stros para escaleres 	

1
Parciaes Totaes

50. 1.000 50.000
MODELO N. 10

2 20.000 50.000
'Registro do orçamento

Directoria de 	 Directoria de 	  . .
Orçamento n..,.

'0 inspector,

(MODELO N. 8)
-Material necessario ás obras

abaixo declaradas:

•
•Material necessario 'para ás
obru abaixo declaradas:

0
•-d
c3

0

(2?

10

10 2.000

2.000

Procedencia

Por ordem do Sr. director remettem-se
ã, officina de  •	 conforme o
vale n...., os artigos seguintes„	 . •

" A Saber:
Pregos de cobre, 10 .kilogramwas 	

•
• --

Idem idem idem, para o encouraçado
Riachuelo, conforme a requisição n

' os artigos seguintes, manufacturados pela
Oficina de. 	
Cardernaes	 jo.,.

• ...... 111.••••n .......................................

rrtz ratilrire111.1.1.1.•• n ••• n••••••••••

....... •• n ••••••

1 n •n-nn-•••n~4.7.P•••••• •/••••

...rmewerwmarumn.rnemmeormnew.....

20.000

	

....à.nr,ntmg. 1 g e, 	

	

••••••••••*••••••••••• 	 .11.8n1••n•nn•111,1111./..•2•911

• •

	

50.090 .Et
.n. • :de,	 , 	 de 1, 	 ;

O director, • O amanitens•ci,.
• . 	

•••••••••	 •••••••1•11•••••••••••••••••na4.••n•

••••••
.	 . ...

•••••n••••••OV41.•••n111 	 111,11••••7n 117•1217•Menlii
P•••11•ElTICOMMMIZITEM•a/l i n,•111177•nw” ..... inr•••••

...
	 17111	 .....	 .....

• 01(1110.1,40•1111.n••••01t••••n• n••••/.11.•••11.7,15 n••••.111...1111

;••/;.•;ion ..... ... . . .	 .. .....

.de
O !irector, •0 amanuense,

• •

Preços

1
Parciaes Totaes

................



(MODELO N. 12) DESPACHO DO INSPECTOR.

•

N..:

- Directoria de 	

Requisição de auxilio

	

Pede-se a 	   

• (MODELO N. 11)

Anne de....

MODELO N. 14

• DIÁRIO DA DIRECTORIA
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Eo
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MODELO N.

	

' Arsenal de Marinha de. O • f 	 11

	

- 	 . Directoria de 	WIl1“
ou Pa,tro-moria 	 'Rubrica do commandanto..

TERMO DE CONSUMO

•
Aos. .-v. ,. dias do rnez de.......de 190. , 	  presentes os

, 	  e 	 •
•lavrei o presente termo de consumo para isentar o Sr 	
	  da responsabilidade dos seguintes artigos que se es-
tragaram ou foram considerados inuteis ou consumidos no serviço..

	  sendo arrecadada a materia prima
'aproveitavel 	

	

, E para constar foi por mim 	 . 	
amanuense da 	 '	 lavrado o presente termo, que
vae assignado pelo Sr 	  e pelo respon-
•savel..	 .•.	 ••	 .

-	 Directoria de 	  ou Patro-moria de... ... de 190...

Precisa-se de ordem do inspector do arsenal para (pie pela
directoria competente se concertem os objectos abaixo declarados:

.	 -
Bomba re ..:1, urna 	 	 1

Bordo do encouraçado , li lori2no,. em. ... de 	  de. • e I: )

O Immediato

MODELO N, 19

(5 director ou vice-inspector, O amanuense, Classe. Idade :

O responsavel, Officina
Numero Estado •

-N.:.

Directoria de..

Registro

Pediu-se a'	

(MODELO N. 13) Naturalidade -
Nomes

Nacionalidade

Historico Recebimento
""r=1

o
o

.o-...oo
o••.o
cn'

_	 --,
Ifflportancia

liquida	 •

.	 •

Em.... de......de... 190....
• .	 .

_O director, - O amanuense,
1 1.	 • • • ' •	 .

	

Em.-....;	 •de....

: O • difectorP!a•••00 amanuense,
	 ;5 _	 • :"2:4'.1	 .. .

•
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1Credito

Historieo

••nn••nn•n~".

Debito

.•	 Notas	 explica- Descontei •
tivos do

debito e credito o
7'C 7-1 544

0 ...a Total
t'S •	 0

0
Ns.

Ns.

• 1
.	 •
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MODELO N. 17

CADERNETA. SUDSIDIARTA DO LIVRO DE MATRICULA

Pe. Plonacnic a 	

MODELO N. 18

IIELM)I0 NUMERAL DOS orla-untos DA. OFFICINA 	

nao compareceram aos pontos, hojo 	 -de 	  e* 4141ei

Ns 	

Ns 	
Ns. 	
Ns 	

Servente

Arsenal do Sittrinha do Rio de Janeiro,.. .tio 	 de 19a...

O apontador,

•

P classe»
»

4 4 »
*
Aprendizes

1 4 classe
»

MODELO N. 19

PONTO GERAL DA OFFICINA 	

Mo: de 	

Z.3

nn

'-'1.`.4
Nom e9

Dias do mez	
.

•	 .
Oberviç03

,...._
11 21 3 4 511 61 7

I
SI 9110111 1113114!15116117118

I
.19 20 21 22 23 21 .25 26127123 20 30131

—.

_

•

Mini.sterio daJustiça e Negados
Interiores
nuc"rivIOAeàle

O tenente da Força Policial do District.°
Federa 1 João Gastou, promovido ao posto de
capitão por decreto de 9 do corrente ITICZ e
publIcado no Diario Officio! de 11 do mesmo
.tnez. foi classificado, pelo referido docreto,
na 2'` companhia do 34 batalhão do 2° regi-
monto do infantaria.

ginisterio da Industria, Viação e
Obras Publicçs

Par decrritos do 13 do mez corrente *e
eartas-pa.tonies, foi concedido privileg:v de
invenção, pelo prazo de 15 annos, ro-salvando
o Governo os direitos de terceiro e a sua
responsabilidade quanto ti novidade e utili-
dade das respectivas inv•nç7tes, aos seguintes
Petiaçuarios, re:trcsentados peles seus pro-

curadores Jules	 Leclere &'01 . bra-
a.2entes de privilegiese domiciliados

nesta Capital:
N.5.237, Ernest Jolin \Vocal, industrial, e

George Carson, ma.eltinista, ambos subditos
britonnicos, domiciliados, o primeiro. em
Castle Bromwich, o o segundo, em Ilull, In-
glaterra, para «aperfbiçoa,mentos em caixas
de oleo »

N. 5.23:, Mario Calle, argentine, e.nge-
cheiro electricista da armada da Republica
Argentina o domiciliado em Buenos Aires,
elpital da mesma Republica, para «a,pefe.i-
çoamentos em IRIDIMIAKS, 03f ufa.% aquece-
dores, etc., funecionando com combustores
de hydrog,eno ou aleooes proprios para
aquecimento e illuminação»

N. 5.230, The • Dullirt Cear, S3010-
da/le australiana, industrial,. estabelecido.
em Sydney, Australia, o cessionaria de
George Lotth Butlin, domiciliado em Koga-
rah,perto de Sydney,para. «aperIbiçoamen tos
era movimento de transmissao de força»

N. 5.210, American. Linen Company,
norte-americana, indttstriat, est tbelecida
em New Ilavon, Estados 'Unidos da America

do Norte, para «aperfeiçoa.Menl os eni dá-
chinas para o trata mento do	 ;

N. 5.241, 711c T. L. Sui14 Compcoty,
norte-americana, industrial, estabe1e6itra
em Milwankee. Estados Unidos da Atitcrié:it
do Norte. e eessionaria de Tintinas L. Smith.
domiciliado na In .sina, cidade, para « liter-
feiçoatirtatot eet itt toldam de misturar,
rotativa»-.

1••n••n••n••li

SECRETARIAS DE ESTADO
••••nnnn	 •n••n•n•nn••••...

álinisterio da Justiça e Negados
Interiores

Exponente de 23 de janeiro de 1003

DIRECTORIA DA CONTAIIILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio Ia Fazondo
os seguintes pagamentos no TItesottro Fe-
deral:

De 2:4748225, fornecimentos feitos ao In-
stituto Sorotherapico Federal em dozembi‘t

['ultimo
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De 44400, indemnização . ao porteiro -do
Instituto Nacional de Musica por despezas
miadas por elle pagas em dezembro findo.

Solicitou-se concessão do adeantamento da
quantia de 179:894118, ao director da Se-
cretaria do Senado, destinada ao material
'ta mesma secretaria no corrente anuo.

Requerimentos despachados

Conegos Manoel Marques de Gouvêa,Fran-
cisco Figueiredo de Andrade, Amador Bueno
de Barros e padre Leandro José Rangel de
S. Paio, pedindo que se lhes continue a pa-
gar, no Thesouro Federal, as congruas a que
teem direito no anno do 1908.—Reconheçam
as firmas dos requerimentos.

Expediente de 29 de janeiro de 1908

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Conecderam-se:
Ao bacharel Francisco Ferreira Lima a

exoneração que pediu, do logar de 3° suP-
plente do juiz da 12° Pretoria, ;

Exequatur, afim de que possam ser cum-
rids :
A carta roga,toria •expedida pelo juiz de

direito da 3° vara da comarca de Lisbôa, és
justiças do Estado de Pernambuco, para ci
taçã'o de D. Laura Tagide Sequeira Tavares
Manta, em inventario por obito de Joaquim
Angelo de Carvalho

A carta rogátoria, expedida pelo juiz de
• direito da comarca da villa do Conde, em
•Portugal, ás mesmas justiças, para avalia-
ção e venda dos bens pertencentes .ao in-
ventario a que se procede por obito de João
de Souza Ramos ;

A carta rogatoria expedida pelo juizo de
, direito da 51, vara da comarca de Lisbôa, ás
justiças do Estado do Amazonas, para venda

. de bens em inventario por obito de Virginio
Lobato de Araujo Rosas.

—Declarou-se ao juiz de direito da co-
, ntarea de Além Pa.rahyba, no Estado de
Minas Geraes, em resposta ao officio em que
consulta sobre a presidencia do jury, que,
tratando-se de magistratura estadoal, cabe
ao presidente do mesmo Estado a decisão da

; dita consulta.
—Devolveu-se ao governador do Estado

da Bahia, devidamente _cumprida, a carta
rogatoria expedida ás justiças do Portugal,
a requerimento de José de Azevedo Fernan
dos, para avaliação de bens pertencentes' ao
espolio de sua mulher D. Rita Rosa de Jesus
Azevedo.

—Foi concedida a licença de 90 dias, ao
20 sargento da Força Policial Arm Alado
Pereira de Souza Lima, para tratar de

: negocios de seu interesse no Estado da
Bahia.

Requerimento despachado

- D. Maria Joaquina de Almeida, pedindo
baixa para o soldado da Força Policial, Fran-
cisco Joaquim Ribeiro.—Indeferido.

Expediente de 29 de janeiro de 1908

ERECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos
Ao consul geral do Brazil em Liverpool

do officio n. I de 3 do corrente
Ao inspector geral do illuminação do

officio n. 24 de 25 do corrente.
Solicitaram-se informações ao inspector

de saude do porto de Santos a respeito
do que tem occorrido naquelle porto, relati-
vamente ao desembarque livre de pessoas

'affectadas de conjunctivite granuloso., ou•
trachoma	 a

Requerimentos despachados
Dia 29 do janeiro do 1908

Manoel Domingues da Silva (1° districto).
—Serão concedidos 90 dias.

Gaidino José Borges e outro (1° districto),
—Serão concedidos 45 dias.

Raymundo do Castro Pereira Rego (1°
districto).—Serão concedidos 60 dias.

Custodio José dos Santos Coimbra (1°
districto.—A medida será adiada.

José Gonçalves Maciel (1° districto).—A
medida fica adiada.

Justiniano da Cunha Machado (1 0 districto).
—Deferido.

Antonio Bastos-n a districto).—A multa
só será relevada se forem desoccupados os
quartos dentro de 20 dias.

José Antonio da Cunha ( 1 0 districto).—
Queira provar o que allega.

José Gonçalves Maciel (1° districto).—
Serão concedidos 40 dias.
• Santa Casa da Misericordia (30 districto).
—Certifique-se.

David & Comp. (40 districto).— Serão at-
tendidos nos termos da informação do Dr.
engenheiro ss,nitario.

Joaquim Pinto Rarnalho (40 districto). —
Não pode ser attendido.

Alfredo Elysiario de Carvalho (4° districto).
—A multa será reduzida ao minimo.

Antonio Gonçalves de Carvalho (9° dis-
tricto).—Não pode ser attendido.

Rezende & Ribeiro (9 0 districto).—Sero
concedidos 30 dias.

--
POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 30 do corrente:
Foram conçedidos 30 dias de licença para

tratar fie" seus interesses, sem vencimentos,
ao guarda da Colonia Correccional dos Dons
Rios, Antonio Pereira Pacheco, sendo no-
meado para substituil-o interinamente o ci-
dadã,'o José Fiorentino Lopes.

Escola Correccional Quinze de Novembro:
Foi exonerado, por abandono de funcções,

o porteiro Luiz Carneiro.
Foram nomeados: Porteiro, o inspector de

alumnos José Domingos Rocha; effectivo, o
inspector de alumnos interino Manoel de
Mesquita; e inspector interino, -durante o
impedimento do licenciado Diomedes de Fi-
gueiredo Moraes, o cidadão Manoel Amaro
da Silva.

Einistorio daIndustria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie,
Expediente do dia 30 de janeiro de 1908

Attendendo ao quê requereu o Lloyd Bra-
sileiro, da firma M. Buarque & Comp.. fo-
ram solicitadas providencias do Is,linisterio
da Fazenda para que seja declarado, por te-
legramma, aos nossos agentes financeiros,
em Londres, que o Governo- Federal nada
tem a oppor a que sejam fornecidos á refe-
rida firma as quantias que, por saldo, ainda
comportarem as garantias dadas pelo Go-
verno, sob a condição de serem as mesmas
quantias applicadas do accôrdo com o dis-
posto na clausula XLII das que acompanham
o decreto n. 5.903 de 23 de fevereiro de
1906.

— Em solução ao officio n. 15, de 16 do
corrente, do 1 0 procurador seccional da
Republica, neste districto, remetteram-se
essa autoriducle copias do decreto e carta
patente n. 5.001, de 28 de junho de 1907,
concedendo privilegio do invenção a Schlick
& Comp., para «novo systema de applicação
de columnas, estacas, pequenos andaimes e
grades na ornamentação por meio de flores
naturaes ou artiflciaes, e o do memorial
descriptivo, coramunicando-se-lhe que, além

desses elementos, nenhum outro existe nesta
directoria que possa ser fornecido.

— Em virtude de solicitação do director
da Directoria Geral de Estatistica, recom-
mendou-se á Directoria Geral dos Correios
que faça expedir circular a todos as agencias
postaes para que mandem encaminhar, sem
condição alguma, o com toda presteza, qual-
quer correspondencia endereçada á Dire-
ctoria Geral de Estatistica, debitando-se a
esto Ministerio a importando', do respectivo
sello.

— Ao director-da Directoria Geral de Es-
tatistica, em solução ao officio n. 311, do 20
de dezembro do anno findo, communieou-se
ter sido adoptada a providencia • constante
da recommendação. supra, de ser encami-
nhada stquella repartição; . sem condição al-
guma, e com toda presteza, qualquer cor-
respondencia a dia endereçada, debitando-se
a este Ministerio a importancia do resPe-
ctivo seio.

Requerimento despachado
Fulgencio Santos & Comp., 'pedindo expe-

dição de um acto que expresso claramente
os direitos decorrentes do decreto n. 6.472,
que revalidou a carta-patente n. 1.550.—
Não ha que deferir.__

Directoria Geral de Obras e Viação
Por portaria do 30 de dezembro ultimo,.

foi promovido o conductor da commissão
central de estudos e colastrucção de estradas
de ferro José Antonio de Oliveira ao cargo
de engenheiro-ajudante da mesma commis-
são, percebendo os vencimentos que lhe
competirem.

--
Expediente de 30 de janeiro de 1908

Remetteu-se ao 151inisterio da Fazenda, em
solução ao aviso n. 3, de 4 de janeiro de 1906,
cópia da informação que sobre o requeri-
mento do Dr. Raymundo Pennafort Caldas,
de que trata o referido aviso, prestou a Di-
rectoria da , Estrada do Ferro Central do
Brazil. •

•
-Directoria Geral de Contabilidade

Secretaria de Estado da Industria, Viação '\
e Obras Fublicas — Directoria Geral de
Contabilidade-1° secção —N. 2—Circular-
Rio de Janeiro, 29 do janeiro de 1908.

O Sr. ministro ordena-me recommendar-
vos a mais rigorosa observancia, do que
dispõe o art. 11 das instrucções approvadas
por portaria do 27 de maio do 1899, de
sorte que a remessa dos balancetes das
despezas effectuada,s por essa repartição,
durante o mez anterior, seja feita com a
maior regularidade dentro do prazo alli
fixado.

Sande e fraternidade — Sr. director da
Estrada de Ferro Central do Brazil.—Jocc-
qtrim Maria Machado de Assis. Identico
demais repartições annexas.

Expediente de 29 de janeiro de 1908 :.
Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-

dos os seguintes pagamentos : _ 	 -
De 10.705-13-4-1/2 ou 171:112457 ao

cambio de 15 1/64 á Socidtd Anonyme dez
Acieries d'Angleur, de fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, em dezem-
bro ultimo (aviso n. 284);

De 1.820-13-3 ou 29:1002•7 ao mesmo
cambio a Socidtd Anonyme Usines de Brainé
le Consto, idCm á mesma, em novembro
Atina° (avisd n. 285);

299-9-11 ou 4:784946 ao mesms
cambio, a Villas Boas & Comp., idem á
mesma, em novembro ultimo (aviso n. 286».

De 11.028-9-3 ou 176:274984 ao mesmci
cambio, a Haupt, Biehn & Comp., idem d
mesma, em outubro e novembro ultiMOS
(aviso n. 28)), n
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Addilaniento ao do ' dia 29 de janeiro de 1908
.. Sr. inspector'da Alfandega do Rio de Ja-
. neiro:	 '"	 •	 .	 •	 • _	 • •	 •	 •

N. 76—Communico-vos, :para os : fins-con-
venientes, que o Sr. Ministro, attenclendo
ao que requereu a Companhia Força e •Euz
Cataguazes-Loopoldina, 'resolveu, por acto

-! de 28 do corrente, autorizar .o.despadhio,
de, duas machi nas para tra.hàlbo do•

i ferro, constante; dos inclu gos conhecimentos
e factura consular, vindas de Nova-York

( no vapor Corrientes, á ordem, imaortadas
; pela requerente e que foram • incluidas tiza
i lista do material importado 1.) Alas camat;as
municipaes das cidades de 0a.taguaze;- o
Leopoldinao Estado de Minas Geraes, a (mal

. acompanhou o officio desta dir2ctoria n.61,M
24 do corrente inez.	 •	 • r •

N. 77Communico-vos, para os de V ido's
effeifos, queao Sr. Ministro, por despacho do

.29 do corrente, exarado no reqUerimento dá
Estrada do Ferro de Theresopolis, rosolveu
autorizar-vos a permittir o despacho livre
de dir'eitos, mediante termo ao responsabi-

! lidado, do uma locomotiva importada pela
requerente, com destino á,quella estrada. •

Dia 30 de janeio de .1908

.Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

' N. 78 — Communico-vss, para os fins con-
venientes, que o Sr. MinistrJ, tendo -ore-

; sente o requerimento em que Nunes de Sá
cçz Comp. pedem seja requisitado des-a al-

, fandega o inquerito mandado proceder para
a apuração de fraudes commettidas, afim de
servir de elemento para o estudo e julga-

:mento de diversos recursos, que intenta-
•zeram paN, o mesmo Sr. M nistro, • • re-.

solveu, por despacho de 18 do corrente,
proferido em sessão do Conselho do Fazenda,
de accôrdo com o parecer deste, nada haver
que deferir, visto terem sido julgados pc-
remotos os alludidos recursos.

—Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 33 — Transmittindo-vos o incluso pro-

cesso a que se refere o vosso officio n. 1.276.
de 28 de novembro ultimo, rogo vos digneis
do assignar as cautelas substitutivas das.
apolices da divida publica, extraviadas, de
ns. 667 a 630, do valor nominal de 600$ cada
uma, e 3.365, do de 500$, annexas ao mesmo
processo, que deverá ser devolvido oppor-
tunamente ao Thesouro.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 11 — Em ob:servancia ao despacho do

Sr. Ministro de 28 do corrente, exarado no
offic!o da Caixa de Amortização n. 12; de
21 do mesmo moi, rogo vos digneis de pro-
videnciar no sentido de serem impresso
nesse estabelecimento os titulos substitutivos
das apolices da divida publica: extraviadas,
de ns. 27,238 a 227.241, emittidas em 1870,
e 148.637, emittida em 1869, do valor nomi-
nal de l:000$ cada uma; do juro de 5 0/„ e
averbadas em nome da . menor Manha,
filha do fluido Domingos José Monteiro
Filho.	 •

—Sr. delegado fis'cal em Alagoas: -
N. 5—Declaro-vos, p ira 03 devidos fins,

que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso
encaminhado com o vosso officio n. • 36,. de
5 de junho do anno passado. interposto por
Borstelman & Comp., agentes, nessa cidade,
do vapor allemão C.ualiyba, do acto pelo qual

inspectoria' da alfandega deSse Estado lbeS
impoz a multa de diretos em dobro pala, falta
de uma caixa, contendo linha de algodão,ve-
rifioada na conferencia do respectivo ma-
nifesto, resolveu, par acto de 18 do corrente,
proferido cru sessão do Conselho de Fazenda,
do accôrdo com' o parecer do mesmo con-
selho, dar provimento alludido recurso.
. —Sr. delegado fiscal no Amazonas:

N. 12—Remedo-vos, para os' deVidos fins,
os inclusos decretos de 23 do corrente, que
nomeam . para a alfa,ndega desse Estado:
3°• escripturarios, 03 4° , Arthur Henrique
Ma galhães de Almeida e Rubem Raposo
Nina-e 4°:oacripturario Oscar Martins Ri-
befro.
2 g. 13— Devolvendo o incluso processo
trahs;nitddo doia o vosso officio ii, 163, de
21)de noVernbro do armo passado,- relativo
do hiOntepie Preteadido por DD. Maria The-
Veza de;Jestis Fórtunato, Braiilina dá Silva
F-ortunato, •Joa,nna sd siLva •Fortunato o
aristiana da Silva Fortunato, na qualidade
de filhas loptimadaLs 4o, administrador das
cáp-at4,ziaS, anoaentaald, ila alfandega desse
Estado João Ma noql Folteoato, reco In mond o-
Vos: de ac'cárdo :com o'. despacho do Sr. Mi-
nistro do 27 do corrente, providencieis para
gila sejam satisfeitas as exieencias da infor-
mação da Directoria de Contabilidade, pres
stada no alludido prcesso. 	 . .

: . —S: delegado fiscal fia Bahia: • • 	 •
• N. 21—Doclaro-vos, Para os devidos effei.;
tás,' que- o Sr'. Ministro, tendo 'presente'a
petição encaminhada com o vosso officio
n. .6, de 10 do corrente, em que Manoel

•Duarte do Oliveira solicita isenção de direi
tos -para 150 rolos de arame farpado e 2)
barricas contendo graMpos para cerca, dês:-
finados ao engenho fCiavassit», de sua pro
priedade,pagando'sémente 5 % ad • valorem;
resolveu, por acto'de 24 do corrente, que o
requerente se dirija ti alfandega desse Fs.;
taci.	 •

— Sr. aelegado fise,a1 em Minas Geraes :•
N. 24—Communico-vo zs para 03 devidos

°trenos, que o Sr. , Min i stro, por despacho de
18 do corrente, proferido em sessão do Coa-
•olho de Fazenda, de accôrdo com o parecer
do mesmo conselho, resolveu negar provi-
mento ao recurso de 'Almeida Carvalho; Cor-

•
rêà, & Comp.

'
 a litte Se refere o vosso Officio

56, de 26 de outubro ultimó, interposto
da decisão dessa delegacia, mantendo a do
collector das rendas federaes em S. 'João
Nepomuceno, que iMpuzera aos recorrentes
a multa de 200$ por terem remettido de seu
estabelecimento commercial em Juiz de
Fera a Sant Magalhães, estabelecido em Ro-
chedo, um quinto de vinho estrangeiro-sem
os competentes sellos do imposto de consumo.

N. 25—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos. que o Sr. Ministro, por despacho de 24
do corrente, resolveu deferir o requerimento
tramsmittido cem o vosso officio n. 258, de
13 de novembro ultimo, em que o encarre-
gado das rendas federaes Guarará,
Mario de Miranda Horta pede relevação
perda de porcenta gem e juros de 9 0/,, em
que incorreu por ter recolhido a essa dele-
gacia féra do prazo legal o saldo daquella,
collectoria de julho de 1936. ,

N. 26—Communico-vos, w devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 18
do corrente mez, profeAdo em sessão 'do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer do mesmo conselho, resolveu dar pro-
vimento,.por equidade, ao recurso a que se
refere o v0330 officio ia. 53, do ...28 de outu-
bro ultimo,interposto pela Fabrica de Fiação
e Tecidos S. José do Tombadouro, por seu
gerente Orozimbo Gomes L. Vasconcellos,
da vossa decisão mantendo a cio collector
das rendas federa,eS em Ouro Preto que lhe
impuzera, a multa d 3:000$ pela,. infracção
do art. 86, paragrapho milico, do regula-
mento annexo ao decreto n. 5.890, de 10 de
fevereiro de 1900, constante do auto lavrado
em 27 do maio de 1907 pelo •agente fiscal
dos impostos de censu lu o Mario -Augusto
Saldanha da Gama.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 35—Communico-vos, para os deVidos

fins, que o Sr. Ministro, por despacho do•18
do corrente .mez. proferido .em . sessão do
Conselho do Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer do mesmo conselho ., resolveu mandar
archivar O. processo, encaminhado com o
vosso officio n. 150. de 21 de maio do anno
proximo passado, referente ao recurso da
The Western Teefiraph'Company, limited, do
acto do inspector da alfandega desse Estado
sujeitando ao pagamento da taxa de 2 % em
ouro, para , as obras do porto, o material
importado, livra de direitos; para aquella

. companhia para os seus serviços no rel'erido
armo.	 •	 •

N. 33—Em cumprimento do despacho do
Sr. Ministre de 22 do corrente, incluso VOA
envio, afim 'de sor devidamonte sollada; • a
petição em que a Associação Commercial
de Pernambuco solicita ,providencias. ten-
dentes a fazer cessar a falta de moeda divi-
sionaria, que diz haver neso,i, praça. ,	•
_ N. 37—Remetto-vos, para os devidos fins,
O3 . inclusos decretos de 23 do corrente, que
noMeamnpara .essa delegacia: 2° esc iptu-
rario, o o° Eufrasio de Alcantara 3° escri-
pturario, o 4° João Augusto Soares de Pinho
e 4° escripturario José Alcides Bonenti.„.-

N. 38— Em cumprimento'do despacho.,-do
Sr. Ministre de 29 do corrente, proferido
sobre vosso telegramma da Mesma . data,
autorizo-vos a mandar submetter a inS-Pe•
cção de sande, com urgencia, o escriptura-
rio José Joaquim Pereira Rego.

Fica assim confirmado meu tolegramma
de hoje.

—Sr. delegado fiscal _no Rio Grande do
Sul :

.N. 24-14m.etto-Vos. para os devidos fins,
o incluso decreto de 23 do corrente, que no-
mea o 4° escripturario dessa delegacia
Julio Augusto Wildt • para identico logar
na alfandega dessa capital.

N. 25— Remetto-vos, para que informeis
a respeito, conforme resolveu o Sr•Mtnistro,
por despacho de 25 do corrente, ojs inclusos

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

. Federal
Requerimentos despachados .

Pelo Sr. Ministro :
Santa Casa de Mi:ericordia de Juiz do

Fera, pedindo entrega de boneficio de lote-
rias.— Entregue-se, de accórdo com o pa-
recer.

Demetrio Teixeira de Medeiros, pedindo
expedição de guia para pagar 'ná, Collectoria
•de Magé os féros atrazados do prazo n. 27,
pertencente a seu finado par; Antonio de
.Medeiros, situado na Serra da Estrella.
:Satisfaça a exigencia da; Directoria do Coo-

• 'tencioso.
Gabriel Francisco do 'Modos, pedindo o

pagamento da quantia de 495$, moa exerci-
. cios findos.—Relacione-se..

• . Ernesto Dias Pinto de Figueiredo, pe-
dindo . levantamento do fiauçt.— Apsesen-

• tado o respsctivo coahocimonto. entre-
guem-se as tres apolices da primitiva fiança
o substituidas por outras tantas de proorie-

' dado do responsável, de accôrdo com o pa-
recer da Diroctoria do Contencioso.

• , • Eugenio" José do Almeida 'e Silva. cor-
retor de fundos publicos, pedindo cumpri-

••mento de um alvará.— Cumpra-se, á vista
'dos . pa,receres,cy alvará de fis.2, do Dr.Dioo
'José de Andra,da Maohado, juiz de direito da
,Provedoria e Residuo3 - desta Capital, en-
. tregando-se ao corretor de , fundos puldicos
Eugenio José de Almeida e Silva o,producto
do 13 apolices, sorteadas; • de: ns: 16.065,
16.070e 16.072, 16075, 29.750, 29.762,
11.841,-11.849, 19.850,19.855, 29..774.31 724

• 31.729, do valor nominal de 1:000$ cada
uma; do emprestimo de 1897 e que se acham
inscriptaS na Caixa , de Amortização, co:n a
clausula do usofructo. em nome de Thereza
Maria do Oliveira Duartee Maria Rosa, de
Oliveira Duarte.'

-EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR •

-•
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telógrammas, por cópizt, de 14 e 16 do
mesmo mez, em que o intendente munici-
pal dessa cidade pede- isenção do direitos
para o material destinado aos serviços de
esgotos, viação e illuminaçã,o electrica, dessa

. capital,
• - Sr. delegado fiscal em Santa Catharina :

N. 9-Communico-vos, pira os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
vosso oficio n. 3, do 9 do corrente, encami-
nhando a petição em que o contador dessa
delegacia Alfredo Theotonio da Costa soa-

- cita aposentadoria, resolveu, por despacho
- de 18, providencieis no sentido de ser o
-mesmo funccionario submettido a inspecção
•. do sande.'

N. 10- Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que, em deferimento ao que requereu o
1 0 escripturario dessa delegacia Olympio
dos Anjos Coelho Pinto, na petição transmit-
ti da com o vosso officio n. 2, de 9 do corrente,

• "- resolveu o Sr. Ministro, por despacho de 18,
autorizarlvos a mandar submettel-o a in-

i i specção de sande.
N. 11,-42,emetto-vos, para os devidos fins,

o incluso ' decreto de 23 do corrente, que no-
- mea. o 20 escripturario dai Delegacia Fiscal•

li ne Amazonas Carlos Olympio Barreto para
'identico legar' na a 1f tndega " dessa capital.

• Sr. delegado fiscal em S.-Paulo:
N. 51-Declaro-vos, para os • devidos fins,

de accerdo com o despacho do Sr. Ministro
' de 13 de-dezembro ultimo, que o Tribunal

'de Contas, segundo communicou em officio
i t. 29, de 18 do corrente, julgou boa a fiança
'do collector das rendas federaes de Itatiba,'
'nesse Estado, Bernardino José Leite, consti-
•tuida por uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, com o deposito de 1:800$, já caucio-
nada, e pela quantia de 400$, em moeda cor-
rente, offerecida corno reforço da fiança

' anterior, que foi elevada a '2:204000.-
- N. 52 - Declaro-vo 3, para os devidos

que o Sr. Ministro, attendendo ao que re-
ei; quereti Ignacio Penteado, na, petição trens-
límittida com o vosso fficio n. 11, de 9 de ja-

neiro corrente, resolveu, pdr acto de 25
:deste mesmo moz, autorizar o despacho
- livre do direitos, do accerdo com o 'art. 2°,

n. 1, da vigente lei orçamentaria da
'receita, do material constante da inclusa re-

. lação o destinado á fabrica do lacticinios
do requerente, situada em Araras, nesse
Estado. -
" N. 53 -= ComMunico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
24 do corrente, resolveu approvar a lista

" organizada pela Alfandega do Santos e en-
caminhada com o vcsso officio n. 807, de 27
de dezembro ultimo, dos funccionarios, com-
'merciantes o industriaes que teem de Com-
por as commissões arbitraes na mesma al-
fandoga, no corrente exercicio.
" N. 54-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, a quem foi presente

" vosso officio n. 764, de 11 de dezembro pro-
ximo findo, communicando terdes providen-
ciado no sentido de ser restabelecida a Col-

- lectoria de Nuporanga, visto haver o respe-
ctivo collector Elias de Paula Machado assi-

' gnado' o termo de reforço de sua fiança, re-
solveu, por despacho de 21 do corrente,
aPprovar o voSso acto.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados
Dia 30 de janeiro de 1908

Luiz Magdalena.-Transfira2se.
António' Manoel 'Biscanho :-Idem .
Luiz Ossella.- Idem.	 -
Luiz' Antonio Braga.-Iderii.
Albino Valente da Costa.--Idem.
José Flavio de Moira Peimad-Idern.
José Barros.-Idem.
Mexi Fernandes.-Idem,

Carlos Moraes de Almeida.-Idem.
Queiroz & .Gama.-Em face- do- parecer,

mantenho 'o valor locativo de .1:200.5000.
Souza & Comp.-Sellern o documenta de

il. 1.
Antenor Dias dos Santos.- Inscreva-se.

Imponho a multa de 50$ nos' termos do ar-
tigo 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fe-
vereiro de 1904.

Autoaio José Rodrigues.- Idem, idem.

	

Manoel Nunes.-Idem idem.	 -
Luiz .TinCie). - Idem, idem.
João Gomes.-Idem, idem.	 • •
Empreza de Construce5es Civis.- Cilicie-

se á Inspecção Geral das Obras Publicas
hos termos propostos.

Julio da Silva Anachoreta o outros.-Dedu-
zam-se seis mezes do exercicio do 1907 o
Leve-se ao rol de lacunas.

Magalhães, Vieira & Lameira .-Satisfa-
çam a exigencia.-

António Francisco Ferreira da Silva.-
Transfira-se.

Viriato Barcellos.-Officie-se á Inspecção
Geral das Obras Publicas nos termos do pa-
recer. •

Oliveira Corrêa & Comp. - Averbe-se a,
Mudança.

Pereira da Costa & Comp.-Idem, com o
valor locativo de 3:600$000.
• Felizardo Villella & Fernandes.-Averbe-

se, a mudança.
• Maria Adelaide Oliva.-Pague o imposto
em debito.	 ..	 .

Borlido Maia.-Averbe-se a mudança com
o valor locativo do 1:200$000.

Manoel de Souza. Jardirn.-Averbe-se a
mudança.

Gaspar José de Barros.-Em face do pa-
recer, faça-se a rectificaçã,o.

Dr. Oscar Nerval de Gouveia.-Averbe-se
a mudança.. .	 ,	 •

Almeida & Moraes.- Satisfaça a exigen-
Cia.	 .	 „.	 -

Angelo Alleluia.-Inscreva-s2.
Duarte Autran do Mello.-Em Saco do pa-

.recer, deduza-se o exercido do 1907 e leve-
se rol de lacunas. Quanto ao de 1906,
indeferido por haver deixado de cumprir o
disposto no art. 10, § 2°, do decreto n. 5.141,
de 27 de fevereiro de 1904. . 	 .

J. L. Alves.-Pague o imposto em de-
bito.

The Couroch Ropsworh Export C. 0 , limited.
De accôrdo com o parecer. Altere-se a clas-
sificação para maçamos em 1908. Quanto
aos exercidos de 1906 e 1907, não pôde ser
serattendida a reclamação por estar per-
empta.

Domingos do Oliveira Fontes.-Habilite-
se o signatario, na fórma da lei, a requerer
em nome do interessado. • .

Antonio José da Fonseca - Satisfaça a
exigencia.	 .

Ministerio da Guerra
Regverimenlos despachados
Dia 30 de janeiro de 1908

Rodolpho Sinigalia Xavier, soldado, pe-
dindo matricular-se na. Escola de Guerra.-
Indeferido em vista dó disposto na 2° con-
dição do art. 17° do regulamento em vigor.

Pedro José de Carvalho, 2°, tenente, pe-
dindo uma diaria.-Indeferido.

Guilherma do Vegni Nery, offerecendo
seus serviços nas fileiras do exercito.-.- Não
é possivel attender-se.	 •

João Silveira, motorista, pedindo elevação
de seu vencimento.-Indeferido, visto não
julgar procedentes as razões allegadas.

José AlveS da Costa, soldado reformado
da brigada policial do?Sà;,. Paulo, asyla.do,
pedindo abono ,de uma Alaria]. ,--Indeterido,

7 de acceirdo coai a- ioformação da Dire3t5,0
Geral da Contabilidade.
. ;José Pacifico Rufino da Silva, 2° tenente,
pedin lo pagamento das diferenças de gra-
tifiçães de posta e funcções.- In leferido, á
vista da informação da Direcção Geral de
Contabilidade.

TRIBUNAL DE CONTAS

• Ordnse' de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes pra.

feriu despacho de registro, em 30 corrente,.
o Sr. Dr. presideate deste tribunal:

Ministerio da In lustria, -Viiçãa e Obras
Publicas-Avisos: .

N. 209, de 20 do corrente, pagamento do
820$745, á, Companhia Brasilian . Contract,
fornecimentos feitos á Estrada de Ferra i
Central do Brazil ;

N. 212, idem, idem de 27:868$570 , t •
mesma ;	 . , .

N. 253, 'de 27 de corrente, , paganiento do •
223: •315$229n Silvá & Soueasoux, dó forneci-
ment:s feitos ' e trabalhos executados_ para . --i-
as obras da Exposição Nacional em dewm.
ultimo';	 .

N..194, , de 17 do corrente, idem do 12,490S
a Bernardo M. . de Carvalho, de . forneci-
mentos "á Direeforia..,.Geral do Estatistica
em outubro e dezembro do atino proximo
passado •

N. 170, da mesma ` data, idem de 254:700$
á Companhia Mogyana de Estradas do Ferro; , •
de juros . garantidos d linha de Jaguara.
Araguary, no 2° semestre do anuo proximo
passado; -	. -	 .

N. 189, da mesma data, pagamento de
41:872$164 a Dodworth& Comp., de tra-
balhos executados na Hospedaria da Ilha das
Flores, em dezembro ultimo.

- Ministerio da Justiça e Negocios Iate- -
riores-Avisos:

N..200, de 16 do corrente, pagamento de .
3:644$096, da folha do pessoal subalterna
Casa de Detença° ; -

N. 249, de 18 do coriente,• pagamento do
184$800 a, M. Camanbo, do limpadas
assentadas na sala das sessom do Supremo .
Tribunal Federal em outubro do anilo pas-
sado

;N. 160, de 13 cio corrente, idem de
de gratificaçã,o que compete aos alumnos
Escola . Correccional- Qu i nze de Novembro
em novembro ultimo ;. •

N. 145, de 11 do corrente, idem de 1:519$ •
ao thesoureiro da Ronartição da Policia Ma-
noel de Paula Antunes, da folha do pessoal
sem nomeação da Colonia Cordeccional dos
Dous Rios em dezembro ultimo; 	 •,

N. 2.245,.de 21 .de dezembro, idem de
30:000$ ao visconde de Moraes, dá compra
feita pela União do terreno Olaria. 	 . .

. -Ministerio da Fazenda
Aviso n. 192, de 31 . de dezembro, paga-

mento de 100$ ao porteiro da Caixa do Con-
versão Joaquim Frees Vieira Prisco, do gra,-
tifi ca çã.o	 .

Officios : •
N. 5, da Caixa de Amortização, de 18 da

corrente, pagamento de 41$300 a Souza
Curneiro, de material fornecido tiquella re-
partição, em novembro do anilo proximo
passado ;	 .

N. 7, da mesma repartição, da mesma

data,. idem do 246$800 ao mesmo, idem
idem, em dezembro ultimo

N. 6, da naesma repartição, da mesma
data, idem dé 10$ a A. D. Salvador, por ser-
viços prestados liquella repartição f ein de-
zembro ,ultimo ;

N. 8, da .mesma: repartição, da munia
data, idem de 167$ à) mesmo, idem idem

,dm novembro ultimo.;
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N. 9, da mesma repartição, da mesma
data, idem de 50$ a Camillo Vimeney, idem
idem, era dezembro -ultimo ;	 •

N. 7, da Estatistica C,ommercia,l, de .11 do
corrente, idem de 78$800 a Victorino José da
Fonseca, do despezas miudas daquella repar-
tição em dezembro ultimo ; 	 •N. 4, da mesma repartição, do 11 do cor-
rente, idem de 80 :.; a A. Ch. Kiifer. do aluguel
do archivo daquella' repartição em dezem-
bro ultimo ;

N. 7, da Ca.,mara Syndical, de '7 de janeiro,
idem de 800$ ao barao do Amparo, do alu-
guel do predio em que , funccionarn a
secretaria e archivo da eamara.. no mez de
dezembro ultimo ;

N. 210, da Delegada no Maranhão, de 14
de dezembro, credito de 343$475 áqualla
delegacia, para pagamento de dividas em
exercicios finics.	 -

Requerimentos
De Antonio Moreira Coelho', pagamento

de 219$178, de juros de sua fiança de cor-
rector, de 27 de novembro de 1000 a 31 de
dezembro de 1907

.Do escriptura,rio José da Costa Vieira;
idem de 107$, das despezas feitas como col-
lector do Rezende, nos mczes de agosto e
novembro ultimos.

Exercidos findos —Requerimentos
De Cunha Cerqueira & Comp., credito de

2:485$700 á Delegacia Fiscal no Pará para
pagamento aos requere ates, de forneci-

' mentos ao 3) districto sanitario maritimo
emdezembro de 1902.;

, Do Orlando Mario Pimentel, pagamento
'de 04, de peças de fardamento não roce-
, bidas em 1906.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Cí:nrte de Appellaçii,o

• EDITL

Faço publico que o Sr. desembargador pre-
sidente da Primeira Camara convocou uma
sessão extraordinaria pára amanhã,,31 do cor-
rente, ás 11 1/2 horas da manhã, para jul-
gamento da carta testemunhavel n.156, em
que é supplicante Joaquim Antonio da Silva,
e supplicados Gaspar Teixeira Rabello &
Comp., syndicos da fallencia de Martins Fer-
reira da Costa:

'Secretaria da Côrte de Appellação, 30 de
janeiro de 1908.-0 secretario, Evaristo da

" Veiga Consaga. •

. sessão da Primeira Camara em 30 de ja-
neiro de 1908

Presidente interino, o Sr. desembargador Dias
Lima —Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gon-
zaga
Compareceram os Srs. desembargadores

'1'. 13astos, Montenegro, Ataulfo, Gama e
Souza, Enéas Galvãa e o Sr. desembargador
Pitanga, juiz da Segunda Camara, que foi
convocado, o o Sr. Dr. Moraes Sarmento,
Drocurador geral do Districto.

JULGAMENTOS

Carta testemunhava

T..154 — Relator, o Sr. desembargador
Gama e Souz.a; supplicarrtes, Costa Lima Ir-
mãos & Comp. ; supplicados, Luckhaus &

• Comp. — Julgou-se improcedente a carta,
anauimemente.

•.,	 Aggravo de peliça°

N. 1.101—Relator, o Sr. desembugadoi
• Enéas Galvão;.aggravanté, Jose Go,rcia, Ro-

	

:drigues; .aggravado; Julio Esch". 	 Negou-se
provimento, unanimemente..	 .

..Appellações crime

N.338—Relator, o Sr. desembargador Gama
e Souza; appollante, João Ceutinho; appel-
lada, a justiça.— Preliminarmente, não Se
tomou conhecimento dos aggravos no 'auto
do processo, contra o voto do Sr:desembarga-
dor Montenegro, (pie tomava conhecimento
e negava provimento, e de mera& negaram
provi meato á appellação,unanime mente. •

N.358—Relator, o Sr. desembargador Enéas
Gaivão; appellante, Vicente Joaquim Alves;
appellada, a justiça .—Negou-se provimen to,
unanimemente.

N. 342—Relatar. o Sr. desembargador
Gama e Souza; appellante, Carlos Gia,nelli ;ap-
penado, João Maria da Silva Dias.— Doo-se
provimento, para ir o reo a novo jury,
unanimemente.

N. 352.—Relator, o Sr.. desembargador
A t aulfo ; appellante, Manoel Gonçalves'
appellada a justiça.HNegou-se provjmento,
una ui clemente.

N. 318.--l(e1ator, o Sr. desembargador
Fnéas Gaivão; la appellaute, a justiça; 2°
appellante, Antonio Julio de Vasconcellos;
appellados, a justiça e Pedro S'everiano da
Cunha.— Deu-se -provimento a ambas as
appAlações, para 'inalar os réos a novo
jury, sendo por unanimidade o primeiro e
pelo voto de Minerva o segundo, contra os
votos dos Srs. desembargadores. Enéas Gai-
vão e Montenegra. Foi designado o Sr. de-
sembargador Gama e Soáza para lavrar o
accordão.

Appelláçáo commercictl

N. 512 — Relator, o Sr. desembargador
Montenegro: 1° appellante, John B. Ore ; 2a

a,ppellante, South American Asphalt Paving
Compan y; appellados, os mesmos.—Negou-se
provimento a ambas as appellações, unani-
memente.	 -•

Appeltações cive;s 	 -
N. 452 — Relator, o Sr. desembargador

Gama e Souza ; appellante,' Miquilina Can=
dida de Oliveira ; appellaclas, D. Rosita-
Ehrlich e outros.—Negou-se provimento,
unanimemente. Tomou parte no julgamento
o Sr. desembargador Pitanga. Impedidos, os
Srs. des.=bargadores Euéas Gaivão e Tava-
res Bastos.	 .

N. 634 — Relato'', o Sr. desembargador
Montenegro ;. appellante, a Fazenda Muni-
cipal appellado; Josá Albino de Souza Pi-
mentel.—Deu-se provimento, para julgar-se
improcedente a acção, contra o voto do re
lator. Fjj designado o Sr. desembargador
Enéas Gaivão para lavrar o accordão.

SORTEIO

Calle testemunhavel
N. 156—Ao 'Sr. desembargador Gama e,

Souza.
- EM MESA

Aggravos de petiçao

Ns.	 e 1.202.
ACCORDÃOS •PUBLIOADOS ,

Ns. 304, 327, 3.102, 3, 169,70 e 352.

Junta de . Juizes de Direito
• • das Varas eiveis

PRESIDENTE, DR. S .A' PEREIRASECRETARIO,
CRUZ GALVX0

Dia 30 de janeiro de 1903
• Embargos de nullidade

Itelator, Dr. Sá Pereira:
- l a Pretoria

Embarganto,' . Luiz • Manoel da Silva; em-
bargado, Raphael- de Oliveira.=:Re:ettados
os embargos de nullidade, ' por unanimidade
e'recebidOs sos.-infritigente,s, contra, o voto do

EDITAES

Juizo de Direito da.atrinteirCh
Vara Commeecial

De convocaçí7o de crèclores da Companhia Cer-
vejaria Bacana, em liquidaçcTo forçada,
para reunirem-se na sala das audiencias

' deste juizo, á rua dos In validos n. 108, no
dia 31 de janeiro do corrente anuo, ds 2

. horas da tarde, para dizerem sobre a pre-
staçao de contas apresentadas pelos syndicos
definitivos, na fdrma abaixo

O Dr. Cicero Seabra, juiz , de direito da
la Vara Commercial deita cidade do Rio de
Janeiro, etc. :	 .

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e :.:artorio do escrivão
que este subscreve, se processam os autos do
liquidação forçada da Companhia Cervejaria
Bavaria ; ora por parte' de Haupt Bietm &
Comp. e Alberto de Almeida & Comp , syndi-
cos defiaitivos da alludida liquidação forçada,
me foi dirigida a petição do teor seguinte:
(zExm. Sr.- Dr. juiz do direito da la Vara
Commércial—Os syndicos definitivos da Com-
panhia Cervejaria- Bavaria, em liquidação
forçada, tendo, do ha .muito,' liquidado a-
massa e pago os credores, classificados, de
fls. 438, como consta dos autos, requerem a
V. Ex. se digne do ordenar a convocação
dos credores, na fórma do art. 199 do dure-
to n. 414, de 4 do julho de 1891, ex pedindo-
se os competentes editaes, para assistirem a
prestação de contas, sob pena de, á .strt re-
velia,. serena . julgadas boas e prestadas as'
contas, desonerados os syndicos da responsa-
bilidade Nencerrado o processo da liquida-
ção para .todes os effeitos de direito. Nestes
termos, podem a V. Ex. "deferimonto na

•forma requerida,- expedindo-se os editaes
com o prazo legal. E. R.. Mcê. .Ritè do Ja-
neiro, 0 de janeiro de 1908. — O, . advogado,
Alfréde Bernardas- dá Silva. (Estava legal-
mente senado). Despacho :	 :Rio,' 8 de

Dr. juiz relator-. Designado o Dr. juiz daí
2a vara para lavrar o accordão.	 . ._...	 ..	 .	 ,	 .._.

	

4a Pretoria	 .
Embargante, José Rodrigues da Rocha;

embargados, Guimarães & Amaro..—Rejei.
talos os embargos.

7° Pretoria .-
Embargante,Cesar Jardim Varetta;embar:-

gado, Gaspar José de Barros. =Não se tomou
conhecimento dás embargos, por estarem
fora do prazo legal.

—Foram publicados
2a Pretoria

Embargantes, Manoel Ferreira Sophia e -
outro; embargado, José Ferreira da Costa. .

Embarg,ante, Ricardo Riecher3; embar-
gado„Tosé Gaspar da Rocha Junior.

••	 12a Pretoria
-Embargante, Antonio de Sou-ia Estues

Junior; embargado, o espolio de Antonio da
Rocha Tristão.

.	 •	 -	 •.
Juizo de Direito da Seg-, anda •

Vara, Civel .
. EDITAL

O Dr. Geminiano da Franc^r, juiz de di-
reito da 2a vara civel dest Capital Federal •
da Republica, dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber pelo presente edital, indo por
mim assigna.do e subscripto pelo escrivão' -
de meu cargo, que durante as . férias dará
semente uma audiencia, por semana, e esta
terá logar ás quintas-feiras, ao-meio dia, á
rua dos Invalidos 108. Eu, José -.Candido
Barros, subscrevi. —Gendnámo do Pinoca.

•
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janeiro do 1908.—Cicero Sealira. Em virtude
de cujo despacho, se passou o presente

,'-edital, pelo teor do qual convocam-se
,oss credores da Companhia Cervejaria
-,navaria, em liquidação forçada, para

' reunirem-se na sala das audiencias deste
juizo, no dia 31 de janeiro do corrente anoo,
ás 2 horas da tarde, á rua dos Invalidos
n. 108, onde funcciona o Forum, para di-
zerem sobro a prestação de contas apresen-
tadas pelos syndicos definitivos da alladida
liquidação forçada, tudo de conformidade
com o art. 199 do decreto n. 434 de 4 de
julho de 1891 ; sendo que os credores podem
ser representados por procuração e um só
procurador poderá representar um ou mais
credores ; sob pena de, á sua revelia, serem
julgadas boas e prestadas as contas, proce-
dendo-se como for de direito. E, para constar,
sep assaram o presente edital e mais dons de
igual teor, que serão publicados o affisados
na forma da lei. Dado e passado, nesta ci-

:• dado do. Rio de Janeiro, aos '17 de janeiro
. do 1908f Eu, Francisco de Borja de Almeida

arte Real, escrivão, o subscrevi. — CiCeng
Soabra. _	 (•

Juizo de Direito da Terceira
Vara Commercial

• De citação, com o prazo de 10 citas, aos cre-
dores de Antonio Pernandes de Lima, esta-

.•belecido, que foi 61 rua da Misericordian.7,
para, dentro daquelle prazo; que correrá em

• ectrtorio; na fdrma• do .art. 125 da lei
22. 859, de 16 de agosto de 1902, dizerem
sobre o pedido de homologação de concor-
data feita pelo rdo com os seus credores, em
numero legal,e.para dentro do mesmo prazo,
remetterem a juizo, alem deste, o voto de
acceitação ou rJcusa, os documentos em que
se basearem os seus creditos e, bem assim,
para fazerem as'secas reclamações

O Dr. João Buarque de Lima, juiz-pretor
. em exercicia na 3a vara commercial da

cidado • do Rio de Janeiro, etc.:
Faço saber aos que o presente edital virem.

em como por parte do Antonio Fernandes
de Lima, foi dirigida o a mim distribuida a
petição em que pede a homologação da con-
cordata feita com seus credores, em numaro
legal, acompanhada da certidão da inseri-
pçao de sua firma, balanço do activo e pas-
sivo, conta do lucros e perdas, relação de
credores, com a natureza dos creditos e seus
domicilios, e a proposta lila concordata do

• teor seguinte: Antonio Fernandes de Lima,
negociante com firma inscripta na Junta

- s ' . Commercial, lutando, cem dificuldades em
seus negocios, pela crise do dinheiro que

•atravessamos, principalmente no genero de
seu negocio, e por isso ameaçado de faltar
aos seus compromissos, o sobretudo, depois

•do enormes prejuizos que soffreu pom o re-
querimento de sua fallencia, movida por
Corrêa da Costa & Comp., vê-se forçado a
propor aos seus credores liquidar os seus
creditos, pagando-lhes com 10 sts á vista,
por saldo dos mesmos creditos, depois do

• homologado o presente accôrdo. , Rio do Ja-
neiro, 23 de janeiro de 1908.—Antonio Fer-

nandes de Lima. Em cuja petição dei o des-
pacho do teor seguinte: D. A. Procedam-se
ás deligencias • legaes. Rio, 30 de janeiro
de 1908.—J. Buarqus. Em verdade do que se
passou o presente edital,pelo que são sitados
os credores do Antonio Fernandes de Lima,

, estabelecidos que foi, á rua: da Misericordia
n. 7, para dentro do prazo de 10 dias, que
correrá 'em cartorio, na fôrma do art. 125

' da lei n. 859, de 16 do agosto de 1902, dize-
.rem sobre o pedido de homologação de coa-
cordata feita pelo mesmo com seus credores,

'em x.mero legal, para dentro do mesmo

Juizo 'de pia-eito da Terceira
Vai-a •Õommercial

De convocação dos crelores da massa falliclei'
de J. Castro,. para se reunirem na sala das,
audiencios deste juizo, cl rua dos Invalido*
n. 108, no dia-31 do corrente mez, á 1 hora
da tarde, afim de verificarem seus credito*
e, •.approvados, assistirem cl leitura cio
relatorio do syndico provisorio, deliberavm
sobre concordata si for apresentada a respe-
ctiva proposta ou formar:contracto de união,
elegendo-se syndico e uma commissdo fiscaL
nos termos do ant. 66 da-lei n. 859, de 16
de agosto de 1902

O Dr. João Bua,rque de Lima, juiz pretor,
servindo no impedimento legal do Dr. José
Alfonso Larnounier Junior, juiz de direitos
da' ás Vara Commercial do District° Fe-.
deral, etc. :

Faço sabor aos que o presente edital virem, -
em como por parte do syndico provisorio 41zt
fallencia do J. Castro, me foi dirigida a pa
tição do teor seguinte: Petição. Exm. Sr.
Dr. juiz da 3s Vara do Commercio — J. J.
Manso Sayão, syndico prcivisorio da fallencia
de J. Castro, tendo procedido as diligeneiM
necessariaS, vem, de accSrdo com o 'art. IN ...—
do decreto n. 4.855, de - 2 'do junho de J90:3;
requerer a V. Ex: se digne mandar marcai
a reunião dos credores da 'dita fallencia.;
Pede deferimento. RIO de, Janeiro,- 13 de jas
noir° de 1908.—J. J. Manso Sayão. ' Despa-
cho: 'Sim. Rio, 14 de, janeiro do ,1908.—J.
Buarque. Em virtude do què se passou
o presente edital, pelo qual tilo convocados
os credores da'mass'a fallida de J. Castro,-
para se reunirem no logarsdia e hora -acima
designadós afim de verificarem Seus credites
e approvados, assistirem á leitura do rela-
torio do syndico provisorio, deliberarem
sobre concordata se for apresentada a respe-
ctiva proposta, e formar contracto de união,
elegendo-se syndico definitivo e uma com-
missão fiscal nos termos do art. 66 da lei
n. 859, de 16 de

 nos,
	 de 1902; advertWado

que os credores ausentes poderão constituir
procurador por telegramma, cuja minirtst
authentica ou legalizada deverá 'ser en-
tregue ao oxpeditor . que na transmissão
mencionará esta circumstancia, sendo licito
a um só individuo ser procurador do um ou
mais credores, comta.nto que não seja deve.
dor a massa, ente,ndendo-se o mesmo habi-
litado a tomar parte em todas as delibe-
rações que na reunião forem tomadas,sendo
que para a concordata será observado o
posto, nono art. 54, lettras A, B, C o D, da ci-
tada lei n. 859, de 16 do agosto de 1902. E
para constar passaram-se esto e mais dous de
igual teor que serão publicados e afilxados na •
forma da lei pelo saciai de semana deste
juizo, que de assim o haver cumprido la-
vrará a compstente certidão para ser junta
aos autos. Dado o passado nesta Cidade dc(
RIO de Janeiro, aos 18 de janeiro de 1903.
eu, João dê Souza Pinto Jimior, escrivão o
subscrevi . —.Toa° BuarqUe de Lima.

-- •	 •
De_citação, com o prazo de 30 dias, aos inte;

r'essados para, dentro daquelle prazo,"
rem sobre o pedido de rehabilitação de fel-
lenda feito por Domingos José de Lemos
Reis, unico responsavel da firma Lemos Reis
& Comp.

O Dr. João Buarque de Lima, juiz pretor,
servindo no impedimento legal do Dr. Josél
Affonso Lamounier, Junior, juiz de direito da..
3s vara commercial do District° Federal; -
etc .:

Faz saber aos que o presente edital virem,1
em como por parto da aimingos José dei
Lemos Reis mo foi dirigida, a petição da;
teor seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz de,
direito da 3s vara do coinmercio— Diz Do•-
mingos José de ' Lemos Reis, • unico respois. s

prazo remetterem a juizo, além de seu
voto de acceitação ou recusa, os documentos
em que se basearem, os seus credites e, bem
assim, para fazer suas reclamações. E para
constar, passaram-se este o mais dous do
igual tebr, qsfe serão publicados o affixados,
na forma da lei ,pelo ofilcia,1 de semana, deste
juizo que, do assina o haver cumprido, la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de -Janeiro, aos 30 de janeiro de 1908.
Eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi.—Jotto Buarque de Lima.

-- •

De convocação dos credores da fallencia de
Luiz _Ferreira, para se reunirem na sala
das audiencias deste juizo, 4 rau. dos In-.
validds n. 108, no dia 31 do corrente MCZ,
ds 2 horas da tarde, afira de. verificarem
seus creditos e, approvados, assistirem cl
leitura do relatorio cio syndico provisorio;
deliberarem sobre concordata, si for apre-
sentada a respectiva proposta ou formar
contracto de união, elegendo-se syndico
definitivo e uma commissão fiscal nos termos
do art. 66, da lei n. 859, de 16 de agosto
de 1902

O Dr. _João Buarque de Lima, juiz pretor,
servindo no impedimento legal do Dr. José
Affonso Lamounier Junior, juiz de direito
da 3s Vara Commercial do DiStricto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte do syndico provisorio
da fallencia do Luiz Ferreira, me foi diri-
gida a petição do teor seguinte: Petição-
Illm. 'e Exm. Sr. Dr. juiz do direito da 3a
Vara do Commercio. Diz Antonio Aurelio
da Silva Cordeiro, syndico provisorio 'da
fallencia de Luiz Ferreira, nos autos da
dita fallencia que corre por este juizo, que,,
achando-se cOncluidas as diligencias de que
trata o art. 195, do decreto n. 4.895, de
2'do junho de 1903, requer a _ V: Ex. se
digne ordenar a expedição dos editaos do
convocação dos credores. Nestes termos, podo.
deferimento. Rio de Janeiro, 15 de janeiro
de 1908.—Antonio Aurelio da Silva Cordeiro.
Despacho. Sim. Rio de . Janeiro, 15 de janeiro
do 1908.—J. Buarque. Em virtude do que se
passou o presente edital pelo qual são convc-
cados os credores da falleneia de Luiz Fer-
reira para se reunirem no Iogar, dia o hora
acima designados, afim de verificarem seus
creditos e, approvados, assistiram á leitura
do relatorio do syndico provisorio, delibe-
rarem sobre concordata, si for apresentada
a respectiva proposta ou formar contrasto
de união elegendo-se syndico definitivo e
uma commissão fiscal nos termos do art. 66
da lei n. 859, de 16 do agosto de 1902, adver-
tindo que os credores ausentes poderão con-
stituir procurador por telegramma cuja mi-
nuta authentica ou legalizada deverá ser
entregue ao expeditor que ,na transmissão
mencionará esta circumstancia, sendo licito
a um só individuo ser procurador de um ou
mais credores, • com tanto que não soja de-
vedor á massa, entendendo-se o mesmo ha-
bilitado a tomar parte em-todas as delibe-
rações que na reunião forem tomadas, sendo
que para a concordata será observado o dis-
posto no art. 54, lettras A, B, C eD da citada
lei n. 859, de 16 de agosto de 1902. E para
contar passaram-se este emais dous do o
teor, quê serão publicados e affixadosenafór-
ma da lei, pelo officio,' de semarfa deste juizo,
que de assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão para ser junta aos au-
tos. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 21 do janeiro de 1938. E, eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o sub-
SCreVi.—João Buar que de Lima. •	 .
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Finanças do B.ra-zil . — À revista DEco- .
nomiste.4uropden púbticou a seguinte nota:

.As receitas aduaneiras, de 1903 a .1907,
•toem sido estas:.-

Ouro	 . Papel
1903...	 32 8:18:273088
1904 	  33.917 : 052$721
1905.. 	  39.631 : 087$118
1906-	 . . 70,528:663$948
1907 (10se- •

mestre ) 38.229:83Q:100

120.463:242$041
134.637: 093$719
157.645:158111
123.313:573, 727

I(	 •

,69.42):219$000

savel da firma Lemos _Reis & Comp. e seu
" a,ctital .cOncordatario que, estando julgada

por 'sentença cumprida a concordata homolo-
gada o havendo sido casual a fallencia, da dita

• firma, como- se verifica e. consta dos autos
(documentos do fls. 450 a 452 v.), jun-
tando o.supplicante a inclusa folba corrida,'
requer a V. Ex. a sua • rehabilitação, guar-
dadas as formalidades legaes. Pede deferi-
planto. -(Com um documento).) Rio, 12 de
agosto de 1907. — .Dinnitigos Jose' dá Lemos
Reis: Despache: Ouvido o Dr. curador nos
autos,á conclusão, Rio, 14 de agosto de 1907.
—Lamounier Junior. E tendo sido faiai, vista
dos autos ao Dr. curador, voltaram com

- a promoção seguinte: A' vista da senten-
ça que julgou cumprida a concordata
e da prova do n,rchivamento do processo
crime (fls. 450 a 452) nada oppónho ao pe-
dido de rehabilitação de fls. 492. Rio, 16 de
agosto de 1907.— f. Barros Junior. E tendo
subido os autos á conclusão, baixaram

• com o despacho do teor seguinte: Expe-
çam-so os editaes: Rio, 29 de agosto de
1907.— Lamounier Junior: Em virtude-do

• ' que se passou o presente edital, pelo qual
são citados os interessados para, dentro do
prazo de 30 dias, dizerem sobre o pedido de

•"*"••••• 1 rehabilitaçã,o do fallencia feito por Domin-
• Os José do Lemos Reis, unico • responsavel

da firma Lemos Reis & Comp. E para constar
• passaram-se este e mais dous do igual teor,

• que serão publicados e affixados,na fôrma da
• lei,pelo official de semana deste juizo, que de

assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para ser junta 0,03 autos.

• Dado e passado nésta cidade do Rio de Ja-
'•• neircr aos 14 de ja,neiro de 1908. Eu, João
• de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.

João Buarque de Lima.

Juizo da -Setima Fo.retoria
•De praça, com o prcizo de 10 dias, na fdrn2a

;

• O Dr. Flamini° Barboáa de Rezende, 1° sup-
plente em exercicio da 7 a preteria do Distri-

• **cto Federal, etc. :
• Faz saber aos' que o presente edital virem

• e interesse tiverem que, • em praça publica
deste juizo; a realizar-se findos os 10 dias
da lei e no dia 9 do inez' 'de abril proximo

-futuro, ao meio dia, finda a respeetiva au-
' diencia, o porteiro . dos auditorios trará a

publico pregão de venda e arrematação, ás
aortas desta pretoria, á rua Farani n. A 2,

• a quem mais der e maior lanço offerecer
sobro o preço da avalia,ção,os bens que foram

- penhorados na execução que movem Fer-
narides Sampaio Faria & Comp., contra
Pedro Ferreira dos Santos & Comp., e que
são 03 seguintes moveis, utensilios e generos
de negocio; um balcão de pinho, em máo
estado, por 15$; urna armação de pinho,
parte envidraçada, por 20$; uma escriva-
ninha velha e quebrada, por 1$; duas mesas
velhas e quebradas, a500 réis, por 1$; um re-
logio de parede, por 6$; um carrinho velho
e quebrado, por 2$; uma escada velha, por 2$;
urna balança do concha com pesos de ferro,
por 12$; um terno de medidas para seccos,
por 12$; uma armação pequena para amos-
tras, por 5$; um deposito para kerozene,
por 5$; duas escarradeiras com pés de fer-
ro, por 10$; 23 vassouras de piassava,

• -500 réis, .por 14$500; quatro ditas- de pa-
lha, á 800 réis,por 3$200; 22 pacotes de 1/2
kilo de café Globo e Papagaio, a 300 réis,

.4", por 6$630; troe quintos vasios a 1$, por
• 3$; 1 pipa com cerca de 150 litros de .para-

ty, a 150 réis,. por 25$; 50 feixes de lenha,
•a.250 réis, por 12$500; 32 pares de taman-
--coe, a 400 réis, por 12$800; , 25 garrafas de
cerveja Guarany, a 300 reis, por 7$500;
10 ditas de • dita Bock Ale,s 600 réis, por
6$;' 88, -ditas do, dita Gloria e Avenida; a.

200 reis, por 17$600;. 15- ditas de capilé, a
800 ráis, 12$; 44 ditaS de agua S. -Lcairen-
ço e .ApPolinaris, a 590 , réis, por 22$; 41:
ditas de vinho do Porto,.a 1$, por 41$;
quatro ditas de aniz nacional , a 700 réis,.
por 3$500; 14 ditas de aguardente, a 300
reis, por 4$200; sete ditas de laranyinha,
800 réis, pr 5$600; cinco ditas de Fernet
nacional a 700 réis, • por 3$500; 17 ditas de
mel de abelhas, a 590 réis, por 8$500; tres
ditas de vinho Bordeaux; a 600 réis, 'por
1$800; 15 meias garrafas de cerveja, Gloria
e Avenida, a 159 reis, por 1$250; seis sy-
pirões vasios, a 300 réis, por 1$800; 15 pa-
'cotes de 50 grammas de fumo Veado, a 200
reis, por 3$; 35 ditos de 35 grammas de.fu-
rno Veado, a 101 reis, por 3$500; 93 . maços
de cigarros de •carteirinha,de diversas mar-
cas, a 140 réis, por 13$020; 33' ditos do di-
tos S. Lourenço e :Leite Alves, a 70 réis,
por 2$459; '30 pãos de sabão, grandes, a
400 réis, por 12$; .77 ditos de . dito, peque-
nos, a 109 réis, por 770; 30 maços de pa-
litos, a 100 réis, por 3$; 17 caixas de polvi-
lho,' de diversos tamanhos, a 120 reis, por
2$0-I0; '17 ditas de lamparinas, diversas
marcas, a 200 reis, por 3$400; seis garrafões
vasios, troe -grandes "e tres pequenos, por
5$400 • seis vidros com sal 'fino, a 600 reis,
por 3$600; 41 latas de conservas diversas,
a 500 reis, por 22$; 17 ditas de sardinhas, a
309 -réis, por 5$100 ; -quatnos -ditas de-inar-
melada, Colombo, a 500 reis, por 2$; sete
ditas de goiabada, a 430 reis, por 2$800;
14 pacotes de velas, a .500 reis, por 7$;
dons ditos de rapé, a 1$, por 2$ ; oito duzias
de lapis, a 609 réis„ por 4$800; um- lote de
restos de • Massas, por 1$; 25 abanos por
l$500; 500 gral/imas de fumo S. Felix, por
l$200; nove tijolos dáarear, a 400 réis,"
por 3030 ; uma caixa coin duas latas de ke-
rosene, por 8$500: 428$930. Renda &animo-
vel: 22 mezes de aluguel do predio á rua do
General Severiano n. 106, composto unica-
mente de uni amuem com (luas portas,
sendd de pequenas dimensões e uma área,.
pequena • ao fundo, necessitando de obras,
avaliado 'o aluguel . mensal á razão de W$,
sendo os 22 mezes em 1:100$. Somma total
da avaliação em 1:528$960. E quem os
ditos bens quizer arrematar, compareça nos
referidos dia, logar e hora designados, para
offerecer seu lanço. Do que mandou passar
o presente para ser afiliado' no legar do cos-
tume e dele extrahirem-se cbpias para os
atitos e ser convenientemente publicado.
Dado e passado neita cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 28 de janeiro de . 1908. Eu, Luiz
Martins, escrivão, o subscrevi. — FlaMinio
Barbosa. de Rezende.

- Juizo da Decima Quinta;
• Pretoria

De citaçao a. ó rdo ausente Bemvindo Pires de
Mello, com o prazo de 20 dias

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz
da 15a preteria do Districto Federal

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem, que, por parte da Justiça Publica, foi
offerecida, e por este juizo 'recebida uma
denuncia pela qual o accusado Bemvindo
Pires de Mello, foi processado corno incurso
no art. 303 do Codigo Penal, e porque não
tenha sido citado pessoalmente esse accusado
para ser - interrogado e se ver julgar, em
razão de não ser encontrado pelo presente
cito-o e chamo-o, para, depois 'de findo 'o
pra,zo. .de 20 dias, comparecer á primeira au-
diencra deste juizo, e ás consecutivas; afim
de ser interrogado e se ver julgar, sob pena
de revelia. As. audiencias realizam-se ás
quartas-feiras e sabbados, ao meio-dia, nesta
freg.uezia do, Campo Grande. E para que a
noticia:, chegue ao conhecimento do dito ao-
ousado, mandei passar .o 'presente o outro

r

.de igual feor-g.kpara ser publicado .e afiliado;
na' formas ,da slei... Campo Grande, 27 de ja-
neiro de- l98. Eu, Joaquim Ignacio de Oli-
veira "Rangel;'* escrevente juramentado, es-
crevi.. E eu, 2anael José Innocencio, escri-

. vão; interino, •,:subscrevi. —Alfredo Machado
Guimarães.. •	 ..,	 .	 •

NOTAS ECONOMIOAS

Nota-se o a,ugmento extraordinário dessas
receitas em 1907, comparadas com as de
igual periodo de 1906.

Quanto ao balanço - do commercio do im-
portação e exportação, é cada vez i mais favo-
ravel ao Brazil, consileraudo-se que o cam-
bio tem melhorado desde 1901. '"

r São as seguintes ,as differenças em favor
do Brazil:

1902 	 •.•.• 264.826:005$000
1903 	  259. 143:234 000,
1904 	  263.779 ; 529 000
1905 	  230 . 462:03a 000
1936 	  300 . 3:33 :3 i 9.$000

As ultimas estatisticas assignalam uni ex-
cedente de exportação, no 1° semestre do
1997, de 10.718.203, _contra £7.091.511
em 1906.

Interior 	 	 552.476:600$000
Exterior 	  • 1.113.733:71$000 •

1 .66,0 . 210 :312$000

• Sendo a população do Brazil ad 22 milliões
de habitante, toca a cada um 75$736 em
papel moeda, proporção muito inrerior
dos paizes mais adeantados.

Industria assucareira no 'Japão-7-0 assu-
cuar, produzido no Japão, provém quasi
exclusivamente da ilha Formosa, -onde
cultiva a canna em larga escala: Essa
producção elevou-se, em 1905, a 82.500.000
kins, em 1900	 110.003.030, em 1907 a
92.500.000. O kin equivale a 600 gramnias.

A fabricação começa a reformar os pro-
cessos primitivos que eram dos mais atra-
zados. Em 1906 organizaram-se sociedades
de plantação com o capital de 30.030.000
yens. Quando os engenhos centraes esti-
verem ultimados e em actividade poderão
produzir 1.000 toneladas dia,rias, sendo a
materia prima fornecida pela ilha Formosa.
. A importação do assuem.' tem ;sido a se-.
guinte :

Bruto	 Refinado
1896 	 	 3.48).580 yens

	 10.263.358
1897 	 	 11.007.634 . »

	 15.598.894

1905 	 	 13.046.772 »
1904 	 .;	 18 ,931 .923 »

	 5 .011=.085
659.415

1906 	 	 21.041.115 »	 2.684.859•
O Japão já está exportando' aásucar refi-

nado ; em *1935 exportou 3.861.016 yens,
em 1905 1(1.984.204 ; 9/10 desa exportação
demandam a China ; o resta a Corda, Hong-
Ming e a Asia Russia. •

-Unia lei de 1900 assegurou .. assignala.da
protecção á industria	 '

. O consumo annual é de 50 milhões de kins,
ou 6 1/2 kilos por habitante.
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Producção mundial do petroleo em mi-
Ilibes do barris de 159 litros•
Estadoá Unidos 	
Russia'
Sumatea„ Java, 	
°alicia'	
Roumania 	

•
' Japão 	

Co nadá 	
Allemanha 	

-	 1903
126,5
59,0
7,4
5,4
0,3
4,0
1,3
0,0 .
0,0

211,41

1904
117,0
78,5
• 6,3

5,9
3,0
3,4
1,4
0,5
0,6

217,59

•
.1901	 .	 1.639.645

.- 1902 	 	 -- 1.781.825
1903  •	 1.844.975
1904 	 	 2.008.920

. 1905 	 	 • .2.414.225

. 1906... 	 	 2.480.633
"- . O quadro Seguinte mostra o progresso no

uso dessa carne:
-Cavallos	 Annos

1887... 	 	 16.282	 306
- 1899 	 	 21.141	 288
1906 	 	 57.734	 1.045

.	 A • fiscalização exercida pelo serviço
saude publica é das mais severas.

São, em geral, os cavallos velhos do ser-
.- rviço da tracçã'o de vehiculos publicos ou

narticulares os abatidos nos matadouros.
-

A população da BeIgica - A população da
Belgica, em 1906, era a seguinte:
Brabante  -	 -L416.090

1.211.477
Fla,ndre Oriental 	 •	 1.095.320
Anvers . 	 	 4• 925.694
Liège • -•	 , 	 - • • 878.34Q
Flandre Oecidental •	 	 859 .,576
Nam ur 	 	 1:- 361-.114

::Limbourg 	 	 261.702
Luxembu rgo 	 	 • ' 229.133

- :7..238.622

, --
A carne de cavano em Pariz - Em 1906,

. • contavam-se em Pariz 299 açougues hippo-
phagicos e 141 nos Suburbios. O preço dessa
carne é muito inferior ao da de vacce„ car-
nein.), etc. Ha deus matadouros hippopha-

_ gicos: o da rua Brancion e o de Pediu. A es-
tatistica, só deste ultimo, accusa: os seguin-
tes algarismos:	 •

•

• Habitantes
1871  -	 826.340
1875 	 	  .. 	 •	 .966.858
1880 	 	 1.122.330
1883 	 	 1.315.287
1890 	 	 1.578.794
1895. 	 	 1.677.304
1909 	  •	 1.888.848

2.040.2221905
No espaço de uni terço de seculo (1871 -

1905) a população deSerlim,augmentou de
1.214.000 habitantes, Oà - i, razão de 146 % !

,

terior .prova que, entre 1897 e 1900, as iria-
portaçies do ouro se elevaram ao total de

- 1.412.500.000 francos, ou seja a média de
141.250.00f, francos por.anno.

Em 1905, os Estados Unidos possuiam 84
francos e 55 de ouro por habitante, quando

, a Allema,nha tinha 75 por 50 ; a Inglaterra,
64 ; a Austria, 31 por 30; a Russia, 29 por
80 ; a. Belgica, 21 por 50 ; a Italia, 27 por 20;
só a França e a Australia os excediam,
aqiiella com 132 francos e esta com 150
francos. .	 .

.	 •
- I? O stock universal depuro-Segundo urna
• 'Ostatistica, -norte-americana, esse stock aat-
'. gmentou, nos unimos neve annos, , e'la: razão

de 10.619.000.003 de francas :

•
•

- Assim, . desse augménto, os Estados Unidos
benefie:a,raan na-razão de 3.622.009.000, ou
é."34 9/0 , quando sua porcentagem na pro-
ducção de Miro roi de 20 9/0 ;- conservando,
pois, para seu uso a totalidade dessa pro-

• direção. A estatistca do seu commercio ex-.

Franca, mais  .	 • 1:333.000.000
Allemanha, mais 	 -1.315.000.000
Austria,	 . •	 614.0011.000

•mais 	 '145.000.000
Italia, mais 463.000.00
Russiii, Mais> 	 •1.341.000.000
Estados Unidos,-mais.,t 	 - .3 .622.000.0 JO
Inglaterra, menos 125.000.000
Outros .paizes, menos 	 ' 21.000.000

<Teleg•rainnia - O Sr. Presidente
da Republica recebeu o seguinte

• Rio, 28 - A directoria da -Associação
ção Commorcial do Rio de Janeiro, em nome
do commercio desta praça, tem a honra de
apresentar , a . V. Ex. suas Mais corleaes fe-
licitaç5e3 pela data gloriosa de 28 de ja-
neiro. Completa-se hojetim seculo que, por
decreto co Principe Regente D. Jcão, foram
abortos os portos do Brazil.ao commercio
das nações amigas. Desse decreto. a que
talvez não fosse estranha, a intervenção de
Silva Lisboa, distinctissimo • economista
brazileiro, decorreram grandes saccessos: o
desenvolvimento material ç moral, que per-
mittiu "dentro de poucos_ annos á indepen-

..dencia da potra ; o conhecimento dos nossos
estupendos thesouros naturaes, que attra-
hiram população e capitaes ; o inicio das in-
dustrias que fomentaram a riqueza brazi-
leira"; em uma palavra, todo o progresso
economico que nos encaminha para um fu-
turo cada vez mais prospero e luminoso.

• A' expansão do commercio devem-se esses
ben.eticios incontesta,veis, Si de parte dos
nossos poderes publicas nem sempre elle
mereceu ou sino merece a desvelada soli-
citude que reclama a sua poderosa comparti-
cipação na prosperidade do paiz, nem por
isso é menos real esta • intima connexão de
interesses, nem menos verdadeiro que simi-
lhante collahoração patriotica, tem pro-
duzido e pode produzir largos fructos. E'
justo, pois, que neste dia- solemne, comme-
morando o centenario da liberdade do com-
mercio no Brazil, a directoria da Associação
Commercial do Rio de Janeiro se congratul
com V. Ex pelos auspiciosos resultados co
lindos do decreto de 28 de janeiro de 1818,
alimentando a esperança. de.. que muitas e
gloriosas paginas se accrescentem d . histo-
ria do -Brazil, inominados . pelo clarão da
ustiça, da • paz e do progresso, que são

as condiOes de vida para o commercio• e.
tombem para a riqueza, nacion9-1.-Igela di-
rectoria, Julio Cesar de, OlivM-a, director-
secretario.:;	 .

Pagadoria do Thesonroderal - Pagam-se hoje as rolhas de apo-
sentados de todos os ministerios.- 	 • •

•

INterna to ao Gymnasio Na-
cional-Resultado dos exineS de prepa-

- ratonas do dia 29 do corrente
Latim2-ApproVado plenamente : Manoel -

Corrêa da Veiga.
Elementos 'do physica e chiMica-Appro

vados simplesmente: Julio Machado do Rego,
Amadeu Ritter, Eugenio Augusto' Ribeiro,
Armando do Oliveira Flores o Paulo Pes-
sanha de Figueiredo.

Elementos do physica-Approleadosim-
plesmente : Francisco Constant de Figuei-
rodo.

Historia natural -- Approva,dos simples- . •
mente : Alvaro Apocalyso o, José da Silva
Celestino,

Houe dons reprovados.
Histeria geral e do Brazil- Approvadm

simplesmente: Luiz Ernesto Alberto Murand.
-Historia do Brazil-Approvado com dis-

tincção : Luiz de Souza Coelho.
• - Resultado dos exames do 1° anuo: •

Abel Cesta, approvado simplesmente,grá,o
4, cm geographia, e grão 3, em desenho. -

• Adherbal Pinto Ferreira Morado, appro-
vado simplesmente, grão 3, em -portuguez e
francez; grão 4, em geographia; grão -1, em
arithmetica; grão 5, em desenho. 	 .

Alberto de Macedo Galdo, approvaclo si am- .
plesráente, grão 2, em portoguez; grão -4,
em fra:Écez; grão 5; orá geographia; plena-
mente, gráci. 6, uni desenho.

Alipio Cavalcanti Maranhão, approvado
.plenamente, grão 6, em portuguez e dese-
nho ;. grão 7, em fromeez o goographia.

Alvaro ' Alberto Pinto da Fonseca, appro-
vado plenamente, grão 7, ein portugue.4
simplesmente, grão 4, em fra,ncez ; grão 3,
em geographia ; grão. 2, em axithrnetica;
com distincção, em desenho.

Ange!o Acquarone, -approvado simples-
mente,.grác...3, .orn. -portugnez-;,. grão. -5, em

-francez"; plemtimente, grão 7, em geographia
•

,
e desenho.

Annibal Baptista de Magalhães,approvado
simplesmente, grito 2, em po9tu4trez; Igeão
4, em fra,ncez; grão 5, em geogr. aPbia; ple

-namente; grite 9, em desenho,
Antonio Coelho Bit tencourt, approvado

plenamente, grão 6, em - portuguez e fran-
cez ; 'plenamente,' grão 9, em, desenho ;
simplesmente, grão 4, em geographia. •

Antonio de Paula Ribeiro, approvado sim-
plesmente, grão 5, em portuguez o francez;
plenamente, grão 6, em goographia; .plena-
mente, grilo 9, em deseaho.

Antonio.Mourão de Araujo Mala, aúra-
Vado plenamente, grão 9, em desenho. -

Araken de Azeredo Coutinho, appreva,do
simplesmente, gi ao 5, em portuguez; grão
2, em francez e arithmetica; grilo 3, em
geographia; pinam oito, . grão "9, em de-
senho.
. Argemiro Mattos de Souza, approvado

simplesmente, grão - 4 em portuguez e- goo.
graphia,; grão 5, em fra,ncez; com distincção
em desenho.
- Armando de Segadas . Gonçalves Vianna,
approvado simplesmente, grilo 2, .em geo-
graphia,; grão 4, em desenho.

Acy de Noronlia,,approvado .com distiocção
3M portugnez e francez; plenamente,grão 9,
em geographia; grão 7, em desenho; sim-
plesmente, grão 3, em arithmetica. •

•Bern indico Oliva da: Fonseca Filho, appro-
vado simplesmente, grão 3,. ems.- p ortuguez;
grão 2; em .francez e geohraphia; grão 5,em
desenho.	 •

Carlos . Benjamin da, Silva Araujo, appro-,
vado com distincçãO em portuguez e tran-
cez; plenamente, grão. 7, em geogr aphia e
desenho; simplesmente, gráci 4, em a rithme- •
tira.
. Edgard de MagalhãeS Pe cego, approvado

simplesmente., grão 4,ein portuguez, grão 2,
em arithrrietica; plenamente, grão • 8, .em
rancez, grão 7, em geographia e desenho.

EmigraçIo para os, Estados Unidos -
Attingiu a 4.202.697 o numero de emigran-
tes, que entraram nos Estados Unidos; em
1906; foi o maior algarismo alcançado em
um armo 'pelo . paizes de immigração,

A Europa, concorreu •, com 1.135.551 .emi-
grantes. A Asia., com 28.809.
en•n•nn•nnnnam........,_,......a+mormem.neememe.ranaeoeuesme.onfmme.n,-- 

NOTICIARÁ O
1101.n

..Augmentoo, respectivamente ao armo de
1905, na razão do 78.065 habitantes.

. •Populaça° de Barlim - Tem sido extra-
ordinario o augmento da populaç'alo de Ber-
lim; nenhuma das grandes capitaes da Eu-
ropa pôde competir, nesse particular, com
a capital da Pru,s-a

Foi esta a progressão:
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Eduardo de FigueiredO,a,pprovatle siMples-
mente, grá,o 3; em pertuguez; grilo 4, em
geegraphia; plenamente, grão 8, em francez;
grão 7, em desenho.

Euelides José. da Silva, _approvado com
distincção em francez e ciesenbo; plena-
mente, geão 7,;em geographia;simplesmente,
grão 5,em portUguez; grão 3,ern arithmetica.

Francisco de Almeida, Cardoso;approvado
com dielincção em pórtuguez; plenamente,
grãe 7,",bm francez e desenho; grão 6, em
geographia. -

Henrique de Paula Camargo, approvado
simplesmente, grão 5, em portuguez e geo-
graphia; plenamente, grão 8, em francez;
grão 7, em desenho.

. Homero Carneiro, approvádo plenamente,
• grão 6, em francez; grá,o 8, em geographia e

desenho; simp1esmente,grão5,em portuguez,
grão 3, em arithmetica,

Horacio José Alves de Moraes, approvado:
plenamente, grão 6, em portuguez e francez;
grão 8, em desenho; . simpleSmte, gráo 5, ene
geogaaphia ; grão 1, ene ariternetica.

Iberé Pacheco Dutra, approvado: simples-
mente, grão 4, em portuguez e geographia ;
plenamente, grão 8, em francez ; com dis-

" tincção, em desenho.°
Irmo de Almeida, approVado:.	 .

mente;e, grão 2, em portuguéz ; grile 4, em
francez e geograppia ; grão 5, em desenho.
, João Barbosa de Moraes, approva,do: ple-
.namente, grão 9, em portuguez ; grão 6,
em geographia; com distincção, em francez;
simplósniente, grão 5, em arithinétiel e
desenho,

• . João Carlos Moreira G ulni 9.4es, anápro-
Tado: simplesmente, grão 2, em portiiguez;
grão 4, em geographia ; grão 1, em arith-
metica ; plenamente, grão 7, em francez ;'

João de Sá Freire Paes, approVado: sim-
plesmente, grão 17--em-portuguez-;- grão 3,
ene francez ; grão 2, em geographia ;
.grão 5, em desenho.	 .

João Lins Monteiro ' de Barros, Reprovado:
sifidelesmênte, grão 2, erie portuguez é fran-
gez ; grão 3, em geographia ; simplesmente
grão 5, em desenho.

Joaquim 'Carneiro de Souza. Valha, appro-
vado: simplesmente, grão 3, em portuguez,
francez e geographia ; grão 1, em arithme-
tico, ; plenamente, grão 6, em desenho.
- José Novaes - de Souza. Carvalho Netto,
approvado: simplesmente, grão 2, em por-
tuguez ; -grão 4,- em Trancez; grão 5, em
goop,Taphia e desenho.	 • •

• Julio Caulliraut, •approvado •• com' dis-
- tincçã,o, em portuguez, francez e geographia
plena/atente, grão 6, em arithmetica; grão 8,
em desenho.

Mario Guimares de Barros Lins, appro-
• vado: com distincção em portuguez e frau-
cez ; plenamente, grão 8, em geographia ;
simplesmente, ". grão 3, em arithmetica,
grão 5, em desenho.

• Mario Soares de Magalhães, approvado :
.com distincção, em portuguez ; plenamente,
grão '7, em francez e geographia ; simples-
mente, gra .° 3, em arithmetica ; grão 5, em
desenho.	 '

• Mario Sebastiã,o da Costa Monteiro, appro-
vado simplesmente, grão 3, em portuguez;
grão 1, em francez e arithmetica; grão 5,em
geographia; plenamente, grão 7, em de-
senho.-
" Nelson de Almeida Cardoso, approvado
plenamente,grão 7,em portuguez;grão 6,' ern

• geographia; grão 9, em desenho; sineples-
mente, grão 5, em francez.
. Newton de Menezes Padtia, approvado

simplesmente, grão 4, ene portuguez;gráo 5,
em francez; plenamente, grão 7, em geogra-
phia; distincçao em desenho.-

Octavio da Silveira Sanes, approvado ple-
•. namente,grão 6, em.portuguez e geographia;

plenamente, grão 8, em francez, grão 9,. em
desenho.	 .

•
Oscar -Ferreira Madeira', approvado ' sini•

plesmente, grão 5, em portuguez;grão 3, em
arithmetica; plenamente,grá,o 9, em fruem;
grãos, em geographia e desenho. 	 •

Oswaldo Duarte, approva,do com distin-
cção em portuguez, francez, geographia e
desenhe; simplesmente, grão 4, em arithme-
tica.

Oswaldo Franco Wernck Machado, appro-
vado simplesmente, grão 1, em portuguez,
francez e arithmetiea; grão 5, em geogra-
phia; plenamente, grão 9, ein desenho. ..

Silvio Pinheiro dos Santos, approvado
plenamente, grão 6, em portuguez, - grão 7,
em francez, grão '9, em desenho; simples-
mente, grão 5, em geographia, grão 2, em
arithmetica.

Foram reprovados: em portuguez, um;
em francez, um; em arithmetica, quatro.

Faltaram: em portuguez, um em francez,
dous; em geographia, um; em arithmetica,
um;- em desenho, um..

Faltaram á prova oral:em portuguez,dous;
em francez, um; em geographia, deus; em
arithmetica, um; em desenho, um. 	 •

Retiraram-se da prova oral: em arithme-
tica, 18.

Segundo anno (turma effectiva):
Albino José Chavantes, approvado plena-

mente -grão 6 em portuguez e desenho; grão
8 em geographia ; simplesmente grão 4 em
franeez e inglez ; grão 5 em mathematica.

Alfredo de Barros Taveira, approvado
plenamente grão 7 em' geographia e dese-
nho; simplesmente grão 4 em portuguez ;
grão 5 em francez ; grão 1 em niathema-
tica. •

Alfredo Figueiredo, approvado plenamente
grão 7 em portuguez ; grão 6 em'desenho ;
simplesmente grão 5 em francez e geogra-
phia ; grão 4 em mathematica.'
. Antonio Pereira da Costa, approvado sim-
plesmente grão-4 em portuguez, francez e
inglez ; grão 5 em mathematica e geogra-
phia ; distincção em.desenho.

Carlos Maximiano de Figueiredo, appro-
vado plenamente grão 7 em francez ; grão 9
em geographia ; grão 6 em desenho;' sim-
plesmente grão 3 em portuguez ; grão 2 em
inglez ; grão 4 em mathematica.
• Cicero Nobre Machado, approvádo plena-
mente grão 6 em portuguez e ingI •z ; grão
8 em francez ; simplesmente grão 5 em ma-
thematica° e desenho ; distincção em geo-
graphia..

Cyro Cordeiro de Faria, approvado sim-
plesmente grão 2 em portuguez e franeez ;
grão 3 em desenho ; grão 4 em mathema-
tica ; plenamente grão 6 em geograpbia:

Desiré de Oliveira, approvado simples-
mente grão 4 em portuguez ; grão 5 em
francez ; grão 2 em inglez e geographia ;
grão 3 em desenho.

Euclydes Machado Rodrigues da Rocha,
approvado com . distincção -em portuguez ;
plenamente grão 8 em francez ; grão 6 em
geographia; simplesmente grão 5 em inglez;
grão 3 em ma.thematica; grão 4 em desenho.

Esmenio Marcondes de Mello, approvado:
plenamente, grão 7 em geographia ; grão 8
em desenho ; simplesmente, grão 5 em por-
tuguez, grão 4 em inglez, grão 2 em ma-
thernatica ; com distincção em francez.

Fabio Leoni "Werneck, approvado: plena-
mente, grão 6 em portuguez, francez, ma-
thematica e desenho;- simplesmente, grão 2
em inglez ; com distincçã,o em geographia.

Jorge Muniz, approvado : simplesmente,
grão em portuguez, mathematica e geo-
graphia ; ga•ão 3 em francez ; plenamente,
grão 7 em desenho.

Julio Rocha, approvado: simplesmente,
grão 5 em portuguez, francez e geographia;
simplesmente, grão 3 em inglez ; grão 1 em
mathematica e desenho.

José de Almeida. Pauline, approvado: sim-
plesmente, grão 3 em portuguez ; grão 1

francez ; 'grão 2 em mathernatitzte ,' gráq
4 em geographia ; plenamente, grão 6 erck`li
desenho..
• Luiz Nunes Rodrigue g , approvado :
plesmente, grão 2 em portuguez e desenho
grá,o	 a1 em mathematica ; grão 3 em geogrphla.	 ..

Luiz Waddingthon, approvado : simples-;
mente, grão 4 era portuguez e mathema-
tica ; plenamente, grão 8 em francez; grão 7, •
em inglez ; grão 9 em desenho ; com dia-
tincção em geographia.

Mano Ca,mara da Motta, approvado : sin1-4
p/esmente,- grão 4 em portuguez; grão 2 em
mathernatica é geographia ; grão 1 ene
francez, géád 3 em desenho.

Mario Gomes de Oliveira, approvado
simplesmente, grão 3 em portuguez e cioso...
nho ; grão 2 em mathematica e geographia;
plenamente, grão 6 era francez.

Mario Madeira dos SantoS, approvado
plenamente, grão 6 em portuguez mathe-
matica ;• grão 7 em francez ; simplesmente,'
grão 5 em inglez e desenho ; grão 3 em geo-
graphia.

Octavio de Menezes, approvado 'cone dis-
tinceão em francez e desenho ; -plenamente,
grão 9 em portuguez ; grão . 7 em -inglez e
geographia ; simplesmente, grão 5 em ma,
thematica.	 -

°atavio Joaquim de Carvalho, approvadci
com distincção em portuguez e 4rancez ;
plenamente, grão 6 em inglez e mathema-
Uca, grão 9 em geographia ; simplesmente
grão 3 em desenho.

Olympio de Oliveira' Chaves, aPprevado
plenamente, grão 6 em geographia ; grão 7 , k

em desenho.
Paulo Cegar do Andrade,' approvade

plesmente, grão 1 • em 'por tugnéz'; grão 2
em francez e matheniática ;• grão' Sem geo.!;
graphia ;.. grão 4 em desenho. •\

Paulo Luiz Leitão, approvado- sinip/es- )
'mente grão 4 em Portuguez ; grão 5 em in-
glez e desenho;• grão 3 em ' mathematica, ; ,
plenamente grão 6 em francez ; grão 9 tem
geographia.	 •

Raul Mourão de Araujo Mala, aPprovado
plenamente grão 9 em portuguez ; grão 8 -I
em francez ; simplesmente' grão 5 em' ma,
thematica e geographia ; grão 2 ,em dese-:
rtho '• acm distincção em inglez.	 •

Roberoal Cordeiro de Faria, approvade •
plenamente grão 9 em portuguez o francez;
grão 6 em mathematica e desenho ; cem dis-,
tincção em inglez e geographia.• - .•

Samuel Clark Mosg, appreVadó • plena-
mente grão 9 'eia POrttiguei ; grão • 6 em
franCez, inglez e mathematica;
mente grão 5 em geographia ; grão 2 em
desenho.

Sydney Waddingthon, approvadd
mente grão 2 ° em portuguez e desenho ;
grão 5 em fra,ncez ; grão 1 em inglaz ; grão
3 em mathematica; grão 4 em geographia.°

Trajano Furtado Reis, appróvado
mente grão 8 em partugnez ; 'grão 6 em
francez e desenho ; grão 9 em inglez ; sim-
plesmente grão 5 em mathematica,; com
distincção em geographia. •

Victorio Tornaghi, approvado plenamente
grão 6 em portuguez ; grão 7 em francez
desenho ; grão 4 em mathematica , grão 3
em geographia..

Foram reprovados : em francez, um ;
inglez, 10 ; em neathematica, um.

Faltaram á prova oral : em por tuguezi-
um ; em francez,	 ; em inglez, um.

Segundo ano (2a turma)-Adalberto Luiz -
Coelho, approvado : simplesmente, grão 4;
em portuguez ; plenamente,' grão 8, em
inVez e mathematica ;simplesmente, _grão,,i
5- em geographia ; plenamente, OU- 6, erd 1
desenho.

Alarico de Andrade Faceiro, appraVadci
simplesmente, grão 4, em geographia 4..
desenho.
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Alberico Couto, approvado simplesmente :
grão 5, em portuguez ; plenamente grão 7,
em.inglez ; simplesmente, grão 5, em with-

. motim, grão 7 em geographia .e grão 3 em
desenho.

Annibalda Costa Mattos, approvado sim-
plestnente: grão 3 em portugtrez, grão 4 em
francez, grão 4 em a.rititmetica, grão 5 ela

-geographia o grão 5 em desenho.
Annibal Wern?ck Camp.?Ilo, approvado

simplesmente gelo 2 em francez, grão
4 em ing,lez e grão 5 em desenho.

Antonio de Moraes Rego, approvado sim-
ples : grão 5 em feancez e inglez e grão

,-. 4 em geo,graphia. 	 •
Euclydes de Faria Lobo appro

vado plenamente -: grão 8 em portnguez;-
simplesmente grão 5 em lrancez e inglez

plenainente grito 8 em mathematica, grão
6 em geographia 6 gialó 7 em desenho. .

Fernando Ramalho Avaliar Brandão,_ ar-
provado simplesmente: . gráo 1, em portn-
guez; -s grão 3, em francez e inglez; grão 5,
em mathema,tica, geegraphia o desenho.
• Gaspar Tilaircio Zise de Oliveira, a,ppro-

. vado simplesmente, grão 5, em portuguez;
plenamente: grão 6, eM.francez,inglez e de-

. ,senho; grão 8, em mathematica e simples-
mente, grão 5, em geograulda.
• Gastão Campos. apprevado simplesmente
grão 3, em desenho.

•• Henodino Ferraz knewitz • Marçal, appro-
vado simplesmente; ' grão 4. em pert uguez;
grão 3, em-francez; grão 5, em mathema-
tica o 3, em desenho; plenamente, grão 6,

- em inglez e geographia.
Ilenrique de Andrade Faceiro, aaprova,do

simplesmente, grão 4, em geographia.
Iloracio Bason, approvacro cem distincção

em francez e geogra,phia; plenamente, grão
9, em portuguez; grão 7, em inglez; grão 8,
em mathematica e grão O, em dese.ilw. •

Horacio Dias da Silva, approvado plena-
! mente, grão 9, em francez e grão 6, em in-

, glez e simplesmente, grão 4, em portuguez;
grão, 5, em mathematica e geographia; grão

-' 1, em desenho.
João Arlindo da Silva Corréa„ aPpravado

r plenamente, grão 6,em portuguez e geogra-
phia; simplesmente, grão 5, em francez, ma-

' thematica e desenho; grão 3, em inglez.
João Baptista de Almeida Werneck, ap-

; • provado simplesment4 grão 4, em mathe
matica e geographia; grá,o42, em desenho.

s; Joaquim Henrique Cedinho, approva,do
simplesmente, grão 4,em portuguez; grilo 5,

• em geographia; grão 3, em inglez, mathe-
• -matica e desenho; plenamente, grão 6, em

francez.	 .	 .....
Octavio Mario de Mesquita, approvado

com distincção em portuguez e francez; Ple-
namente, grão 7, em inglez; simplesmente,"

. • grão 4 em mathematica e geographia; grão
• 3, CM desenho.	 . .
. Odillo .Pinto, approvado com distincção
• em desenho;plenamente, grão 8, em francez;•

simplesmente, grão 5, em inglez, mathema-
fica e geographia..

Odillon Barbosa, approvado simplesmente,
._,., grão 1 em desenho:. •

Olavo de Simas Enéas, approvado: com
distincção era francez; plenamente, grão 8
em portuguez e mathematiea, grão. 7 em
inglez, grão 9 em geogra,phia e desenho: •

•Oscar Appolinario Teixeira Pinto; . appro-
vado simplesmente:, grão 2 'mi portuguez;
grão 1 em francez, grão 3 em mathema,-

' tica, grão 5 em geographia, grão 4 em de-
' senho.

Oswaldo do Araujo Lima., approvados:ple-
. na,mente, eao 7,em francez e mathematié;
• simplesmente, grão- 5 em portuguez, giio 3
- em ingtez, grão,4 em geographia o desenho-

Paulo Martins Lorena, approvado . sim.
41esmente: grão 1 em portnauez e francez,

, • grão 1 -eM geographia.

Pedro de Alcantara Teixeira Pinte,.appro-
vado: plenamente grão 7 em 'francez, grão
6 em geographia e desenho;,-simplesmente,
grão 4 em portuguez, grão 3 em inglez -e
Mathematica. •	 •

Renato Lago, approvado: com distincção
em francez; plenamente grão .6 em inglez
mathematica,; simplesmente grão 4 em por-
tuguez, grão 5 em geographia e grão 3 em
desenho.

Sylvio dos Santos Barbosa, approva,do sim-
plesmente: grão 2 em portuguez, grito 4 em
francez e geo,graphia, grão .3 em inglez e
desenho.

Waldemar Silvio, approva,do simplesmen-
te! grão 2 em francez, grão 3 em inglez,
grão 4 em geographia. •

Vito Nazareth Campos, approvado plena-
mente: grão 6 . em portuguez e desenho,
grão 8 em francez e geographia, grão 7 em

Foram reprovados: em portuguez, cinco;.
em fra.ncez, deus; em inglez, cinco; em ma-
thematica, 10; em geeg,raphia, tres ; em
deenho, -ires.
•Faltaram á prova oral: em portuguez,

quatro; em foancez, quatro ; em inglez,
quatro; em mathema.tica, um; em geogra-
phia, um; em desenho, um.
• Segundo anuo (3 a turma) - Adalberto Mo-

reira alontene s!ro,.appravado : plenamente,
grão 6, em pertuguez e desenho ; grão 8,
em francez ; grão- 7, em • inglez, mathe-
medeia e geographia.

Alberto de Barras Taveira„ approvado
simplesmente, grão 3, em desenho.

Annibal Babo, approvado : plenamente,
grão 6, em desenho; simplesmente, grão 1,
em geographia.

Decio Parreiras, approvado : COM dis-
tincçao, em inglez ; plenamente, grão 6,
em portuguez ; plenamente, grão 7, - em
fra,ncez, inathematica e • geographia; sim-
ples mente, grão -4, em desenho.
•Frederico de Barros Barre:o; approvado

simplesmente, grão 4; era pertuguez e fran--
cez ; plenamente, grão 7, em inglez e de
senho ; plenamente, grão 8, em mathema-
tica e geographia.
• Francisco Fereira Martins Junior, appro-

vado : Simplesmente, grão' 3, em portuguez,
franeez e mathematica, ; grão • 5, em de-

- senho ; plenamente, grão 8, em inglez
grão 6, em geographia: 	 •

Gastão Monteiro Moutinho, approvado
simplesmente, grão 4, em portuguez
grão 2, em francez; grão 5, em geographia;
grão 4, em desenho ; plenamente, grão 7,
em inglez, grão 8, em mathema,tica.	 •

Heraclito 'Moreira Senna, approvado
simplesmente,' grão 5, em portu guez, fran-
cez e desenho ; plenamente, grão 8, em
ingleZ*;*grão 7, ern mathematica ; grão 6,
em geographia. •

Jorge Pereira Leite, a pprovadoe simples-
mente, grão 4, • em portugliez e mathema-
tica ; . grão 3, em francez ; grão 5,- em de-
senho ; plenamente, grão O, em inglez e
geographia. • .

'José' -Mariano de Oliveira Moraes Pinto,
approvado : simplesmente, grão 2, em por-
tuguez ; grão 1,- em francez ; grão 3, em
inglez e mathematica ; grão • 5, em geo-
grapliia•; plenamente, grão 7, em desenho.

•• • Luiz Lacerda, de Araujo Feio,. approvado:
•simplesmente, grão 3, pra geog,raphia ;
grão 4, em desenho.

Luiz Teixeira da Fonseca, approva,do sim-
plesmente, grão 2, era portuguez e mathe-
ma,tica ; grão 4, • em fra,ncez ; grko 5, em
inglez e desenho ; grão 3, em geographia,.

Manoel Lopes .Leite, approvado simples-
mente, grão 4, em mathematica, geographia
O desenho,.

°lindo Pinto Coelho, approvada
mente: grão 2, em porttiguez ; grão . 3, .em
geographia o grão 4, em desenho.

• Olympio de Oliveira Ribeiro da -Fonseca,.
.approvado plenamente: grão 7, em francez
e mathematica ; grão	 inglez ; sim-
plesmente: grão 5. em portuguez ; grão . 3,
em geographia e desmho.

Plinio Panlino da Silva Pires, approvado
simplesmente:grão 4,em por tagitez, ra,ncez,
inglez o desehho ; grão 1, em mathematica. ,;
grão 2, em geographia..

Raphael da Cruz Machado; approvado ple-
namente: grão 6, em inglez e mathematica,
simplesmente: grão 2, em portuguez e
francez , grão 5, em geographia e de-
senhe.
•Raul' °senda,. approvado simplesmente:

'grão 3, em portmiguen e desenhe ; grão 4,
em francez ; grão 2, em geographia ; ple-
namente: grão 6, em inglez ; grão 8, ew
mathematica.-
'_Roberto Barbosa dos Sarites, apprevado •
simolesmente: grão 2, em mathematica c
geographia ; grão 4, em desenho. 	 . •

Rubens da Rocha ParanhoS, approvado
plenamente: grão 6, em portuguez ; grão 8,.•
em francez, inzlez e desenho ; 'grão 9, em,
matheinatica ;- simplesmente: grão 4, era ,
geographia,.	 , •

SJcrates Nunes , Nogueira Pinto, -aPPro.~-•
vado simplesmente: grão I, em portaiggez
e francez ; grão 2, em mathema,tica e geo-
granida, ; grão 4, em. desenho ; plenamente:
gni() 6, era inglez..

Sylvio Francisco 'Canejo, approvado
'plesmente; grão 2, em portugnez e g,eogra-

phia ; grão 4, em francez ; plenamente:
grão O, em in'glez; grão 9, em mathema,tica;
grão 8, em desenho.

Theodosio Chermont, approvado simples.
mente: grão 4. em portugtiez,, e •francez
grão 3, em inglez e math-smatica ; plena-
mente: 'grão G, em geographia; grão 8, em
desenho.

Walter Gomes Franklin, approvado ple-
namente, grão 7, em portuguez g,rae
em francez o geoaraphia ; grão 9, em inglez
e mathemalica ; distinção em desenho, _

Foram reprovados: esportuatiez, eiãco
em francez, seis ; enr inglez, seis;- em rat-
thematica, tres; em geo,graphia, um.

Não compareceu á prova oral, em ma-
thematica, um. .

GD. •

Covreio - Esta repartição expedir
malas hoje pelos seg uintes paquetes

Pelo Terence, para Bahia, Barbados e Nova
York, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até 1 1/2,*dita5
cm porte duplo até ás 2, para o exterior
até ás 2 e objectospara registrar até ás 12.

Pelo Pinto, para Macalié e' S. João da. -
Barra, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartasparan interior até ás 9 1/2
e ditas comporte duplo até ás 10.

Pelo Duna, para Fiume e Trieste, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã o
cartas para o exterior até áa 10.

Amard-R: " •
Pelo MaraWttZó;pai; a, ViCtorid, o mais por-

tos do norte, recebendo . Impressos até ás
horas da manhã, cartas para o iaterior . até
ás 6 1/2, ditas . com • porte duplo até ás 7 e
e objectes para registrar até ás 6 horas da
tarde do dia 31. -, • •	 "" • '*"

Pelo • Itaipáva; "pb-Élde do sul, rece-
bendo impressos até ás . 12 horasda manhã,',
cartas para o. interior até .ti 12 1/2, ditas,
com porte duplo até á 1 hora da tarde e -
objectes pára registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Tei:vcirinha, para Cabo Frio, S. João"
da Barra e Rio Doce, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã,cartaS para o inte-
rior- até ás 9 I/2, ditas comporto duplo até

•ás 10 e objectos 'para registrar até ás 5 ho- •
ras da tarde do 1ia31'.. • • :.•	 •	 ,
• Nota - Vales pastam para o exterior, nos

•dias ateis, até ais 2-1/2 da tarde,;-	 z,
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OCCURRENCIAS

De 7-ha. 20 ms. a. ás 11 lis. 45 ms. a. choveu e chuviscou a intervallos.

RESULTADOS MAGNETIAOS D.CEsTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 29 - - 1908 ;- 90 10' 25" N

Eeeçáo de Meteorologia, 30 de janeiro da 1908-- Observações meteorológicas simultaneas a O h. ma. de Greeniviclz (91)8. 07 nas. a. t. DO. do Rio)
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762.67 21.0 13.52 21.40

762:09 28.0 19.71 22.10
763.94 21.6 10.57 20.65
760.78 21.2 14.20 20.80

763.15 22.4 16.77 22.8>
762.20 25.0 11 07 23.5G
759.74 23.3 13.56 22.95

760.83 20.5 15.43 22.75
763.32 24.0 9.86 27.00
762.48 24.3 17.19 25.20
763.00 16.0 12.09 •	 21.00
761.50 23.0 10.76 23.50
760.10 20.0 12.59 16.00
761.20 22.0 1.92 22.00
760.80 19.0 13.80 ,	 19.75

•

o
•	 Belém 	  760.42 25.2 22.45 26.75 S. Paulo 	
S. Luiz 	 -- 27.00 Santos 	
Parnahyba 	 - 27.75 Paranaguá 	
Fortaleza 	 759.89 28.9 20.36 27.75 Carityba 	
Natal 	  760.50 28.8 20.43 27.8) Guarapuava 	
Parahyba 	 -- 27.65 Asunción 	
Recife 	 761.48 28.0 21.33 28.80 Posadas .... 	
Joazeiro 	 Florianopolis 	
Maceió 	 -- -- 26.25 Comentes 	
Aracajú 	 762.05 28.1 21.63 26.65 Itaqui 	
Ondina (Bahia) 	 761.80 28.7 20.08 27.20 Porto Alegre.. 	
S. Salvador 	 762.18 28.6 20.15 .27.85 Santa Maria....
Ilhéos 	 762.18 28.3 22.92 26.65 Bagé 	
Cuyabá 	 761.20 26.6 20.58 27.35 Rio Grande 	
Uberaba 	 762.50 23.2 16.80 23.55 Cordoha (x) . 	
Victoria 	 762.49 .28.8 22.01 29.50 Rosario (x) 	
Barbacena...„ 	 762.13 20.4 13.89 19.60 Alendoza (x) 	
Juiz de Fora 	  765.10 23.0 17.27 23.25 Buenos Aires (x)
Campinas 	 762.82 •	 22.7 14.24 26.20 Montevidéo 	
Capital (Rio) 	 764.04 , 24.8 19.39 24.40 _

Ena,Barbacena choveu e trovejou, na tarde de " hontena.
Em Guarapuava 'ouve nevoeiro na manhã de hoje.
Em Florianopolis chuviscou e cahiram aguaceiros na tarde de hontem.'

.

Probabilidades na Capital até amanhã aa meio-dia : 'Pampo bom. Ventos normaes.
Até ás 2 hs. -30 Ms. p ' não se recebeu mais telegramma a lgum....	 -
NOTA-As observações com este signal (x)são de hontem.-E. • ADELII:10 MARTINS, chefe. -.

 declinação e á inclinação magneticas, publicadas no resumo picteorologico do dia 23 do corrente, te 	 .m, respectivamente, os sign.le=...) 'e (-) e não os com que Sahiram.publicados	 •	 ,. ; ..11r‘;`-'i •	 !
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Renda dos dias 2 a 29-de ja-
neiro de 1908 	

Idem do dia 29
EM papel,. 114:934050
Em ouro....	 73:92:4413

—4,-

Em igual perlado de 1907
	

9,059:904105

7.375:778$861

188:8641;333
--------
7.564:644.224

RECEBEDORTA Do ato DE

Renda do dia 30

Interior 	
. Consumo

Fumo . ....
Bebidas 	 •
Phosphoros 	
CalçadO, 	
Perfumarias 	
Especialidades
, pharmaceu -

ficas 	
Vinagre  •
Chapé.os 	
Tecidos 	

•
. Extraord nari a 	
Deposi tos 	
(Onda 'com applicação aspe-

cial 	

JANITIfto

.25:744509

13:785$972
,145M0

1:994535

1:751$000
1:96:4200
2:400,000
2:3 lf.4500

196$000

I •
	 434000

958$800
4:1;004000
6:5004;000

de janeiro dg 1008

20:356$310

1
•
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Total 	
	

68:0224317
Renda dos dias 1 a 20 de ja-

neiro do 1908.   	  1.997:903$610

2.065:925$927
Em igual periodo de 1907.... 2.183:314655

EDITAES E AVISOS
.Jutti;EL'IZevora,	 .11-tt1'ados

O Dr. João Rodrigues da Costa, Jitiz de
direito da l a Vara Criminal e presidente da
junta revisora de jurados:

Faz saber a quem possa interessar que,
tendo proceJido á revisão de jurados para
servir no corrente anno, nos ternos do de-
creto n. 5.531, de 19 de junho de 1915,
foram qual ificadosjurados os cidadãos abaixo
mencionados:

(Continuado do ' n. 25)

_ Estrada de .Perro Central do Brazil

Dano João Nogueira. -
Hlog,enes José de Medeiros.
Deocleciano Ganindo vasconcellos.

- .Danilo Antonio da Costa. • ,
•,j, 'Domingos Valentim Coelho.	 .
— Ernesto Augusto de Almeida Werneck.
• Ernesto França Soares Filho.

Ernesto Baptista de Castro.
Ernesto Thomaz de entuaria.
.Eduardo Cicero de .Faria (engenheiro).
. Eduardo Pereira da Silva e Souza.
'Enrico Elesbão Teixeira Carpos.
'Eurieo,de Moura Vallim, .
-Enrico da•Rocha Cordeiro, .
'Eugenio Nunes Pires, -
. Eugen5.o Pereiro Leitão.
'Eduardo Eagenio Pacheco da Rocha

oéEustaquio Bittencourt Sampaio,
• Estevão 'José de Carvalho.

(E'rani Antenor da Silva Caldas..44iç	 _	 . . .

Euzebio da Silva Reis.
•Domingos Mattarana.,
•-,aráisto Tarquinió de Fgueiredo Teixeira:

-...eniestino Coelho. • •
"Ws-merino de Oliveira Castro.
Eustaquio sellman do Mattos:
Francisco Fernandes Barata.,
Fernando Azevedo Araujo.
Francisco João vellez Perdigão.
Francisco Rodrigues da Costa.
Francisco Leonardo Gomes. •
Frederico Fonseca.
Francisco Moreira , Pacheco.
Francisco Moreira Soares. 	 •
Francisco Christino de Almeida . e Souza.
Frederico Carlos de Campos Nunes. -
Francisco Alfredo de Oliveira Pereira.
Francisco Paes Leme. -
Francisco Corrêa de Mello.
Francisco Martins Corrêa.
Francisco do Assis B irros.
Francisco Bernardo da Cruz.
Florindo Augusto de Figueiredo
Francisco Borges Coelho
Alipio Ser-vulo de Ascenção.
Franc'sco Ferreira da Silva.

' Francisco de Oliveira Rosa,
Fernando C. 13. Almeida e Albuquerque.

- Flavio do Amaral Vasconcelos..
.Francisco Argollo.
Fernando Rodrigo Paes Leme.'
Flausino Pereira Ramos.	 .
Francisco dos Santos Silveira.
Francisco Mendes Campos.
Francisco Fernandes Ennes Sobrinho. •
Fiorentino Garcia de Azarado Coutlnho.
Firmino Nunes Muniz:
Francisco Dias de Oliveira Medronlio,
Francisco Caetano da Silva.
Francisco Alves da Silva Prado.
Francisco Marques de Souza:
Firmino Pereira Campos..
Frederico Rodrigues de Carvalho.
Francisco Muniz Freire. 	 - • •	 • s
Francisco de Ass:s Gonçalves.
Francisco Lobo Vianna. •

'Francisco José da Silveira Azevedo.
Francisco Borges Linhares Sobrinho:
Franciaco Saltes d'e Sonza- Castro.
Francisco de Sd,.	 •
Faustino • Gaspar Gonçalves..
Feliciano José da Cruz.
Francisco Rodrigues de Almeida.'
Franciso Maximo Fonseca.'
Francisco Simões dos Reis.
Francisco Joaquim Machado.
Fernando José da Costa. -
Francisco Souza Camillo.
Fernando José de Azevedo.
Francisco Martins Pereira.
Guilherme Thomaz Thompson.
Gabriel Costa Ferreira.
Gil Pinheiro Guedes (engenheiro).
Gregorio José Teixeira Soares.

' Guilherme José de Andrade.:
Fernando- Cavalcanti Barrota Almeida

Albuquerquo.
•Gregorio Francisco Nazareth. -

•• Galdino Cavalcante Pereira da Silva. •
Gustavo Bracet dos Santos Moreira.
Garaldo Sommer. .
Golofredo Coelho da Silva.

• Gustavo Adelino Ferrari.
:Guilherme Ferreira de Faria.

, Guilherme Braulio Lassance.•
Geraldo da Motta Lagdem.
Gaspar Dias.
Godofredo de Souza Meirelles.
Gabriel Pinheiro de Almeida. 	 • oa,.:•
Gastino José de Oliveira Coutinho:
Guilherme Vogeler.
Guilherme Henrique da Silva.
Hermogenes Fernandes Povoas.
Ilenrique Narciso Ferreira.

• Ililario Façanha da Silva.
• Henrique Francisco Brochado Paurina,nu,
• Henrique Moerbeck.

Minoria José Vianna,.
Henrique •Sancier
Henrique José Soares.
Hermes Barbosa Castilho e Souza.

• Heitor da Costa Meirelles.
, Henrique Ernesto da Silva Chaves.

Hilarió de Assis Ribeiro.
• Heractito de Lima e Silva.

Henrique de Góes o Siqueira.
Henrique Durães Paélteco.
Henrique Frederico Branns.

• Henriqüe Pereira d'Avila.
. Henrique Augusto de Sepulveda_Evetard.,l

Humberto de Saraiva Antunes ( enge-
nheiro).•	 ,

Hdefonso José Corrêa.
Ildefonso de Oliveira Mello.
Isaias José Martins.
Ignacio'von Dcellinger.
Innocencio Vital dos Anjos.

• Ignacio Antunes Pires. -
^ José Ferraz de Vascancellos.

José Martins de Castro. -
José Natividade do Araujo.
José Pinto Bastos.
José Rezende da Motta.
José Ribeiro da Rocha.
José dd Simas Souto. •
.José Litiz• Dilermando ' da Silveira, • •
José Maria da Costa Mattos.
José Antonio' Pereira de Barros.
José da Costa Barros do Bulhões Car-

valho. • -	 • •
José Dias Ferraz da Luz. -
José da, Costa Vallim Netto. 	 •
José Salustiano Rodri,,inieS Baptista.
José Maria dos Anjos Brazil.

'José Joaquim dd Sul. Freire (engenheiro)
José Cancio da Fonseca Costa.
José Gadelha.
José Pedro da Silva Camacho.
José da Silva Caldas Sobrinho.-
José Bernardino Porei" da Silva. .
José de Oliveira e Siva. 	 •
José Justino Pereira de Faria.
José Paulo Nabuco Cirno, 	 •
José Luiz Pereira.
José Gomes de Magalhães. •

-José Francisao da Silva Junior.
(Continua)

jExternato do G-ymnasio
Nacional

EXAMES DEIPREPARATORIOS
•

Sabbath), 1 do fevereiro, as 11 horas da .
manhã,. effectuarn-se os seguintes exame

.	 .
Latins	 ,

(2° chamada)
Walderniro Si. Rego o Oliveira.
Josa Peaeira Cabral. ,

•Raul Azevedo.
Demosthenes .Amorico da Silva.
Roberto Monteiro Lopes-Guimarães.
Magoei Luiz de Vargas Dantas.	 • •
Mario Simonsen: - • - - • 	 •

•Elemcntos. de physica e cliimica
(Diversos cursos)

Affonso Fonseca.
Laudelino Ramos.
João José Rodrigues de Moraes.
Sebastião Mendes Silva.
Abel de Mattos Pinto.

(2a chamada)
Hildebrando Coutinho Cintra.

afracisco Xavier de Freitas.
Fernando de Souza Vaz.
Antonio de Paula Fonseca Soares.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na- •

eional, 30 de janeiro de 1008.—Pardo .'Ta-
vares, secretario..

• 1.44
YA

Rocha.

• (",

•

•
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INDUSTRIAS E PROFISS3ES

De ordem do Sr. director, em coinmissão,
faço publico que, durante o mez de .feve-
reiro proximo futuro,- se procederá, nesta
repartição, a cobrança, á bocca do cofre, do
pr,meire semestre do imposto de industrias
e profissões.

Serão punidos com a multa de 10 0 f. os
contribuintes que deixarem de realizar o
pagamento no prazo marcado.

Os impostos que não excederem de 200$
serão cobrados de uma só vez.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 22 de ja-
neiro do 1938.-0 "sub-director interino, Epa-
m'nondas Britto..	 (•

Caixa de Amortização .
Faço publico que a junta administrativa

desta repartição, em sessão da hontem, re-
solveu prorogar, até 30 do junho do armo
proximo vindotiro • o prazo para „o	 -
rrtent,o, sem desconto, das notas de 5$, cragt"," '-
9a e 10a estampas'; do 10$ das 80 ' . e .9a es-
tampas;• e das de 20$, 50$O100$, o 500$,
fabricadas na Inglaterra; de que trata o edia,
tal de 20 de' agosto do corrent&anno.

Caixa de Amortização, 16MI1ezembro
1907.-0 inspector, M. C. ck teao.

o l

Directoria Geral de SandePublica
INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITARIO

Foi intimado a satisfazer nesta directoria
geral, no prazo de cinco dias, a multa que

Sie foi imposta, ou, findo esse prazo, se ver
processar de accôrdo. com o regulamento
%sanitario

Pela 6a Delegacia de Sande
Antonio Corrêa de Freitas Gama, multado

'em 200$, por não ter cumprido a intimação
,n. 5.667, relativa á loja do predio n. 52 da
rua dos Invalides, infringindo o art. 91 do
mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, Rio de Janeiro, 31 de janeiro de
?908.- O secretario interino, Olympio de

. Wieineyer.

•

DIÁRIO dirs viam;

Rua -Marechal Floriano n. 130, dia 5 do
fevereiro vindouro ás 1 1/2 hora da tarde."

Rua- Marechal Fioriano n. 143, dia de,
fevereiro vindouro ás 2'horas da tarde
. Rua da Uruguayana n. 142, dia 5 de fe-
vereiro vindouro- . ás 2 . 1/2 horaa da tarde ;.

Rua da Uruguayana n. 140,-dia-5 de Pavoa-.
reiro vindouro ás 3 horas da tarde.

Rua da Uruguayana n. 128, dia 5 de fe-
vereiro vindouro ás 3 1/2 horas da tarde

Rua do Carmo n. 37, dia 7 de fevereiro
vindouro á 1 hora da tarde ;

Rua do Carmo n. 38, dia 7 de fevereiro
vindouro á 1 1/2 hora da tarde

Rua do Carmo n. 40, dia 7 de fevereiro
vindouro ás 2 horas da tarde ;

Rua do Carmo n. 53, dia 7 do fevereiro
ás 2 1/2 horas da tarde,

Rua da Quitanda n. 100, dia 7 de feve-
reiro vindouro ás 3 horas da tardo;

Rua da Quitanda n. 133, dia 7 de feve-
reiro vindouro: ás 3 1/2 horas da tarde

Rua do Rosario n. 12, dia . 10 de fevereiro
vindouro á 1 hora da tardo;

Rua do Rosario n. 43, dia 10 de fevereiro
vindouro á 1 1/2 hora da tarde

Rua do Rosario n. 48, dia 10 de fevereiro
vindouro ás 2 horas da tarde

Rua do Rosario n. 55, dia 10 de fevereiro
vindouro ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua do Rosario n. 74, dia 10 de fevereiro
vindouro ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Direatoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 29 de janeiro
de 1908.-O secretario interino, Olympic) de
Niemeyer.

Directoria das Rendas Publi-
cas do Thesou.ro Federal

AFORAMENTO DO TERRENO DE MARINHAS, SI-
TUAD3 NO LOGAR DENOMINADO 4( CANTO DO

TRIO », Á. BEIRA DA ESTRADA FROES DA CRUZ,
EM NICTIIEROY, FRONTEIRO AO TERRENO DE
PROPRIEDADE DO CAPIPÃO LEONCIO DE OLI-
VEIRA PINTO

Por esta directoria se declara que, tendo
sido requerido a S. Ex. o Sr. Ministro da
Fazenda pelo capitão Leoncio do Oliveira
Pinto, o aforamento do terreno acima citado,
são convidados todos os interessados ao
mesmo aforamento a apresentar, nesta re-
partição, durante o prazo de- 30 -dias, a
contar da data infra, as reclamações, devi-
damente documentadas, que, porventura,
tenham a fazer a respeito do referido afora-
mento.

Findo o menciona.lo prazo, nenhuma re-
clamação poderá ser attendida,.

Directoria das Rendas Publicas, 9 de ja-
neiro de 1908.- A. i. Cardoso de Meneze*
e Souza,director interino. 	 (•

n•n••17

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de tres terrenos, com bemfeitorias

Por esta directoria se declara que, tendo
sido requerido por Euelides João Dias o afo-
ramento do terreno, lote n. 14, com 22 metros
de frente, á rua Nestor; Felix Barbosa da Sil-
va , o de n. 44B, com 11 metros de frente, á rua
dos Bonds de Sepetiba; e Theodora de Jesus, o
ao n. 18, com 11 metros de frente, á rua Sete
de Setembro, tendo todos bemfeitorias

'
 são

convidados os interessados que, porventura,
tiverem reclamações ou opposição a fazer
ao aforamento dos referidos terrenos, ou
sobre aa bernfeitorias nelles existentes, a
apresental-as,• devidamente documentadas,
durante o prazo de 30 dias, a contar da data
infra, não sendo attendidas as que forem
apresentadas depois de findo o referido
prazo.

Directoria das Rendas Publicas, 13 de ja-
•neiro do 1908.-A. F. Cardoso de Meneses e
Sousa,. director interino.	 -(-

1
janeiro - 1,908

' •

s, Recebedoria , do Rio de
Janeiro

De ordena do Sr. director, em commiss0, .
cçnvido os Sr..industriaes, negociantes e
mercadores ambulantes de productos su-

jeitos aos impostos de consumo a virem re-
gistrar, até 31 do março do corrente exer-
cicio, não só os seus estabelecimentos, como
os individuos que empregarem na venda
ambulante.

Pela patente do registro serão cobradas
as seguintes taxas :
a) fabricas, 	 	 200$000'
b) deposito de fabricas e casas

commerciaes por grosso 	  103$000.
c) casas commerciaes retalhistas,

exclusivamente de producto tri-
butado:
De l a classe. 	 	 50$000
As demais. 	 	 30$000

cl) casas commerciaes retalhistas, 	 •

com outros ramos de negocio,
além do producto tributado, ex-
cepto charntarias. ......	 30$000

e) casas cominerciaes retalhistas-
de mais de um produto tribu-
tado, por patente, até, ires 	 	 20$000

f) mercador ambulante, por conta
propria ou alheia 	 	 20$000

g) pequenos fabricantes, traba- .
lhando só ou com um numero de !
operarios que não exceda a seis 	 " 20$000

De mais de seis a 12 	 	 50$000
Chamo a atterição dos Srs. interessados

para as seguintes disposições do actual ragu-
lamento dos impostos de consumo :

Os industriaes o negociantes de productos
sujeitos aos impostos de consamo, que,forem
devedores de multas, não poderão obter,
renovar ou transferir o registro, sem prévio
pagamento ou deposito da respectiva lin-
por tancia

O registro para o conarnercio por grosso
só poderá ser concedido aos importadores e
aos atacadistas.

A categoria .do commercio, neste caso,
será regulada por outros impostos federaes-,
estaduaes ou municipa,es.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 2 de ja-
neiro de 1938.--Epaininondas Britto, sub-di-
reator interino.

.„
ordem do Sr.Dr. director gerai interino,

• coiraaido os proprietarios ou arrendatarios
tios precitos abaixo desigandos, ou seus legi-
timo§ procuradores, a comparecerem no dia
o hora infra, indicados, nos referidos pre-
dioso afim de assistirem á vistoria . que nelles
vaá ser effectua,da, sob. as penas da lei:

Rua do Proposito n. 1, dia 31 do corrente
ás'! 172 horasala tarde ;

Travessa das Mangueiras n. 43, dia 31
do çorrente ãs-2 horas da tarde •
a Travessa das Mangueiras n. 21, dia 31 do
corrente ás 2 horas e 20 minutos, da tarde
' Travessa das Mangueiras n. 13, dia 31 do
corrente ás 2 horas e 40 minutos da tarde ;

Rua do Livramento n. 153, dia 31 do cor-
•fentd ás 3 horas da tarde ;

Rua do Livramento n. 48, dia 31 do cor-
' rente ás 3 horas o 20 minutos.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. Rio do Janeiro, 24 de janeiro de
1908. = O secreinioo interino, Olympio de
Niemeyer.

- Do ordem do Sr. Dr. director geral inte-
.rinoMonvido'os Srs. Pedro Lima Peres, pro-
-ontario do predio á rua de S. Jorge n. 45;
conselheiro Narciso Fernandes da Silva Ne-

- yes, procurador o representante dos pro-
. ..ietarios do predio á rua General Camara
ii. 177 ; e conde de S. Salvador de Matto-
sinhos, proprietario dos predios á rua da
Prainha ris. 15 e 17 a, no prazo de cinco
dias, comparecerem it'Secção de Engenha-
ria Sanitaria, á Praça da Republica n. 17,
afim de, cumprindo os despachos exarados
nas p'atições que, respectivamente,- dirigi-
ram a esta directoria em 3, 4 e 18 de dezem-
bro ultimo, prestarem esclarecimentos sobre
os projectos, que apresentaram, para a re-
construcção dos supra mencionados predios.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, em 29 de janeiro de 1908. - O se-

, cretario interino, Olympic, de" Niemeyer. (.

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os proprietarios ou arrenda-
tarios dos predios abaixo designados, ou
seus legitimesprocuradores, a compare-
cerem no dia e hora infra indicados, nos re-
feridos predios, afim de assistirem á vis-
toria sanitaria que nelles vae ser effectuada,
sob as penas da lei :

Rua dos Andradas n. 22, dia 3 de feve-
reiro vindouro á 1 hora da tarde.

-Rua General Camara n. 167, dia 3 de fe-
vereiro vindouro á 1 hora da tarde.

dp Rua dos Andradas n. 73, dia 3 do feve-
reiro vindouro ás 1 1/2 horas da tarde.

Rua dos Andradas n. 75, dia 2 de feve-
aeiro vindouro ás 2 horas da tarde.

Rua da Alfandega n. 303, dia 3 de fevb-
- 'Toiro vindouro ás 2 1/2 horas da tarde.

Rua da Arfandega n. 309, dia 3 de feve-
reiio vindouro ás 2 3/4 horas da tarde.

Ana Marechal Floriano n. 125, dia 5 de
-avereiro 'vindouro á 1 hora da tarde: •

(-
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Casa, da Moeda
Do ordem d .) Sr. dieector, faço publico

que á 1 1/2 hora do dia 31 deste mez, serão
recebidas propostas para o fornecimento,-
durante o 1 0 semestre do corrente armo, dos
artigos do expadleate e objectos de consumo
constantes da relação que se acha á dispo-
sição dos interessados, na Contadoria desta
repartição.

Os concurrontes deverã.o comparecer no
dia e hora acima indicados, com as pr,pos-
tas fechadas, em duplicata, devidamente
solladas (as 1" vias), datadas e assignadas,
o deverao exhibir, ora separado, no acto
da entrega das mesmas, o recibo do deposito
de 200$ previamente prestado na tesou-
raria deste estabelecimento, para garantir a

•

assignatura do contracto, assim como a
prova de se acharem quites com á Fazenda
Federal e Municipal, do pagamento de im-
postos do alvarás de licença para o exer-
cicio dó negocio, .profissão e industrias.

Or. proponentes sito obrigados a apresen-
tar amostras dos objectos assignalados na
respectiva rolação.

Casa da Moeda, 24 de janeiro do 1903.
contador, Rayntundo Joa7uint do Lago.

(•

Ministerio da >farinha
Repartição da Carta Maritiraa

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE NOVOS
MAMES

Reclificaçao
De ordem do Sr. almirante, chefe desta

repartição, faço publico que, no edital pu-
blicado no Diario Offieti4 e no Jornal do Com-
mareio dos dias 25, 27 e de hoje ; no Correio
da Manha dos dias 23' e 27, na 2a indica-
ção, onde se especifica uma torre de ferro
para receber o pharól destinado ás Torres,
na costa do Rio Grande do Sul, deverá ser
para 'cravar em rocha e não sobre base
de esteios do rosca como está no referido
edital.

Socção de Pharács, 29 de janeiro da 1908.
— &Nardo Augusto Verissinto de Mattos,
capitão de fragata, chefe de SOCção,

trispectoria de Marinha.
De ordem do Se. contra-almirante, inspe-

ctor, devem comparecer nesta inspectoria
para objecto de serviço, os capitães do cor-
veta Mario Vieira Cortez o Alipio de Medina
Cceli.	 •

Inspectaria de Marinha, 29 de janeira de
1903.— O sub-inspector, S'ilvino José de Car-
valho Rocha, capitão de mar e guerra. (•

Collegio
De ordem do Sr .tenente•coronel presidente

de conselho economico deste collegio, con-
tracta-se com quem maiores vantagens offe-
recer, no dia 8 de fevereiro proximo vin-
douro, ás 11 horas da manhã, o forneci-
mento do fardamento para os alumnos,
durante o corrente anno, a saber:

Blusa de brim pardo com divisa de ca-
darço preto, para alumnos-oiliciaes e 'de
panai) garance para os gralualo3, tendo a
gola. e 03 punhos revestidos de ganga ou
brim garanco, uma ; calça de brim pardo

com lista de ganga ou brim garance, uma;
calção de linho, do banho, um ; calça do
panno garance com lista marron, uma
capote de panno, uni ; do/man de pa.nno
marron com platina o divisa de cordão
dourado para os aluamos officiaes o ,de
galão para os graduados, um ; gorro do
brim pardo cora cinta do ganga ou brim
garance, um ; kepi de panno garance cora
cinta marrou e emblema, um.

O brim pardo empregado na confecção ' do
fardamento interno deverá sor molhado
antes de utilizado, tendo todas as peças
ensanchas necessarias a ulteviores modifi-
cações e as calças bainhas - de 0°,05 de lar-
gura.

Todo o : material empregado na confecgo
do fardamento fina ou pardo deverá seis
de boa qualalade.

Em euvolucro sem marca e que possa ser.
aberto pelos membros do conselho, as cone
correntes deverão entregar, no dia e hora
acima designados, as amostras das peças
que se propõem a fornecer, encontrando-se
pendentes de cada uma deltas, etiqueta com
o respectivo preço o unia marca que não
indique a firma proponente.

Justamente com os envolucros, em ea,rta„
fechada o em duas vias, das games uma
saltada, apresentarão os concorrentes as •
respectivas propostas, que serão abertas'
na presença dos mesmos, após o exame,
comparação e escolha, feitas pelo conselho,
do todas as amostras apresentadas.

Todos os concorrentes (leverão apresentar
uma peça manufacturada do que se pro-
põem a fornecer.

Na vespera da Sessão do conselho de for,
necimento deverão os concorrentes habili-
tar-se, apresentando o .s talões do ultimo
pagamento do impostodo indiastria, o pro-
fissão, bem como a licença da Prefeitura
para negociarem com os artigos que preten-
dem fornecer, fazendo os mesmos nessa occa-
sito a caução de 5.10$, que, será restituida,
após a abertura das propostas ou ficafá
como garantia da assignatura do contre."0"
ato.

Os concorrentes preferidos deverão, no
acto da assignatora do contracto, depositar n.
como garantia do mesmo 10 % sobro a irn-
portancia dos artigos a fornecer durante o
an no.

O pagamento das contas dos alumnos gra-
tuitos será feito no Thesouro Federal.

Sub-secretaria do Collogio Militar, 30.1h
janeiro do 1903.-2° tenente, Praxedes Theo-
dal° da Silva, sub-secretario.

Caixa do Amortização
Faço publico que a junta administrativa

desta repartição, em sessão do hoje, resol-
veu proroga,r, a.té 31 do março do anuo pro-
ximo vindouro, o prazo para o recolhimento,
som desconto, das notas de 1, da 6a estampa
o do 2$ das 6°, 70 o 8° estampas; o das de 1$
e 2$, fabricadas na Inglaterra ; do que trata
o edital do 20 de agosto do corrente armo.

• Caixa do Amortização, 16 de dezembro de
1907.-0 inspector, 31. C. de Leão.	 (•

Faço publico que, tendo se extraviado os
titulos da divida publica do juro annual do
5 %(antigo 6 %),papel, do valor nominal de
1 gl00$, ns. 174.424 a 174.427, ernittidos em
1870, do valor nominal de 500$, as. 5.132 e
5.133, emittidos era 1877, e, do valor de
200$, n. 7.284, emittido em 1871, Vií0 ser
expedidos novos titulos si, dentro do prazo
de 15 dias, não houver ',aclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 30 do janeiro do
1908. --O inspector, 31. C. de Lc7o.

Faço publico que, tendo Se extraviado os
titulos da divida publica fundala do jure
annual de 5 04 (antigo 6 °A papel, do valor
nominal de 1:0)0, ns. 138.256 o 138.257,
emittidos em 1869, 227.522 o 227.523, emit-
tidos em 1870 o do valor ale 200$, n. 45,
ernittido em 1807, vão ser expedidos novos
titulos si, dentro do prazo de 15 dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 30 de ja,noiro do
1908.-0 inspector, 31. C. de Leão.	 (:

•

•

Secretaria de ni stado dos Ne r-ocios de Indus-
trio, Viação e Obras Publicas	 •

CONCURRENCIA . PARA AS OBRAS DE , MELHORAMENTOS DO PORTO DO

RECIFE, NO ESTADO DE PERNAMBUCO •

Do ordem do Sr. Ministro se faz publico que, no dia 26 de
março de 1908, ao meio dia, nesta directoria geral, sirão recebidas
propostas para a construcção das obras de melhoramentos do porto
do Recife, Estado de Pernambuco, de conformidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 6.733, do 14 de novem-
de 1907, e sob as condições seguintes:

1

As obras a executar são as seguintes: •
. 1. 0 Um quebra-mar, enraizado na extremidade norte dos re-
cifes emergentáis, proximo do harol do Pião e construido por sobre
as linhcas do recifes submersos e avançanai; para o mar até a
profundidade de nove metros sob aguas mUimas, com a extensão
total de .147 metros.

m molhe de pedra jogada, partindo normalmente do
istno do Olinda, em direcção ao niar o terminando em quebra-

ar na mesma pr .eiindidade que a obra precedente, com a ettensão
total N98 metros,

3.° Caes para atracação, carga e descarga de navios sendo:
a) Um caos para 10 metros de profundidade em aguas minimas,

na extensão de 574 metros, entre a extramidade do cases do norte e
um ponto fronteiro á fortaleza do Brum.

é) Uru caes para nove metros de profundidade em aguas mi-
nimas, com 60 metros do desenvolvimento em alinhamento curvo
em seguimento ao de 10 metros.-

c) Um caos para oito metros de profundidade dm aguas minimas,
em contiauação aos. precedentes, com 1.311 metros . de extensão
atê o extremo sul do bairro do Recife.

(I) Uni caes de 2°3,5 de profundidade, com 153 metros até a -
Guarda Mona da Alfandega.

4:0 O alteamento e regularização da antiga muralha sobre os
recifes emergentes e a eonstrucção da nova muralha até a casa de
banhos.

5. 0 A dragagem geral no porto para o seu aprofundamento a
9m,0 sob aguas minimas, desde a nova entrada do porto entre os
cabeças dos quebra-mares até o começo dos caos de oito metros de
agua, dahi em tleante a oito metros sob o mesmo nivel até a dis-
tancia de 200.metros do extremo sul dos mesmos cace.

6. 0 O aterro comprehendido entre os novos caos e o actual
littoral.

7. 0 o arrazamento.do baixio rochoso que obstrue em parte a
entrada do porto o alcançando ahi a profundidade de 10 metros sob,
aguas minimas,e a destruição de pontas de pedras em outros Ia.:
gares, onde se torne nec gissario, nos limites da dragagem a no'

metros marcados na planta geral.
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8:',4Coastrucção na faixa de CO marés dos odes de sete arnia,zens.
•completamente apparelhados, a partir do extremo -norte dos caes ;
doe edificios pára a administração e para -a Saude do Porto, as-im

•como • a construcção de armazene exteriores em superficie não

	

eitcede.nte de 4.356 metros quadrados.	 • -• -.
• 9•0 Apparelhamento dos caos com linhas ferreas de bitola de

üm metro, linhas de guindastes de portal , electricos, calçamento
edrenagem nas ruas.

II	 .

Rstes trabalhos serão executados segundo, as especificações an-
nexas, e estão avaliados na quantia de 49.411:671$, de conformi-

'-dade com o orçamento geral, acompanhado da tabella dos preçés
. de unidade, tamboril juntas a este edital.

111 • 	 • -
•

• A fiscalização de tecla& as obras e trabalhos ficará a cargo da
commissão, que para tal fim for nomeada pelo Governo, e com a

contraetante deverá entender-se directamente sobre todos
' os assumptos concernentos á sua execução. A . administração dos
•trabalhos de construcção caberá á contractante que, uma -vez

• respeitados o plano approvado, as especiticações e domais condições
do contracto, terá liberdade no emprego de apparelhos e -processos

- ---alara a sua execução.

IV

O prazo marcado para a conclusão de todas as obras e serviços
de seis annos, contados da data do contracto, sendo inclitido

:y lieste periodo o tempo necess trio para a empraza eontractante
irpparelhar-se e installar todos os serviços, tempo este que não
poderá passar de um 'anuo. ,

V
O Governo poderá contraetar definitivamente, desde já ; as

'obras de protecção ao porto; nCi3 cace, a dragágem • e' o aterro,
mencidnadós nos na. I, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 da clausula I°, ficando os
trabalhos Complementares e o apparelhamento dos caos, constantes
dos ns. 8 e 9 da mesma clausula para serem executados por meio-de

- • ajustes especiaes com o mesmo contractante.- 	 -
Si, nesta hypothese e na occasião opportuna; o contractante

não chegar a accordo sobre os preços para todos ou algum dos
mencionados trabalhos ou fornecimentos, • dos ns. 8 e 9 acima
indicados;•-serão .. os-respectivos serviços executados aclininistrati.
vamento pela commissão fiscal.

Qualquer decisão a tal respeito será tomada em tempo para
não prejudicar o prazo marcado para a conclusão das obras.

VI •

'	 • Fica reservado ao Governo o direito de introduzir.nos planos
,approtados as modificações que entender necessarias, devendo,

_ ;porém, fazel-o com a precisa antecedencia. Si das modificações
resultar projuizo ao contractante, será este indemnizado da raspe-

importancia-e, na falta do accôrdo, por arbitramento.

VII

• .	 •
No contracto serão estabelecidas as penas pelo não -cumpri-

mento dás clausulas, em fôrma de multa ou rescisão, e -o modo
•• • -de- resolver • as• questões que se suscitarem entro o Governo o o

•contractante.	 •
• ... .	 IX	 •

• - •• O 'Governo . desapropriará os predios e trapiches ao longo do
littoral, cuja demolição O necessaria para a execução dos trabalhos,
entregando desembaraçada ao contractante a arca precisa; para a

, execução das obras previstas neste edital. ..•-	 •
• X	 •

O pagamento das obrai será feito pot. um dos modos seguintes,
cenfeinne Mais conVier	 GoVerno e for proposto pelo conctirrente:• .	 •

1.0 Em moeda corrente.'
2.0 Em titulos da divida publica,-nas mesmas condições, quanto

ás taxas de juros e amortização, dos que foram emittidos para o
nielluaramento . do porto do Rio de Janeiro.

. operação financeira, a cargo do contractante, com o
•serviçO de juros e amortização garantido pelo Governo. .

• j •	 Os .titulos de que tratam os ns. 2 e.3,.alérn da garantia geral
;49 Governo, terão, corno garantia especial, o -producto da taxa de.

2 0/o em ouro sobre o valor racial da-importação-Dst pangeira do
Estado de Pernambuco, e a renda liquida da exploração dos , ser-
viços do porto do Recife. 	 •.•

A concurrencia versará sobre:
• 1.° A idoneidade dos- concorrentes: provando terem ellos exe-

cutado obras' maritimas ou fluviaes de -grande vulto. .•
2.° O processo de pagamento que mais convenha ao Governo.
3.° A tabella de preços de unidade para as' obras e consequente

orçamento.

•
O deposito con-stante da clausula' precedente será. elevad)

300:000$ em -apolices da divida publica federal, • ou em dinheiro,
sem juros, para a garantia da fiel observando de tola e qualquer
das clausulas do contracto que fôr lavrado de acc6rdoicom as pre-
sentes condições, perdendo-a em favor da União no caso de *cadu-
cidade do_ contracto. "

•
;,•,•

' Todos os documentos referentes' ao alludido projecto das"- -obras
poderão . ser -examinados poios interessados. quer nesta directoria
geral; quer no escriptorio da eommissão fiscal- e odministratiVa
das obras do porto do -Rio de Janeiro, estabelecido á rua Primeiro
de Março n. 10, onde serão tambem prestados os mais esdareei -
mentos e informações de que porventura precisarem.,,

	

:	 •	
1 . I (...;

•

O Governo poderá ,atinullar -a presente cOncurrencia, 'caso jít1-•
gue conveniente fazei-o, sem que os proponentes tenham direito
a reclamar indemnização alguma.

Directoria Geral ao Obras ,e. Viação, em 23 de dezembro de

	

P . Parreiras Horta.	 . .	
•	

.

Especificações e orçainento a que se referi a condição II do pra-
•	 sente edital
	 .")

.13-1;agagem e aterro

• ;	 -
O preço 1$800, por metro cubico, -da tabella, &Minn116Mo a

extracção do lodo, • ou areia, mais ou plenos misturada com ar-
guita, por meio, de dragas de alcatruzes e o despejo no mar, em
profundidades excedentes a 13 metros, por vapores-areeiros, de
fundo falso, com transporte médio do cinco milhas....	 .	 .

Poderão ser tambem empregadas dragas de sucção -e portadoras
do material dragado. 	 •

O preço 2$900 da tabeRa comprehende a extracção, por draga
do alcatruzes com dentes,de argilla compacta, tabatinga ou outro •
material d3 dureza tal que o rendimento da draga se reduza a,
um terço do verificado em areia e a remoção do material dragado
nas mesmas condições do precedente.. ,

	

.	 •
O preço 14950 da, tabella -refere-se ao aterro, eom areias limpas

dragadas no estuado, removidas em batelões apropriados, e recal-
cadas por meio de bombas, no espaço coraprehendido entre o actual
littoral e os noves caos e nivelado o aterro. 	 • -

•A medição do material dragado se fará pela cubação directa.
'nos depositos dá vapores areeiros, ou das dragas do Sucção - e noe
batelões,qua,ndo tenha de ser utilizadd na formação . dos terraplonos.

Eventualmente , poderá o • material apropriadd aq aterro „ esc r
dragado e, directamente, recalcado; neste caso, ,a MediçãoSarit-,s1feita por perfis trausvarsaes do aterro.

-	 II -.-Excatraçcio siibmaril:a em rocha

, O preço de 18$ por metro 'cubico refere-se . á destráição da rocha
submarina polo ,processo Lobnitz e á dragagem e remoção dos
detritos, sendo o volume total ta escavação avaliado em 51.306
metros cubicos deovaterial de áurcza variavel e j,ncérta, devendo
portanto o dito prOa wr considerado corno o _preço niédio . do tra-
balho a effectuar, sendo as medições feitas, quanto 'passiva ., pelo
relevo do fundo. , 

A destruição da-rocha submarini será levada cl profun ade
de 10 metros sob aguas . minimas na Barra Grande, á entrada
p:,rto, e a nove metros em outros lagares, ulmo a,,yiengo da

acontractante, si residir fóra dá padz ou Si organizar empreza
• tax • companhia eátrangeira para o cumprimento , do contracto,

•,,I• obriga-se a ter na Republica um representante, com plenos e Mi-
• mita,dospaddres, para tratar e resolver definitivamente, perante o
: administrativo ou o judiciario brazileiros,quaesquer questões que

• Com elle se: suscitarem no- paiz, podendo -o dito representante ser
demandado e receber citação inicial e outras em que, por direito,
se 'exija citação pessoal.

• VIII.

• XII

Cada proposta deverá ser "acompanhada do certificado de de-
posito no Thesouro Federal da quantia do 100:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente deixe de assignar,..o
competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pelo Mario (Viciai lhe for feita a- notificação da acceitação da sua
proposta.

XIII	 _

xrv

:	 ,;	 •
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linha dos reelfes submersos, nos limites da dragagem feita a essa
tima profundidade.	 .

•Caes

O systema de construcção para os caos de 8, 9 e 10 metros de
agua em ba,ixamar minima, do syzigias, é o seguinte:

O terreno será dragado a um metro abaixo do plano das funda-
ções, no Jogar dos caes a construir e com largueza bastante para
o movimento e manobras dos andaimes ou elevadores montados
sobro pontões conjugados.

Sobre o terreno assim preparado será lançada uma camada
de pedra jogada do um metro de espessura, que depois será regula-
Iizada e nivelada por meio do apparelho de ar comprimido.

; Ao enroeamento sobrepor-se-hão quatro fiadas do blocos adi-
'-'fielaea de concreto, abrangendo toda a largura da muralha, nas
differentes'"alturas, tendo as juntas verticaes desencontradas e
cubando cada blóco de 30 a 35 metros cubicos.

A começar da cota +0 .1 ,2, attingida pela fiada superior dos
blocos, até a de + 41%0, correspondente ao capeamento,levantar-
se-ha a superstructura do alvenaria de pedra, revestida externa-

•.niente • por. cantaria. Ao longo da muralha correrá uma, galeria,
destinada ra receber . 03 condutores de electricidade e, eventual-
mente, a canalização de' agua, tendo esta ga1eria,0 .1 ,7 do.largura

_por I m,4 de . altura o uma cobertura de chapas de ferro. •
Atrás •, das muralhas do caos um onrocamonto será feito com

pedra jogada até 100 kilograrnmos de peso, attingindo o , nivel
superior da ultima fiada de blocos, com largura do ires metros no
tõpo.
R Os preços da tabella por metro linear de caos comprehendem,
além do todos. Os reforidostrabalhos, mais a eollocação de bollards
ou cabeços do amarração de 30 em 30- metros, de escadinhas de
,ferro para marinheiros do 60 em 60 metros e quatro escadas de

. pedra,	 i
A dosagem do cimento no fabrico dos-blocos Será de 500 kilo-

grammos por metro cubico de areia escolhida no isthmo de
Olinda do lado do mar ; á argamassa entrará por uma parte para

. duas de pedra britada, ,que possa passar por um annel de seis
cantimetros de diametro. 	 •

A superstructúra, de alvenaria será .con'struida de lajóes ou
pedras, levando por metro cubico do alvenaria 0,33 do arga-
massa de 500 kilogrammos de cimento por metro cubico do areia
de praia como a acima referida. Em vai da dita alvenaria poderá

"
contractante • empregar concreto, em que a dosagem do cimento

 ,S•eja ele 450 kilogra,mmos por metro cubico de areia.
O caes do 2',5 de calado em aguas minimas terá corno infra-

structrura uma base de pedra jogada, attingindo a cota 2",5 que,
depois de arrumada e regularizada superficialmente, receberá uma
fiada de blocos de concreto de 2 .1,7 -de altura e 3 por 4 metros

_ de base, na mesma composição que os blecos dos caos profundos.

IV— &Tocamentos

	Os enrOcamentos são do Cinca categorias, a saber: 	 •
1 0 , cerceamento commurn ou de 2a categoria, formado por

pedras, tendo até 100 kilogrammos de peso ; •
2°, enrocamento de l a categoria, formado com pedras de-100 a

1.000 kilogrammos de poso, com uma média de 300 ;
30 , blocos naturaes de.3 a categoria, do peso de 1 a 3,5 toneladas,

com uma média do 2 toneladas ;•
• 40 , blocos naturaes de 2° categoria,

 toneladas;- 
peso de 3,5 a 6 toneladas •

&Mi uma média do 4,5 ;
5°, blocos naturaes de l a categoria, do peso •de 6 a 10 toneladas

. com uma média de 7,5: • 	 — - - •
Para pagamento do material ao contractante, o seu peso sara

determinado pela arqueação das embarcações que a transportar
para o porto do Recife, ou pelo volume do agua deslocada- por
cada urna das emb trcações carregadas ; sendo pela commissão de
engenheiros do Governo fiscalizada nas pedreiras a•selecção das
pOras das diferentes categorias e o seu embarque.

Nos onrocamentos com blocos natura,es.convirá que os intersticios
g•Rjam mais ou menos °ocupados por material de menores dimensões,

será pago a parte.
Os preços.foram determinados na supposição que a pedra, de

tesquer dimensões, desde os maiores blocos até o macadam pro-
. toda,das pedreiras do granito do Nazarath, no cabo do Santo
ho, .pelo lado sul, passando pela barra do Suape, com

de cerca • de -N kilometros por mar até - o porto do
• ,• 

5 •
•••	 . •• '. V-- caebramar..	 ..-	 •	 • . 1	 .•

O quebramar a construir-se Sobre 0, rècife submerso e em
:Prolongamento até alcançar os fundos de 9 metros em. aguas
mini	 1., será, dos dons typosIque constam - dos desenhos apf•rova,dos.

primeiro typo é adoptado até a profundidade de 8 m ,5 Sob as
ias minimas. E' elle constitaido por um ,. largo embasamento do

pedra • kada, revestido de enroca,menta . de diversas categoriasxt

até á cota O ; nesta altura assenta do lado do mar ump., fiada de
blocos artificiaes, justapostos, de 2 a 6 metros de altura em secção
quadrada do 3 metros do lado; cujo volume corresponde portanto
a 23,4 metros cubicos e o peso, acerca de 52 toneladas.

Serão estes blocos fabricados de concreto composto de argamassa
de 450 kilogrammos de cimento por metro cubico de areia chá
praia, e os preços comprehendem o custo de 1 Goliath para 100
toneladas de carga e cabreas fluctuantes.

Ao abrigo da fiada destes grandes blocos de guarda, levantar-
se-ha o enrocamento de mais um metro, e sobre este, depois de.
convenientemente . arrumado, se construirá uma muralha com
parapeito • do- dado -do mar. Em seguida 'Sà'o lançados blocos
naturaes de ambos os lados da construcção, attingindo a cota +
correspondente ao preamar de maré de syzigia.

A muralha será construida in situ, do concreto, com a dosagem
de 45Q . kilogrammos de cimento por metro cubico de areia do
praia, sendo o concreto lançado ao abrigo de paredes ou cortinas
metallicas desmontaveis e convenientemente travejadas entro si: • .

Tanto afsuperstructura do concreto' como os blocos de guarda
são. pagos por -metro cubico, mediante os preços ns. 17 o 18 da,
tabella,.	 •

O segundo typo do • quebramar é adoptado em profundidades.
de 8 01 ,5 a 9,0,0 sob as aguas minimas. Consiste no praparo de um
embasamento de pedras jogadas, cuja superflcie deve ser regu-
larizada e nivelada a cota 7,m5 sob aguas minimas, por meio de

- apparelho de ar comprimido • sobre este embasamento kff,o assentes
os monolitos do 2.000 toneladas. . 	 .

Cada monolito é construido em um caixão flutuante de S3CÇ, J
quadrada de 10 metros do lado com 8,5 de altura ; o cairião, é.
lastrado com uma camada de concreto de 2%0 de altura, corre-
spondendo ao travejamento do fundo do caixão, sobre a • qual é le-
vantada uma parede de contorno com 1 01,10 .de espessura, de
alvenaria do pedra; até que o caixão flutuei emergindo apenas
1 01 ,0 sobre o nivel das aguas minimas.

O caixã,o é então rebocado até o logar do emprego, em meia
maré, e ahi encalhado com a descida da maré - e -com o auxilio
de algum lastro supplementar de agua. Sobre o Caixão, que é por- •

•dido, fixa-se uma enseceadeira amovivel, com tres metros de alto,
. para evitar a penetração da -agua do mar por sobro os bordos 'do
caixão..	 • •	 '• • •

•- - Depois de encalhado este, enche-se do concreto magro, com-
posto de argamassa do 400 kilogrammas de_ cinicato •por_ metro
cubico-de areia de praia, até o bordo superior do caixãõ. Ao"
abrigo da enseccadeira levanta-se então a muralha de concreto,
da mesma composição•que a do typo precedente do quebramar. -

O preço n. 19 comprehende todos os trabalhos referentes.
execução do monolito do 2.000 toneladas inclusive o ferro pardieiro
nos caixões.• De cada lado, os monolitos são protegidos por um.enrocaattento
de blocos naturaes de segunda e terceira categorias. 	 • ti.	 -

Ao cabeço ou extremidade do quebramar corresponde-UM
daquel/es monolitos, protegido por tres lados com blocos na-
turnos. A muralha do . concreto sobe ahi á maior altura, aux-
gindo o parapeito a cota + 7,0 In • por tres lados do cabeço.;
a• superstructura está disposta a poder receber um pharol do
ordem. inferior. _ .
	 A composição dos concretos no quebramar e as suas dimenss
transversaes. estão.sujoitas a modificações que possam ser intro-
duzidas pela . carnmissão fiscal a. bem da. economia do seu
custo, sem prejuizo da solidez das Obras, assim como o contractanto

. poderá, . propor modificações nos processos de construcçã,o, ficando
sempre responsav. el pela estabilidade das construcções.

No caso do 20 typa de quebramar poderá, por exemplo, a lar-
gura dos monolitos ser reduzida a oito metros, augmentando-se
o comprimento para 12,5 m ., com grande vantagem para o
•custo final-do metro linear do quebramar, e, portanto, do orça-
•mento. Em.compensação será provavelmente necessario proteger
a .curva. do quebramar, do lado do mar, com um reforço de
blocos naturaes do l a e 2a categorias.

VI—Massiço de concreto nos recifes emergentes
As obras do regularização e reforço da antiga muralha sobre

os recifes emergentes, assim como a nova muralha, serão executa-
daS por meio do massiços de concreto, feitos ia situ o amparados
por paredes ou cortinas metallicas amovivois, ligadas entre si
por tirantes; a composição do concreto é a mesma da superstru-
atura do quebramar, sendo o preço n. 16 da. tabella pago por
metro cubico, medido na obra.

O .massiço de . concreto da nova muralha deverá ser engastado
na recha,....preparando-se para isto. convenientemente um leito
horizontal com riedente na superflcio rugosa dos recifes ; na antiga
muralha. adeverá, ser ligado solidariamente com as . alvenarias
existentes.

Nas quebradas dos recifes ou pontes mais expostos á, arreben-
tação das vagas prevê-se caançamento de blocos naturaes de la•.e •
24 categorias.

Directoria Geral de Obras e Viação, 23 de dezembro de 19070-,
;7. .k,,PaTTeiras Horta, •
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ESPECIFICAÇÃO UNIDADE

•

..	 .
PREÇOS"

DE UNIDADE
•	 -

EM £sr.

.	 .,

EM FRANCOS

•	 -
Dragagem em areia ou lodo com despejo no ma 	
Dragagem em ta.batinga com despejo no mar por 	

. Aterro com areias dragadas 	 '
Excavação submarina em rocha 	
Caes de 10 m. de agua 	 -	

»	 o	 9 Et. de agua 	 •.
o	 o	 8 m. de agua 	
ro	 » 2,5 tu. do agua 	

Enrocamento commum ou de 2 categoria 	 .
o	 de la categoria 	 .. 

Blocos nattiraes do 3a categoria	 ‘.8.,•
o	 •	 »	 »	 2a categoria 	
»	 H	 A	 l a categoria 	

•	 Arrumação do enrocamento acima da baixa mar 	
-	 - o	 A	 -	 A	 com applicação de ar comprimido 	
Massiço de concreto nos recifes emergentes 	

o	 o	 ))	 nos quebra-mares 	
Bloco do concreto de 52 tons. .no quebra-mar 	

•	 Monolito de 2.000 tons, fundado por meio de caixão submersivel
•

„

.
o
o
o

Por tu. 1.
o
A
.

Ton. mt: a
o
0
o	 •
»

— M 2
o
»
o,

•	 •))
o	 •

Um

'

'

1800
23900
13950

183000
7:5643000
6:9753000
6:2883000
3:4853000

11$700
143000
173600
223200
273500
93800

153400
87$800
90$400
963500

107:743$000

0-2'- 34
0-3 Ç-7,5u

0-23-5 1/4"
1-2-0

-	 472-15-0
435-18-9
393-0-0
217-16-3	 '

0-14 5-7'1 ,5
0-17-6

•	 1-2-0
1-7-9 •

1-14-4
0-12-3
0-19,3	 :
"5-9-6
5-13-0
6-0-7

6.733-18-9

'

•

,.)

f

2-33
4-511
3-011

28-30
11.894-0
10.908-0
9.-88-0
5.480-0

18-40
29-00
27-70
34-90

, 43-20
15-40

.24-21
137-75
142-15
151-00

109.422,69

Orçamento dos trabalhos a executar.

ESPECIFICAÇÃO'

1 0 . Dragagem e aterro:
. J) Dragagem em areia ou lodo com despejo no mar .......... .............
b) Dragagem em tabatinga com despejo no mar 	
c) Aterro com areias dragadas 	_

20 . Extracção submarina de rocha 	
Caes:

a) De 10 metros de agua 	
,t))) I) •	 9	 2) • 7)	 •	

7. _8	 o	 »	 • 
Bibe° em curva de 6'1 ,0 de raio 	
Demolição de m trecho do caes 	

d) Caos de 2m ,5 ae agua 	

4°. Quebra-mar sobre os recifes submersos:
A—Typo n. 1—Massiço de concreto sobre enrocamentos em 1.035 metros:

a) Enrommento commum (142.830 m1) 	
• b) Arrumação do enrocamento 	

c) Enrocamento do la categoda (7.762,5 m3) 	
,9d) Blecos naturaes do 3a categoria (17.595 MI) 	

e) »	 A 20 	 7)	 (.10.350 m3) 	
f) »	 '	 >> l a	(41.400 m3) 	
g) Massiço de concreto 	
h) Blócos de guarda 	

-	 •

B —Typon.2 —Monolitosde2.000 tons. sobre enrocamento em 102 metros:

ci

nna Enrocaentoconanauna(2.678 W)  . 	 .
.ii Arrumação do enrocamento por ar comprimido 	 o
!Blecosnaturaes de 3a categoria (982 m3) 	
'- /	 »	 o•	 i> 20 	 I.	 (2.168 m3) 	
. e) Monolitos de 2.000 tons 	
f) Massiço 'de concreto 	

r	 •
. C—Cabeço do quebra-mar:

i)

rna Enroeamento comum (464 r&)) 	
b ' Arrumação do enrocamento por ar comprimido 	
c 'Blecos naturaes de 30 categoria (360 m3) 	
- 	 o - - 2.	 • » 2a	 »	 (265 m3)-	

• è)•Monolito'de 2.000 tons 	 . 	

	

" () Ma:ssiço de concreto 	

• •

*Molho do Istbmo de Olinda:
.'M-r.-Enrocamentoa até os" fundos de cinco metros em 300 Metros

a) Enroca,mento cOmruum (22,250 m") 	 . 	•	 39.540 tons*

. • •

QUANTIDADE

o • e
C:	 4

d'
4

Z

PARCIAES

t

TOTAES

480.000 M2 804:0003000

-

130.000 1a2 2 377:0003000
2.170.000 42 3 4.231:5003000 5.472:5003000

51.300 ra3 , —	 . 923:4003000

MI574 4.341:7363000
MI60 6 418:5003000 •	 (r-•M/1.311 7 8.243:5683000

— 23:0403000 •
•	 35:5003000 .; •

153 ml. 8 -	 533:205$000 13,595:6193600

247.350 tons. ' 2.882:2955000
12.420 m2 14 121:7163000
13.390 tons. 10 187:4603000
30.340	 A 11 533:9843000
17.820	 o ,12 395:0043000
71.280	 » 13 1.900:2005000
19.665 m3 17 1.777:7163000
8.074 m3 18 779:1413000

8.638:1103000

4.620 tons. 9

,

54:0543300
1.920 m2 15 ,29:598$000
1.695 tons. 11 ' 29:8325000
3.740 12 83:0283000

• 10 19 1.077:4303000 ;••

2.870 m' 17 259:4483000

1.533:3603000

800 tons. 9 9:3303000
250 m2 • 15 • 3:850$000
.625 tons. 11 11:0003000
465	 » 12 10:3235000

1 19 •	 107:7433000
456.ml. 17 1:2r4000



QUANTIDADE

o	 •.4
cd	 4

4
A NI

4	 '4

PARCIAES

..	 •
nOTÁES.

•

48.290 tons.
8.780	 w

10•11
116:060$000
154:523$000

•	 733:206000

106.660 tons. 9 1.247:922$000
16.141	 o 10 225:974000
17.190 12 381:618$000

f.855:514$000

•	 22.420 tons.
600 m2

.0
14

262:314$000
5:880$000 •

1.422 tons. 10 19:908$000
1.460	 o 11 25:696$o00
1.900 12 42:180$000•
3,440	 o 13 94:600$000

950 m3 17 •	 85:880$000
390 m3 18 37:635$000

•

574:093$000

1.440 tons. 9 16:848$000
600 m2 15 9:240$0r0
540 tons. 11 • 0:504$000

1.160-	 •5,

3
•12 25:752$000

323:229$000
901 M3 17 81:450$000

466:023$000

183:498$000 812:334$94 .

49

•	 1.900 101•3 22:876$000 Ihp

8.740 m3 '

180 013

16 765:624$000 '788:500000,

2:167$200
828 013 16 72:532$800

.74:700$900

•	 3.70 • m3	 • 16 324:120$000

570 tons. 12 12:654$000
531	 > -10 7:434$000

••••
20:088$000 •	 418:908$000

22.252 m2 3.126:406$000
4.356 m2' 1.197:900$000

14.400 002 effiEn. 1.000:800$000
250:000$000 5.575:1od000

23.000 m2 236:900$000
27.000 20 459:000$000

75:000$000 770:900$000

"

2.400:000090	 .
5:300:000$000

4° • 49.411:671$000
4.941:167$000 •

Em réis 	 54.352:838$000
libras 	 3.397.052-7-6

> francos-- 85.468.231,38
. ,	 •

ESPECIFICAÇÃO

b) Enrocamenta de 1' categoria (4.804) m2) .. 	
c) Blocos de 3a categoria 5.100 m3).

•Iè •

— Enrocamento até os fundos 'de 7 metros em 407 metroa :
a) Eurocamento commum 61.864 m3) 	 * 'O...

b	 »	 de 1 0 categoria (9.361 m3) 	
crl3locos de 3a categoria (9.972 m8) 	

C — Massiço de concreto sobre enrocamento em 50 metros:
a) Enrocamento commum (13.000 m3) 	
b) 'Arrumação do enrocamento  •
c( Enrocamento de P categoria (825 m3)
Z) Blocos de 30- categoria (850 ms) 	
e) ' » 2a >	 (l.100 m3) 	
f) " . 's	 ia	 (2.000 m3) 	
g) Massiço de concreto 	
h) iloco de guarda 	

...

^ n 	 •

P — Monolito de 2.000 toneladas sobre enrocamentos em 31 metros
a) Enrocamento commum 	
b) Arrumação de enrocamento por ar comprimido 	
c) Blocos de 3a categoria 	
d) »
e) Monolito de 2.000 toneladas. 	
f ) Massiço de concreto 	

Cabeço do qi.141,a -mar (cOmo pai.O0)
6. 0 Obras sobre os recifes emergentes

• • A) Nova muralha em^950 metros :
a) Excavaçã.o em rocha (a • 12$040) 	 -	 - • * —	
b) Massiço de concreto 	 4	

B — Alteamento e regularização da antiga muralha :
. 1. 0 Trechos da nova muralha em 90 metros

a) Excavação em rocha (a 12$040) 	
b) Massiço de concreto 	

2.° Massiço de concreto 	 _ 

3• 0 a) Blocos naturaes de 2a-categoria 	
b) Enrocamento de l a categoria 	

7. 0 Armazena, galp5es e outros edificios :
a) Sete armazene apparelhados ao longo do caos 	
b) Armazene externos 	

- c) Galpões para carvão 	
• d) Edificios da administração e da Saude 	

8.° Calçamentos e drenagem :
a) Calçadas macadamizadas 	
b) Calçamento a parallelipipodos 	

-- e) Drenagem de aguas pluviaes 	

9.° Apparelhamento do cá,es, linhas ferreas, locomotivas e vagões,
guindastes rodantes de portal, electricos, elevadores de carvão,
guindastes fixos para 10 toneladas, usina electrogena e installações
e illuminação electricas, etc 	

Desapropriações 	  
•

... 10 % para aarnicistração da'erragissão flscalmitrabalhosimprevistos 	

Total 	
o 	

•

RÁVisit , Directoria Geral de Obras e Viação, em • 23 de dezembro de 1907. — .i. F. Parreiras Horta.
.,•

r	 • •
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i
Ditos da Comp. Ferro Caiu do

Jardim Botanico,	 5$000
Ditos da Comp. Tecidos Carioca,'.'as.--,•'

aerie 	 •	 •208$000
Ditos . idern . idem, 2a série 	 	 208.,M0
Consolidados do Mosteiro de São " -

-Bea"o  • • •
:;•!Sw.retarla da, 'Ca,rnara.' Syndical do Rio

ro, :10 de jancire " de, 1908.— .Tosè-
* Èaztdio-da - Szirt, syndieb.

-.Santa (1.4.->s Correto': eg

COTAÇGPS DO DIA' 29 az JANZIDO DE 1003

' - ",AS,t.ftear branco, erystar,' da Bakis, 520
a 540,riSis por kilo.

idem, ideia, de Campos, 500 a 510
i•eis por.

Dito„tlem, idem, 	 de Sergipe, 500 reis
/5t	 - •••	 •	 •
- - DiVo"Ma goavintio de Pe. rn'ambneo, 475 róis
'por'kno.	 •	 .	 .	 -

Dit'd :Mascaro . idem, _200 a 205 réis
•,

•• AT,glidão • 'em -rama,'I a sorti de Pernam-
7ritn12$600-pdf

.10lahl; • dó Ceará, 12$700 por
10 kilos:

Dito ideia, :dem, de Aisé, 1.2al300 por 10
kilos. • ,• • • •.
:Dito 'ideia; :dem, da Parahyba; 1..20.q0 •

pbr-
• - Dab-idém;:dem, de Maceliy f 1200

- '0 	 . • .----------- - -.  

Cara, 5$1.00" 7$300 por • arroba.	 .
-`•Ii.e.r.o`iitio"americano, 78700 pôr: caixa

SãtO "(fcr'Srdfdd.cair o, 610 - réis por Ri'-
Dito do Rio Grande, 640 réis por kilo.

io de Janeiro, 30 da janeiro de 1908,--.
o presidente, forTo &urino da Silva.—
a er e-t	 gdinsciZr."Sr•ria Rocha.,
...1=1~9.1n1nnn•n•n..‘

ANNUNCIO8
.A.' • pril. ça

Gastão Cru Ferreira o Carlos 'Augusto
:Vieira; Particizam a Praca . e a quem possa
interessai' que dissolveram a firma . qa,i tem
girado nesta waça sob a razão s de Vieira	 •
Ferreira, cOoperativa- de joias e relogies
rua flo Haspicio. n. 19, retirando-se o socio'

"Cai-bs -Àuguíto Vieira pago satisfeita de -
.seu-s haveres sociaes, ficando todo o activo e
pvqa cargo do socio Gasta° da Cruz
Ferreira, cOnrorme distracto registrado na
Junta Commercial.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro do 1908—.
Ôastito" da, Cruz Pevreira.—Cario's kágusto

."

-Gastilo .d1 Cruz Ferreira communica áos,/
seus amigos e crep.mzes que continúa coar(
o niesmiSramo de negocio á rua do HoSpicia

19, -onde -.espera merecer a preferencia,
conflaxiçe, e arnisade que sempre dispeasa- .

-rara rt, firma ora di§solvida.
Rio de Janeiro", 27 de janeiro de 1008,—

Gaâdo da Crvz leràkra. -

Imprensa' Nacional

A1150	 ,

•
,

•

- Na titasa.igrapla deste-estabeleriManto ort%
contram-se á 'venda as tarlblias de pino, -111,
tirnamento approyadas" Dela te,partieão. da •
Volteia, pua carros o miemo is de praça,
Custaiillb ,12,00 o exemplar caxto

• • Ar	 ..14.

Rio do Janeiro --- Imprensa Nacional
-	 Ár)

•ni .t.i.-£1,(1 fl 'e Píbrro Central do
• lárardat	 *

.-	 - -t- --,
	

	 .. . 	

	

- 90 cl/u	 A . vista
- • 15' 5/3?: ' 	 15 1/04Sabre Londres 	

s Paria 	 	 $030	 : 040
a Hamburgo 		 •• . 788-

• , Hal ia ..... ...V "" , 	 .2..	  -042
> • Portugal 	 	 $325
a Nova York...•,	 ,..	 3$318.

Libra as terlina,..qm. mgaija... .. • 16:l 025
Ouro naciOnal,ein.va.les. , por 1$0.0.0	 1f79:1"
'	 •	 ....... 	 .	 ...	 . ...

CURSO OFFICIAL , 20A ,FUNDOS ,BI*,IQQ4 	
_	 E PARTICKARES

Apol ices gera.es de 5 % , miadas.. - .l: 010$000
Ditas idem, idem, do 1.:000$;-:... 1 :018$000f
Ditas • do Emprestinió .. Muni-	 .

cipal . de,1.906 ..p,	 .).'t :". . . . ...„ .. „,.....: I" .-1:78$500
thDitas ide, idem, ,irii.'......: ." • : 1•13,q000

-Ditas do Estado do - Miliai de-: ' ..':
ra.e.s. de I	 :(156Vg "4; `psiit-  • •	 8 i O gam.

Ditas idem idem, nom ..... ......	 :814903
Ditas do Estado dein° de .Ja- - 
-neiro, do.100",$;"-4..‘Lort..,..	 `.6.0,50'

Banco do .Brazi I; integ .....`....."..	 1 r8006
Dito Commerciar do itió "de Ja.- . ",".: •	 .-- ' .
• neiro. --;,.  '	 -,•	 -	 • 115$000
'Comp. Dos do Porto .. da Bahia, -

c/50 % , ......: .......... •,....	
,

.......	 '	 • 7$500
Dita.Estrada de. Ferro Mirins 	 ."	 . .

	
.

S.. Jeropyrriq...„, 	 . ... l. . . .. . . . . 15P.50
Dita Via4e, Ferrea Sapircally.:. • - "'.29$00õ
tiktw. Ferro Carril do Jardim Bo- -	 ,

'tanii..0b, c/40 h „„ . ' . . - 	 : 	:- -- 83.T.00,.
Ditas idera , idem„integ - - ' " • • 214T,5Q,
Dita Tecidos Faball , •S, Joaquim... .,18.0,000

tDita. Teci i dos- Baauil I ii,I4stizial : .-i .".-• 2-15, 000
Dita.:Docas de gan,tc,is	 " • " 	 "120 '00l)

	

...1...1.•-•...s...,•5.... . 	 ..--Debs. da Cum.	 •

	

.. Mercado Muni-- .." . 	 .
cipal; , -' --- - .-	 ----	 -- ,-- -1994;750

	

., . • • . • .„..... .. ...... • • . 	 „..

rtmar.a, Syn i cal (1 os Corre-
tores . de Fundos Ptiblieos
da liitaL Fedei-a--

CUR40 or j T qrÃr. OE CAMBIO. E ntoEDA.
• IIETAU,I0A.	 _

PARTE :COSIMEINIAL 	

CONCURRENCIA PAR.X . FORNECIVNTO DE 65.000
DOPNIENTES MADICRAS BRANCAS 	 •

De ordem da directória, faço publico que,
As 12 horas do dia 23 do proximo • mez-de
fevereiro, na aintendelcia desta estrada,

-serão retabi das. propoábasra-para -forneelsaa
mento;dtiranteo•correute turno,- -de • 65.6:A-
dormentes do madeiras brancas; para bi-,
tola larga, com as dimensiks de 2 1%05 X'
Øm,20 x 001 ,14t. •

As condiçiies para  mseitfição das pro•
postas esrãe . a •dispCsicão dos • concuraenties,
na di. t:h. intendencia-,,para-saaannexamitradatá..-
• Os concurreates•adeverão--ctarnmreeer-nna
dita intedlencia no dia e hora acima indi-
cados com . " as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, assignadas,, Com
indicação de -suas resid&Cias, e ' deVerão
exhibir; -em,seplrado;- no- acto , da entrega
da prapost a, ci-re•eifarelnar caução de 2:000$a
prévi am ente • foi ta; --enr"dinheiro- -ou • em.
apoiares da -divida . 7p ntilica,* - theme twa
desta- esitracla, • para -ga,rantit•-a•ass,ignatursta

-'do contra*.	 ••	 	 ,••• •
" Os proponontes • declar.aritio -acceitar•fte
instrucOes estabeletidas para' ti--serviço de.
concurroncias.

A estrada não se obriga a acceitar a pro-.
posta lâttis baixa.	 •
' Secretaria- claaitrada	 F'.e.rro Central do
Brazil, 29 de jtuntr_o_tlç.1.9)0,..ra.CLaçcreta,rio,

arnaltd&s.figyfjra, ......

•• - , .
:-MiniisteriO ila-Inclusittrla,. Via-
' .. ção e Oln-aN;Publicaá. ---..'-

DIRECTORIA. GERAL DE OBRAS E ' vraçIe
• •De,ordeDa . do Sr.-Ministro , faz-se . publico

- i que, Por Zespacho desta data, fica;.prorogado
• .', ate q. dia 20 do fevereiro proximo .futuro o

-:ac razo marçado-no edital abaixo para o rece-
1 imento tIN material inetallico des;tinado á
•ponte.pensil sobro o rip Paranahyba. .
- Direct2ria. Geba do Obras e Viação;v29'

.' de janeirajle 1008;=,/".F.--Pcii1'airas Herta,
, director geral. ` ••"`.5	 ' -..'" '•

; EONCURRENCIA:PARAk O FOENECIM(ENTO DO MA-
•...1.i>`'TERIAL METALLICO DESTINADO A' CONSTRU-
- CÇA0 DEUMA PONTE PENS1L ' SOBRE O RIO

• TARANAIIYBA, ' istO LoGAR. DENOMINADO
. q.CAIIIDOfi », ENTRE QS 'ESTADOS. ÇDE MINAS

• • - an•ES á GOYAZ	 • . r - . 1,	 .
De ordem do. Sr. •MiniStro, faz-se publico

: que até ás 12 horas do dia 31 (*) de janeiro
• do 1908, nesta directoria. geral, serão recebi-.

b' • das propostas, que serão abertas nesse dia e
hora; para o forpeciMenfo do material me-

- lállico pára urna ponte- Pensil sobre o rio
• Paranahlbã,' TM loga'r denominado Cahilor,'

entre os Estados de Minas Geraes e de Goyaz,,
do aecOrdo com 'o projecto e respectivas es-

' pedi-10[10"es- que na mesma directoria ge
. ',mal Mera sor exaniinadas.,
• As .condições são as seguintes: .

o material será de primeira quall-
- --a-dade;

2, as peças de ferro para a formação dos
systomas de suspensão deVerão apresentar

• ' uma, reSiStencia 'absoluta; nunca inferior a
i 33 kilogrammas, por' millimetro • qdrado,

•-,,.. i-,quando eM barras- ou em vergalhe, , e do
66 kilegrammas,qUaúdia se tratar de fio:de.

' ferro .'	*-	 ,
' 31,*ars peças prin,cipaes da. ponte deverão

• '•ser divididas quando e_seti peso_ exceder a
'al -20,0 4.ilogrfinmas ; - • : .a • 	 , .	 .
• 4 ,-, aaa,aannalcs -cabos xle-.suspensão com:
: o comprimento de 219,0, no maximo; po-

dera pesar no maximo 1.500 kilográmmas,
 traballutádo os mesmos-na-razão de .1/4 da,•	 ..

' res i steapiii• glosai:1.14i;. :..,7-
-• • " " 5, oaetibos obliques (12ambans) trabalha-

rão ta.tribona'-pela. zIa' parto da resistencia
• absolirta e deverão 'ser fornecidos por volu-

•mes,de.modo giro o peso de cada um .não ex-
- ceda á 1.200 kilogrammás ;

61 ,/as ligações" dcrguarda-eorpo e do con-
-••• tra•ventamelito' . horizontal- á • ponte serão

'Te,ttas por meio de paraeusos. e braçadei-
ras ;.	 -

a.' 7., o material cloverá ser entregue ao Go-
verno sobre o caos do Santos e será- acceito
depois de realizadas alli eXperiendas de ro-.

• ,,a'slátencia ; , .»,
.8a, os proponentes; deverão fazer no The-,

..."souro ou nas deleg_acias. fiscaes uma cau-
.,çãO de 500$, para garantia de suas propos-
tas, ts quaes, 'devidamente -assignadas, sal-

, ,. ladas e fechadas,- deverão aconipanhar os re-
" .elbos de certificado daquelles' depositos ;
• ! 9, o proponente preférido não poderá as-
• , signar o contracto antes de garantili ,„ com

. • a caução de 3:000000;	 .•.- - .	 •
10, o Governo nao é obrigado a acceitar a

-proposta mais baixa, m •a"a, que lhe parecer
mais Vantajosa;

. • 11, a; caução ;de 500$, feita na fórina da
.,...c ,,en " "•	 l'i• ficará, pertencendo A União,si o

•t

498a'
1,,i, onento preferido deixar de assigriar o
coa acto no prazo de 10 dias, contados da

•data em que for óbamacio_para este fim pelo
Diario Official;. - •
•'12, a coneurrencia vei;sará sobre • • ..a.' ide-

,neidado do proponente, prazo para entrega
,i10 material B . preçO deste
4 Directoria -Geral de Obras o'.Viação -, 11 detdezembro de 1907.— J. F. 'Parreiras Horta,.." 1 ctq, direr: geral.	 .	 •	 (•

4 4 t—•---'--, .
.,... :W0fOrogado ate".-20 de. fevereiro vin- .

•titNl'i--- .
••
	 ..1,e-	 ...	 I:.0
	 .. • ,	 m.


